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AMEAÇADOS OS BARNABES DA PDf
DE NAO RECEBER ANTES DO KAIAL

Bulgânin adverte que a doutrina Ianque de
interdependência, com o plano de aumento do
emprego das ariniiH atômicas, agrava sensl-
velmeiite a lenwio iiilernticional — Mtn»a-
giíiii* a diverHON governos — Km Paris Kho-
nliotvpr e Adenaucr — Conversações prnll-

minares
PAKIB, 15 tPP) - APú*

mui cliognda n embaixada, dos
Ratado* Unido*, o Presidente
Ki.uiilinWrr leve, nu noite do
lioji-, unia roíivvrançfto com o'Secretario dc Ksitiidu Pôster
Dtllleg.

l'.'.il,> UlMiiii, CODIeCllll ',".
prestar contag ao Pregldonto
dai dlvcM* convoraaçoeii am»
tivera tlendu um, chegada a
i'Mi> cnpltnl com o cliefu du
ttovcmu Irancís, sr. Uitlllnril.
com o primeiro-ministro o o

mlnUtro dn Estrangeiros da
Inglaterra, ara. Mac Mlllan a
r Joyd, e com o Chanceler ale.
mio Adenaucr. o Presidente
o do Secretario dc Estado t>.
xamtnaram, a seguir, o pro-

teo do declaração que o elic-
fo amerlcnno tara segunda tel-
ra no Pnlnls do Ohaillot,

(inundo du seaj&o inauirurai'Ia relliilAo i't) Conielbo da
OTAN,

Ao rellrar-so Dullci. o pr«
.•jcti-nt,. Msi.iilii,u.-r continuou
a preparar essa declaração
com ou membros ii<- alia rc-

'niiiva em Parla. Amanha a t*
(Ir, DiiIIpi confcreneiard no-
vãmente com Blsanhower pj|.
ra ii iiIiimuii; im o» (lerlsrnçAn.
AORAVÁÇAO DA 'ITWSAO

OSIX», 14 iFPi - Os rt
presontantes doa KOv'lmo»
iiincriciino e brit.uv.cn Jt rs-
conheceram qui», no decorrer
du reunião da Otnn. erft»
cjiiidndos o» planou par» •
aumento do emprego da* as*
mns atômicas -- declaro •
mensagem do presidente mil-
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REMODELAÇÃO MINISTERIAL
NA UMAO SOVIÉTICA

SUPRIMIDOS QUATRO MINISTÉRIOS
MOSCOU, 15 fPP) - A'.igtocla TA5S anuncia a su-

prewâo na' URSS do quatro
ministérios fÇènlcos e suas su-
batltuiçao por Comissões do
raatado Junto ao Conselho dc
Ministros.

Notícia também que o sr.
Dlmltrl Ouetlnov, ate agora
ministro da Indústria da De-
Xosa, foi nomeado vlce-presi-
dente do Conselho do Minlf-
tro.<;. .Sou ministério foi su-
pritntdo 

"c 'será Igualmente
substituído por uma Comis-
são de'Estado do Indústria
tia Defesa, tendo sido no-
meado sou chefe o antigo

adjunto dc OusUnov, >r. Ale-
xandro Domratchcv,

Os outros ministérios su-
primido* c substituídos por
Comissões de Estado foram
os da Indústria Aeronáutica,
da Indústria Radiotécnien c
da Indústria das Construções
Navais.

A Comissão da Indústria
Aeronáutica será presidido
pelo sr. Pedro Demcntiev,
antes Ministro do mesmo
Departamento. O.próprio Mi-
nistro da Indústria Radiotéc-
nica foi nomeado cheio du
Comissão de Estado que su-
hstittiiit seu Ministério. En-
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NA PRÓXIMA SEMANA, ENTRETANTO, OS LIDERES DOS
SERVIDORES VÃO PEDIR A INTERFERÊNCIA DO PRESIDEN-
TE DA REPÚBLICA NO CASO, ATRAVÉS DE AUTORIZAÇÃO

AO TESOURO PARA EMPRÉSTIMO

A 
Coligação das Sociedades dos Servidores Muniei- \—
pais vem de enviar um apelo, ao sr. Juscelino

Kubilschck, no sentido da que interfira junto à Pre-
feitura, para que os vencimentos de dezembro sejam
pagos antes do Natal ¦ Esta medida foi fornada porque

o prefeito Negrão de Lima, contrariando suas devia-
rações recentes, afirmou que. muito dificilmente ,» pa-
(lamento de dezembro será feito antes das festtis de
fim de ano.

Alega o governador da cidade que. as sucessivas
viagens do ministro da Fazenda, sr. José Maria Alki-
mim, muito dificultaram a conclusão de um emprés-
limo que teria possibilitado o pagamento antecipado
que reivindica o funcionalismo municipal.

AUDIÊNCIA COM J.K.
No decorri

irante, ,os II
r cia .semana en-
tloi.ís dos servi-

.dores municipais deverão ser
recebidos, em audiência, pe-

«A Caminho Das Estrelas»
R 
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Io presidente du itc))úi)li..ii.
Xesta oportunidade, a exem-
pio do que ocorreu no ano
passado', os servidores soli-
citarão ao snr. Juscelino
Kubitschek autorização ao
Tesouro Nacional para que
se faça o empréstimo da im-
portáncia necessária ã cober-
tura das despesas com o
pagumento do funcionalismo
municipal.

ADICIONAIS OI Jt>58
Vem preocupando também

os dirigentes da Coligação a
luta pelo pagamento dos adi-
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Com a URSS o
Recorde Mundial

dc- Velocidade
Moscou, I I i!•')'> • No

transcurso du vôo efetuado
na União Soviética, uni avião
supersônico atingiu vclocida-
de horária i nperior a 2.000
quilômetros anuncia u
agência Tuss, esclarecendo
que essa velocidade ó igual
ã de um obús de artllhttría
ao sair da boca tle logo. Tra-
la-so dc um caça du fuseln-
gem alongada, semelhante a
um foguete e que pode
executar qualquer irianobra,
lauto no plano horizontal
quanto no plano vertical.

-V lt. — Ontem, iv» ngCnolas
(cloerAflcas nolirlurnm ler o c&-
CH-liiimhiinlrlrn norle americano
«Wooiln-K. 101-A» liiitiilu , re-
corda mundlul ilo volocldndo, ob-
lendo uma médln de 1.ÍKI2 'mi.
P»r liora. Como se verifica, dlnn-
tn iinv resultado!) Rlcancudos po-
Io ovliin snvlitlco, nfto precedo x
Informa.;-»!, quuntn ro recorde
iiiniiill.il do veloeldndr.

A LUTA PELA TERRA

Das Tribos do Vale do Rio Doce
Restam Hoje Apenas Seis índios

O Scrviyo Florestal Federal insiste em pretender despejar os pos-
seiros dc Rcsplendor — Desde 1923, os agricultores defendem suas
roças — Antecedentes históricos da luta — A epidemia de saroro"n

dizimou as tribus dos Crcnacs c Pogichás
Uepórtágem de Carlos Olavo da Cunha Pereira

(1. de unia série de três)
Go\. VtatartíM»; ¦ Kles os ! Fernandes, juntariirn-sc uo | luta por aquela terra boa qu#

colonos, eram mais de 30. Sob reportei' o foram narrando nos rodeava. E uma repor-
ii coberta, de um cfTgenho da sem pressa, com rique/a de tngeni palpitante foi sendo
fazenda dc Ko.scno Moreno detalhes, a história heróica da CONCLUI NA ¦¦' PAG.

CINQÜENTENÁRIO DE OSCAR NIEMEYER

M0 SE MUDARAM ONTEM OS
^ÜILÍNOS W MERÇÜDO

Solicitaram mais 30 meses de prazo para po-derem mudar diretamente para o Mercado
de São Cristóvão — Vendida ti particulares,a área do Mercado que a Prefeitura vai
transformar em jardim renderia dois bilhões
de cruzeiros — Negócio curioso: a Prefei-
tura aluga o Mercado por 100 mil cruzeiros
anuais a um intermediário que o realuga por300 mil cruzeiros mensais
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Os uroprietários das 337
firmas coreiercials que opa-
ram no Mercado Municipal
não abandonaram ontem,
conforme a Prefeitura pre-
tendia, as velhas instalações
da Praça XV de' Novem-
bro.

O sr. José Cristóvão, secrsr
tário da-Associação Comer-
ciai dos Mercadores Munt-
cipítis do Rio de Janeiro, tn-
formou-nos que os comer-
ciantes solicitaram ã Prefei-
tura um praso de 20 meses
para poderem' mudar-se dl-
retamehto para o novo mer-' cado que a. Associação irá
construir-' em ¦ terreno já -ad-
qulrldo, por 115 milhões de
cruzeiros, na Rua. Capitão
Fellx, em São Crislóv&o. «E, •
continuou, como a Prefeitura
não 'respondeu, resolvemos
continuar aqui para ver como
ficam a.s coisas*.

PALIATIVO
Confirmou, ainda,, o^r. io-

'se Cristóvão que, de fato,
vem circulando com insiis-

• ténciá o: boato de que a PTe-í
feitura vai demolir, logo
de inicio, somente a parte
central do Mercado, deixan-
do o resto para- mais tartki.
Assim, somente os comer-
ciantes estabelecido?; na pat"
te central teriam de deixar
o local imediatamente, os
demais poderiam írcar mais
algum tempo.

• • Aliás,' acrecenlou, nau io
explica a pressa da Prefeitu-
ra em botar todos os comer-
ciariles na rua e acabar com

o principal centro de alxjs-
tecimento cia Cidade par»
transformai' o local num jar
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Trarucorrc hoje o cinqüentenário de Oscar Niemeyer, arquiteto brasileiro com pieno eAreilo
mundialmente famoso. Na terceira página, publicamos. .1 propósito, ampla reportagem. O clichê aci-
ma reproduz um croquis da sede da ONU, feito por Niemeyer para a IMPRENSA POPULAR, na-
tes dc reativada a grandiosa obra. .

BANDIDO «HOLLYWOODÍANOx

MASCARADO E DE REVOLVER
Rssallou o Apartamento em

O assaltante levou as jóias da dona da casa — A rádiopatrulha compareceu ao local, mas não
tomou nenhuma providência, alegando que não havia queixa-çrime por escrito

Ao ouvir soar a campai-
ilha-do apartamento cm que

7rcside na Praia de Botaío-
go, 354—- :i |i. li 18, dna. Mar-

iy Alencar' correu a abrir
a .porta, supondo ser seu ma-
rido, Paulo Conte Pereira,
mas qual não foi a sua fitir-

TprcSit, em deparar com um
liuniiMii. de boa aluíra, more-
no, trajando camisa e calça
cinza, trazendo sfltírò o ros-

ij Presépio de Natal
\\ ns 3i«&íâ!HHa... .,j
^ ^Scrí< i.ia'u;,;r..

j Ç âs 19 lioxa^; r..
UV recitai-; EítKwxi
. 'i landi;'., " • '• ;

.1 con:,t,'ui.iu tob 1

Aí citi ama noua strk de. fotografias do filme sooiítteo "O Gami/1/10 das Estritos", produ-
-tiác «ij estúdios de PHm*t Científicos Populares dt Leningrado. Vcmoj na primeira fotografia um
l>C<me*i tqv.ipado para as viagens interplanetárias terminando *. montagem de umn estação cósmica.

. v'r' f.au"do clirht aparte* * navt, InierplanetArw viajando oem dastino à Lua * por fim o primeiror*rrnh.*ch*epfa feito na loa pot habitante* i* Terra.

;o' amantíii.
í'i'íiça Ma-

na Ciiic-
«o presçRip
.)S auspícios

do Dt-|.v.i'l.;mento dc; Tliris-
1110 dá Prefeitura. A peça.
projetada cai scmlctrcülo, me-
de 15 metros dc comprinien-
to por 6 de,ifundõ<'i0i («n'á-
nário se'rã ' exposlo"cm ' Jiias
fases, sob efeito de luzes va-
riacbis. A primeira, focali-
zaudo, cm branco c dourado,
aspectos dc -Jerusalém; a se-
gundá, através dc vitrõs acc-
soi, reproduz, a cena dc jas-
cimento de Cristo, com cx-
poslç3o dos detalhes tradi-
cionalmente conhecidos.

0 BOTAFOGO NA DECISÃO DO TÍTULO! — Maviit m,f° "f"c em t6t™?°
encontro da tarde dc ontem, no ma-

rucunã, entre o Botafogo c o Madurara. £' que. interessados num tropeço alvi-negro, além do >3lu-
minense. c claro, estavam Vasco e- Flamengo para se colocarem cm condições dc. ainda, almejarem
ao cetro máximo do futebol guanabarino. Por outro lado, d Botafogo fora o único que não perdera
pontos para os chamados "pequenos clubes". Mas. togo que o jogo foi iniciado, apesar do empenho
dos suburbanos, observou-se que os alvi-negros estavam dispostos a não se deixar surpreender.
Efetivamente, ao fim do embate, o Botafogo vencia por 1x2. No clichê, um flagrante onde aparecem
Servilio e, Tiêo disputando a bota, enquanto Tome observa. (Detalhes na oitava página.)

lo uni lenço branco, e que
ii «Ia .llull.vwoüd ¦ empurrou
dna. AlarJy a distância e com
um rei 11 z c 111. e revolver..
aníeaçou-a: ras jóias cai •>
vida -.

DEIXOU UMA i-BOLADA>
MAS LEVOU AS JÓIAS

Ainda atordoada, dna
Marfy entregou ao assaltan-7
le todas suas jólns, quo eram
.guardadas em umu caixa ile
meinl. 1: i|iic continha três
anéis di ouro. um rélógiodc
ouro cravejailiTil'' brilhantes?
e um crucifixo de ouro. Evn
outra cáixii, bem próxima

estavam guardadas todas as
economias do casal assalta
do, que o larápio na pressa'
de evàdir-se, 1180 notou, dei-
xnndo intacta uma tentado-
ra «bolada»

.•NADA DE GR1TINHÒS
SENÃO MORRE»

Após praticado o roubo,
portando ainda o revolver

7o assaltante ameaçou, a
dona da casa roubada:

«Nada de. gritirihasi senão

, CONCLUI NA 2' PAG.

Previsão do Tempo
. A previs3o do tempo, íor-
necida pelo Serviço dc Me-
teorologia, válida ate as 14
horas dc amanhS, c a se-
quinte:
Tempo nublado com trovoa-

das à tarde.
Temperatura elevada.
Ventos W 6 fracos a mo-

derados. 1
Máxima: 36,7. na Penha.
Mínima: 20,6, no Jardim Bo-

tânico.

Ontem à Noite no Maracanã: Fluminense 4 x Bàngu 2
?^y* __v^r-i- Smisam ,*eT'etiUii,,, . . „ ^- .. *73—,TZ.Z_...- __iut \j__L-ju-nj-~ > ¦¦¦"¦ -
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Rçüneni*sc
UOSUItl »40 /M '"

Biniiii no iir-jei.i-níf ,tJ4. •'".••
fClllO lii-lllíllIlCj.

••A mili?n,.i" --«ei I'"-
iki-í p»tm'*aí«»í .iMifiiBiá
umn nsrav.icáii itui iv,I tl.i
iviipiiu mi mundo" — cia u
jwifi-cli-il Dillít.itlin, rhtihlan*
•fo n i.ip'nvi-0 ''" proilúonlo
ii0 Coiisoll nriioutii'*. sobro
ii i-vriu iii lidado nottiinUu »

Html 
"l;iis'".i flu tnR*i>lio. »>*•

li-nutactn, « du armas «t»ml.
cíi." strlnm çstiiiitjlr.nltliw om
tru pais.

•O» liiUrcs dn Otiui tciiiam
iisuf oa ltíri')tdrli)n orriii-B.*!*
im como umn es|i«lo <(.* L*>lr*
reirn tnirmi.-jiimlv. I, dontln-v
dn n defender ."h*-* l'1 B*
cniirit ia Perigo, dt' mun
_iiit*nn moderna — i>fo.-.« rm.'
liiilnniiln — mun pedem ix».
tu* garunllns, citinWqupr q-.ic
hoJiiui sins. pau» um j<*»)h uno
po.*.stiii tii.ií nriua»?"

Bulganln acentua Dnt&o o
, perigo de umn "r£*opr;i.t,i ati)-
. mí.ji, com tod.iH s«aj loixtu-

quí-nclns 0iit4sirÒÍ!c«s". O
. presidente do Conselho da
, UJ186 «chu <-m Hoí-l-n <iut>

o üutcfi-u-irtvcl n uso Hcgun.
do n n'*mi w*ri-i I'*.' Ivd l«a*
llínr um confl.to iimin.lo nus
«•ondiflies atuais, "Isso cqut*
valo, du nosso ponto de via*
tn, a fechar >*s ninou ao quo
»i. .-Jisa no mundo'.

niTERDEPEr.UÊNCIA
A sesuir, o pr-al.l. ntc (To

Cimscliio soviético (.numera os
motivos tU c.uipliCAÇRO dn
•Bitiiaç.io Intcr.-.ttcloiial, r.o'a-
«lamente a ilotur.na nn.lo.
umericann do int.r-depcnd-.h-
Clll.

— "o governo noruegu.*
aluda nAo Indicou clar.tini'i)-
te t.*u pauto cie vista qwtiito
no cstnclonnnit-nto do armas
iitdmlcits i*i» «eu tc.r.tòrio —

terminou diüoiido o mnrcchnl
Bulganln — Espero q.ii* com.
jti T.dercU o grande Interes-
cu (|uc damos a etsa quest-o",'mensagem ao GOVERNO

OREOO

Amanhã os Chefes...
i.amx »»¦: ronUBTWi

LONDRES, lõ (FP) — A
mensagem i|iic o cheio do go*
verno "sovlítico, mnt-rcltul Bul-
uamu, dirigiu ;io sr. Caraman*
li(s, presidente da conselho uo

-ministros da, orecla. po.* em
Kiiarda a Greda "con'.r.i a tn-
tpnç&o des chefes da OTAN
de, transformarem o i.-rr.tór.o
grego cm base atônica.''

"Em ciii.0 dc t-tierra-dcclara
Bulganln isso seria para a
Grécia. consenu.nc.ag ln,.vl.
távriij e. lhe lana correr um
perigo mortal," Na opinião do
ch.*t,. do governo (ic MosCr.u.
a iinicii soluçfto rara a Grécia
seria "entrar no caminho ifa

. coexistência pacifica"; E.o*
ca, a essa respsito, Bulganln
as .sugestões d(. col birayio
baicànfat feitas, recentemente,
jjçla Rumania e exprime a
convicção de que* a Grécia p...
dc desempenhar um pap.-l
iinportautu ua melhoria da
situação nu Pcninsulu. "A

Or.-riii — frisa Btll:;anin -

;. .)...»li>via melhorar suas rela-
ijOch «lu liou viulnlianga ?om
os povos da Península Ba.oa-
nica c contribuir, assim, p-ir.-i
l'ar.er desfia região uma Vel-
dadeira zona cfj paz."

Com,, para uutros países
ria OTAN, o governo sovíétl
co díngíii igualmente mensa*

¦ gem a um governo, contras
lando cum o da Grccia no
extremo sul. no extremo nor-
t,- da Europa, o cia Dinamarca

Nu su.-i mensagem :iu go*
verno dinamarquês, Bulgânin
dcclafa tom Igualdacfc do con
dlções com a mensagem que
dirigiu ao governo norueguês)
stia oP-llião pacifista ar-ju-
mento quu se repete .*m lõ-
(ír:i us declarações soviéticns
—, ma« compreendo a mensa.
gem A Dinamarca tinas pas-
sagen.-; que concernem cs'.)c-
çialmente » este Pai*'..
REUNIÃO DE ESTADISTAS

Na. primeira dessa pas.
sage-ns, o marechal Bulganln
recorda um discurso qllij o
ar. Hnnscn, primeiro-ministro
dinamarquês, pronunciou re
ceittemente em Gopi-nhagu-.
» no qual preconlsou umn
ri*ui)ião "dos principais osta-

,. .distas do íitimdo". A esse rns-
)>eiio o chefe do governo so-
vlétlco declara ''que tal con.
íerênclii implicaria em quo
toOps os partioipuntos levem
*.m co.ita a situação real o se
esforcem sinceramente em se
Porem ae acordo."

>.'.* A segunda Passagem dn
cai-ta .1" l'.uliííi..niii Interossan-
<iu mais particulannento a
Dinamarca cvCCu a sltuaçfio
lio Mar Baltlco e especial,
mente "os preparativos mili-

. tares cia OTAN visando crinr
no Mar BáUjco um comando
marítimo c.iitinim com a par-
tacl__áç|o das-frotas dinnmar-r
quesa, Muina* ocidental n in-

. . glosa.*' Depois do 'cr afirma-
do* quo -"';:s.-s prepãrtlvos

.. . • complicam a situação no
. .'. M,*u* Biiltico e interessam á

Hc.gtlranca dos outros países
que têm litoral naquele mar

••pnin'8 vp snb i)p uiuuaina,,
da Dinamarca poderá aep..n.

:.: *«*.ui) *oa*od oi^iniOAO v no
tensão maior, ou para uma
situação mais calma."

MOSi-oU. I» iVJfl
iiiiilli-i|iíi-.-ài) nilv.» d» Turquia
ii,, novn iillnnvM BlAmlva, v
om pnrtloulnr » accljacflo «•*•
iumiiliicAii di' ba-oi tio fOBiw-
ns nmorleiiiio» no lerruõrlo
dns paltwa memUrt» »ia ota«i
nno po».o irawr iipnoldo*
nem ii hi-un lii'i,ilriMlopon.
in-rn A .ousa dn pi"»,— »9'
...,„„ o maroohul Uulnnini
om uma moiiaasiom tlirlgliia
Hü s,. Adii«n *%>.«SJ.'JS*
Hidonlo do Conielho <ln nir*
(piin, e Irradiado pola nucnrln

- «o DovOrno «I» URSSp
m-onsemio o chofo Uo flovôrno
Hovlôlleo, não poda ocultnr ao
uuvflrno tlu Turquia »u»s m-
quiotoçoo*. concornontCH »
cunsoqufinolas quo poilom t«r
na ngltooOoii de cerlog «ru-
pus mllItitrrH, do qunl «n*- P"*

Io 0 Turquia»; . ' i
nulBonin acentuo nlnrtn

nuo «o ubv-rno aoviMico
i cha que pom n normnll/a*"ai! 

«ias roioçoou no ürlonlo
próximo, - InUlipoiwftvol
nuo um ncôrdo mwrvonha vn>
tro mi polônoln Intercoiatloi,
iiotntlniiicule entro n França,
a inglntorin, n URSS e oa
EMIndoa Unidos».

Km conclusão, a monsogom
nflrmn, om um tom multo
conciliador, quo . om nm
«¦••plrito do (*olal)i>m-*_u*r> re*
clprocn ontro os p«Is<m **c
rogitno dlícrento quo a pnz
pode ser olahorana,

RI8ENIIOWK11 NA
EMBAIXADA IANÍ.UK

PARIS, 1-1 tFP) — O l"'c*
sidente Eisenhower chegou ;**i

lõ horns à rcsltlC-nçia do cm*
balxndor dos Estudos UnidoU
cm l'nris.

DUIXBSMÁC MIM.AM

PAUIS, W (FIJ) — O 8e"
crctArlo de Estado norte-
americano Foster Dulles che*

rou pouco depois das 11 ho*
ras íi embaixada da tíri. Urc-
tanha Começou t-nlão, lmc-
dlatamente, suas conversa*
<*í)í*s com o Primeiro Mims*
tro britânico, Harold Mac
Millan. que o releve para o

almoço.

CRIME DO NORUEGUÊS!

MnM H\ PROCESSAR OS
JORNAIS QUE 0 ftCUSÜRAM

Enquanto Ikho, ii prova muis fort« tlu políoia oontra o prliiülpul HÚspolto, fraoussa como
o «Vanguard» do Tio Han — Oícoro Murtliis (om boa vontade, mas imo osta usando o oorobro

JA s.io iIoiuitUIhk vlnto um-, outro Imln, cuiri seguraiiço,
du Buasüliiato d» ouconliolio

illolnar Ilool llnli, o a. auto.
rldad.H encarrogiulaa Uo caioi
ali- iiniiiu, ii.iii npiosoiiininm
iifiiiniiii resultado Miiisiaitiriii
h populaçfio, quo ai-ompnnlin
as dltigònclaa rdnlizmlns sfthro
n homioldlo du engenheiro.
oom ns mosinaa atençOcs oom
uni- acompanhou o rapto oo
Serulo Ilav.lot, o assassinai))
Uo Holcnn Amoroso, o outros
crimes quo so tornaram fumo*
sos, graças, naturalmente, o
situação dc alguns tio seus por*
sonagons.

KOt O «VANGUARD» DA
POLICIA

o exame realizado, no Ina*
titulo dt* Criminalística, que
ora esperado com tirando ex*
pcctatlva, puls Iria positivar o
resultado do confronto das lin*
pressões digitais colhidas no
apartamento com ns do Runor
wllg, principal suspeito do cri*
mo. segundo h policia, foi uniu
espécie dc tvangunrd ¦ das au-
torldades do 2' Distrito, pois
estas esperavam com tal es-
clareclmento encerrar n quês-
tão. Tal, porém, nflo aconte*
cou, pois não conseculrnm os
peritos quo colheram as lm*
pressões, soquei* discriminar
uma delas, polo mono1*, nisso-
ram quo. sondo o copo uin uli*
Joio multo pegado, havia vá*
rias marcas do dedos, o que
ns impedia de classificar ns
impressões. Informaram, por

quu nenhuma tloliis poitoiu-iii
a limiar. A ni-lncipul prnvn da
policia, loisiin, oxplniltu nu
flu." iinlos nu'unii quo (onso
aceso o ostoplin.

VAO CHIAR NOVO
«VANGUARD»

O comlRsflrlo Clcoro, niio
desistiu, no quo parece, do
prendei' o criminoso du odlfl-
cio Haiti. Continua -Mo allr-
mandu quo fui mesmo Ruiitir
o matador do ongenhelro, o,
segundo nos informou, prova*
ru o quo disso, assim que tor-
mine as novas ilillK-onclas quo
cmprcondcrA no ttecorror <la
semana çntranle, Embora sal*
ha que lenha quo começar tu*
do outra voz, agora com mais
dificuldades, pois todos os sus-
peitos o o próprio homicida Já
tiveram tempo demais para ar*
qUltetar Allhls, o comissário
Martins Fohtes nflo so dá por
vencido, deixando claro que
espera ver seus esforços rc*
compensados.

Ki;iNtH'IH*l ol.S KM
MASSA

Enquanto novas -.ondas* >o
formam n respeito dos Impll*
cados no nssasslnlo do I íol-
nar, o comissário prepara uo-
vo .plano de ação, aliás, novo
na maneira de dizer, pois lu*
do isso já foi feito,- o volta a
interrogar as pessoas que
mais linac.lt) tiveram entu o
possível homicida, O engra*
çailo —¦ so nflo fosse liíi^ico
—• disso ludo 6 quo tt base

quo o comissário ngoro ipu-r
arranjar puni inolhot' anui*
montar contra >i liomom quo
indicará como culpado, IA do*
Vorla existir tlemlo os ilopol;
monto» Iniciais, Sòmonlo dc.
pois do um fraoussii, voltn o
comissário ao ponto do par*
lida, para so firmar cm no-
vo AiikuIu, Uo qual espora
quo gsu acusado nftó úheou.
in- meios parn fugir.

Rumai* Wllg vai pruces-
mii' os quo ocusaráo.

OSLO. 14 (FP) — O 'OVOU

importador norueguês Rúnnr
wiis*. cnJ." noirio f..i incn.-l.iiiii**
tto cm roIaçAn nom p assassliin.
tn do nnaoiiholro Hóff, cm Co*

Rio, 15-12-1957

OPINA O CRMINAmTA OttgQM^MJO

DEVE A JUSTIÇA GARANTIR

A LIBERDADE A PRESTES

paOAbana, uo Hlo dn -Janolin
diu .*« do Novembro pasw-o,
declarou )io Jornal "V.rd.iw

(ini)»", quo viu processar a pn
licia carioca o ci-nos Jornais
brasileiros, para lhes Pedir In.
iionlzaçAo do perdas e danos.

"As acusaçAes falsas multo
me prejudicaram minha repu.
iiiçllo -- disse elo — |>o|ii quo
vou Drocossar es rosponsAvols".

Heiuuitin as últimas informa*
çOes dn ltlo do Janeiro, a poli-
cia local, i!i'a-;-*i*i aos rcsullndo.i
uns liivosUíiiçi»üS do aparta,
monto do erlmo, nAo mais stiuo"
peita de Hunar Wllg, mus ofi*
tuna em uma nova pista.

A. pri.pni.lto do 1'<"1I'I" ']"

r«vi.«aijn'i do nwrnlmlo il» ur)**
uso provontlva rnntra o »%•*»•
nndor i.ui» Carlos Prosl»», o
,ir, Colso Naaolmonto, eiiiinvi"
du orlmlnalistn narloea, prei-
lou-nos h" segulntos denM"
rnõOosi

"Trata-so, «vMunti-iu-ni".
d» criiii« polltlooi Portanto,
np1laa-.su A hlpotoso a -•"• "•*
1.80S, do 10B3. No onso riu U»-
ciihiiAo, a prloR.p provontlva
n.i.i t nliimali-.rlii. I«l'i ¦*•• n»'»
so npllon " disposto n« ntii-Ki
ais (lo (V..ii(iip ilo Prooesso l "¦

nal, referentímínt» n»* .•rim"'
comuns,

A PniBAO IMtliVIi.NTIVA
N.\o t. onRIOATâRIA

",miak, prossogulu o ir.
Colso Nnsolmonlo, n prlsilú

•ntlvn nflo f< "ohrlBiitó»
n**ni ntermo *"*» ca*»*) aprovi

riu"

UU*1 **" IVfflr.il ti (íh t;i j
(MtlKO lll,, Nf*!.. Inlfifm
piocosMi ii quo i. **|i ii.|-.
Si.||flil(-I* l.ilK l*||li. |
(..|ll l|IH .11 > .1 -...!.1. :¦(

llflll MT l!' Hl Illllli l I)
|>..|||I|III*I-H. i. lm-

UlIUltii » .lll In. |
pr.iveiillvii) m ....,.-i.ii.
plisUd "í IKii ...i. . ,.
cfln ilos f..|.". ri Hpiinii
ilii-iiiiíit.n miilü .1 vi
„n na fatos " 1*1 . .... ¦
ilns" nu "tinii.i ... .,,
imlns".

iaipok.hi*. a unvon
n\ 1*111 - \.l

.-. "In -II f. 1*1111. .'..II

llll-tl***- erllilln *-li¦'!.., p.

opinl/lo f- d" .|ii" •

reforma ilo iliJnpnciin,
(1,-Vi.l'll) II .lieiii . I H ll
l.i*nli(il.. im :i* il "1 '.

IpIO H.. .I.'l.|i*li ;iin|.

Ameaçados os Barnabcs da...

Das Tribos do Vale do Rio...
CONCLUSÃO DA f

CHEGA AUKNAWKR

PARIS. 14 (FP)— O Chau-
celer Federal, Alemão, Kon*
rad Adenauer chegou às 14
lioras e 30 por trem espe-
ciai na estação do leste, pa*
ra participar da conferência
da OTAN.

Acompanhava-o o ministro
J(. Finanças Fran/. Etzcl e o

general Adolf Heusmger, ins-

petor*geral da Bündeswamr,
(ts<im como sua módica par-
tlcular, a dra. Behbor Kucit.

Foi recebido ao descer do
liem, pelo sr. Robert Lu*
coutr, representando o presi-
dente do Conselho, assim co-
mo polo Dr. Heinricli von
Qrehtanb, ministro federal do
Exterior o von Maltzan em-
haixádor da República Fe-
deral em Paris.

CONFERÊNCIA, HOJE.
GAIU-AKD .EI80N1IOWEB

PARIS, 14 (FP) — A con-
ferencia entro o presidente
Elsenhover e o Sr. Felix
Gaillard não se realizará ho
Je ã noite, contrariamente ao
que se acreditava até agora,
e sim no transcurso do dia de
amanhã, na residência do em
baixador dos Estados Uni-
dos.

SEU PRESENTE
ESTA NO AMAURY

Blusões de cambraia do Unho CrS
500,00; Cambralnha 150,00 e 180,1*0,
listradas 15U.00 — 180,00 — 200,00
— 'J5o,oo — 2so,oo maiores novi-
dades e melhores nrecos. Preces
especiais pura revendedores. Itua
da Alfândega 318 — li andar.
Hua Vinte de Abril 7 loja. Rua
José Maurício 286A, na Penhu c
Av. Nilo Pecanha 276, Caxias E.
do Rio.

...BIP...BIP...BIP
— Meniagem do Sputnik —.

FACA O SEU TERNO eom
JOAO COELHO — alfaiate.

Bn» Carollna Machado, SS
(sala 1) — CaMadnra

Não Mudaram.».
CONCLUSÃO DA -•

dim. Isto porque, como se
sabe, a Avenida Perimetral
passará por cima do Merca-
doi. Em baixo, uma área de
22 mil metros quadrados se-
rã transformada em Jardim,
quando poderia ser vendida
a 100 mil cruzeiro» por me-
tro quadrado e assim render
cerca de 2 bilhões de cru-
zeiros para os cofres publl-
co. -

NEGÓCIO DO OUTRO
MUNDO

Outro aspecto curioso do
«caso» do Mercado Municipal
6 o fato de a Prefeitura alu*
gar as intalações à Compa*
nhia Mercados Municipais do
Rio de Janeiro Por 100 mil
cruzeiros por ano, que por
sua vez, subloca as mesmas
instalações por SOO mil cru*
zeiros por mês.

I Alfaiate da Moda
JOSÉ R. MÁXIMO

redigida ali mesmo, emenda-
da aqui e corrigida acolá, po*
Ia intervenção dos próprios
posseiros.

ILEGALIDADES
DA UiNlAO

No dia 10 da dezembro do
1920. o Presidente Ar.ur B:r-
nardes — então no governo
de Minas — assinou o Deere-
to 5.-162, cedendo terras á
União para a criação do Pôs-
tos que alojassem os Índios
Crenucs- Poglchás o Macha-
calls. Os Crenacs e Poglchás
ficariam no município de Pc*

çaiha (Vale dò Rio Doce),
enquanto que os Machacall»
habitariam Águas Formosas
(Va-e rto Jequitinhonha). o

texto dn Decreto õ claro oo-
mo água: — lá está dito com
todas as letras que as torras
cedidas para que o S.P.I. esta-
beleeesse os Crenacs o Pp*
gichás — 81 lotes já medi-
dos e 2.000 hectares devolu-
tos adjacentes — seriam no
município de Pecanha. O
Decreto faz ainda uma ros-
salva incisiva, ao dizer que
no caso de não ser construi-
do o referido Posto, ou se
construído e depois aban*
donado, os terrenos cedidos
retornariam à propriedade
do Estado.

Tudo isto que afirmamos
pode ser lido às páginas ..
170-80, da -COLEÇÃO DE
LEIS E DECRETOS DO FS-
TADO DE MINAS GERAIS
— 1920> (Ediçfio da «Impren-
Oficial» do Es-.ado).

No entanto, ao executar o
Decreto Estadual, a União co-
meteu o está cometendo
gritantes ilegalidades.
Em primeiro lugar, localizou
o Posto do SPI — hoje deno-.
minado «Posto Guido Marüé-
re» — em terras dos muni-
cipios de Aimorés o Teófilo
Otoni (distrito de Itarnbacu-
ri), contrariando as determl-
nações taxativas do Decreto
5.462, que cede terras no mil*
niciplo de Pecanha. Em se-

gundo lugar, o SPI anuncia
agora a transferência das
terras, que indevidamente ten-
tou ocupar, para 0 Serviço
Florestal do Ministério da
Agricultura, Ora, falece au-
toridade ao SPI para trans-
ferir a propriedade do con-
dlclonal que tinha sóbre as
terras cedidas pelo Estado.
Se o SPI vai abandonar sua
descabida pretensa0 de
ocupar aquelas terras, deve-
riam elas reverter ao Esta-
do, conforme dispõe o d-icre*
to de 1930."" 

A UNIÃO PREJUDICA
DEZENAS DE POSSEIROS

Conforme demonstramos,
estava e está a Unlao kitcl-
ramente fora da lei oo tentar
criar 0 Poso dos Índios Crc-
naes e Poglchás nos munld-
pios de Teófilo Otom e Al-
mores, hoje Resplendor. Num
grande esforço, conseguimos
descobrir os interesses ocul*
tos • os molivos inconfessá-
veis que elevaram os gover*
nantes à prática, de tão evi-
dentes • clamorosas ilegall-
dades. EMos:

— Aa terrae cedidas pelo

Estado & Unido no municl-
pio dn Pecanha, eslfio loca-
llzadas nas margens do Rio
Suassul Grande o o sr. Alei-
dos Junqueira — loiifundiário
tle larga influencia nos altos
círculos políticos estaduais,
e federais — so intitulava
proprietário delas. A União
para não contrariar ao rico
homem, proferiu trilhar pe-
lo atalho da Ilegalidade, lan*
çando-so sobre outras ter-
ras que eslavam ocupadas
por dezenas de lavradores
que não concordaram com c
esbulho e resistem, até hoje.
ã monstruosa expollaçfto.

A PRIMEIRA DERROTA'DA
UNIÃO NA JUSTIÇA
A história da heróica resls-

lência dos posseiros começou
em 1023. O dr. Henrique da
.Silveira Lobo, Chefe- do SPI
em Vitória, lôz publicar di-
versos editais naquele ano,
dando 48 horas de prazo pa*ra que os colonos abandonas-
sem suas glebas. Bando de
jagunços, armados até aos
dentes, percorriam toda a
área vociferando ameaças o
praticando violências. Enca-
bocados por Hopório Vaz, os
posseiros requereram um
mandado de manutenção de
posso na Comarca dc Aimo-
rés, que tinha jurisuiçáo só*
bre todas as terras em llíi*
gio. Entrementcs, resistiram
como puderam à sanha íacl-
norosa dos jagunços. O dr.
Byrro, então Juiz da Cornar-
ca de Aimorés, exarou sen-
tença favorável aos possel-
1*0.7.

CONCLUSÃO DA /• .

.•iuiiais, n partir do janeiro
ilo 1958. A conquista doa adi*
cionais está prevista num
dos artigos do Plano de Cias*
slli-açüo dos Servidores -Mu-
nicipais. Com esto trabalho
levará multo tempo para quo
venha a ser examinado pola
Câmara Municipal, reivlmll*
cam os servidores que a par*
Io iitiiiente nos adicionais se
constitua em mntéria única,

devendo ser apreciada indo-
pendentemente do Plano do
Classificação." 

Não ae justifica, afirmam
os dirigentes da Coli-j-niio,
quo os servidores municipais
continuem sem perceber os
adicionais, enquanto todos os
servidores do serviço federal
os recebem. O fato so torna
verdadeiramente injttstlílcá.
vol, uma voz que até setores
tio capita! privado concedem
adicionais aos seus emprega-
dos.

REIMEM-SE AMANItô
OS TRABALHADORES
DO CINEMA E DA TV

Vâo tratar dos interesses do cinema nacional
e particularmente da reforma da lei «oito

por um»

NERVOSOS
Detánimo, Angu tm /*
fiisdimi •'rritnliuidnriv.
oosismo. Sentimentos

ftrlortdade o insegurança. Idóia» ''«'r''~;J*^;'

to. Dificuldade» sexuais no '."»"'".«''' '' '.

MENTO ESPECIALIZADO IM>S DIS 101, LIOS M

TICOS.
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Dr. J. Grabois
Memoro do 'Socicty

for tho Psyohologi-
-•dl Studg of Social
Issues" - U. 8. A.

CLINICA I-SICOLOUH \

\VJ.\ ÁLVARO ALVTM, -'1 -

13.» ANDAI! •- TEL: 52-30.I.

9 fi» li i 14 ii» i» Ql-rUmo-tu

Mascarado c dc revólver cm

Oa trabalhadores do cinema,
dn tclcvlpAo e i*(>ni"f.)ii>re« r.m-
lizarflo ntnanhA a primeira
•jusuío preparatória do uma
campanha pela iiolirevivfinclii
da Aasoclaqilo Itmsllolra do
Cinema Nacional, Essa reuniilu
torl lugar fin uo honiH na setl-1
da U. N, li. o cuntiitfi. com o
npolu da Frente Nacionalista
dn Unlfio Nacional dos E«tu-
diinteu.

Um dos assuntos mais lm-
portantea ad reunião (• n oxam*
da loi "oito por um", iFto (*, dn
loi (|i)c determina a oxlblçan

do um filmo nacional por oito
filmes outranRelron. Essa lei
precisa ser reformada «m be-
neffclo da producSo nacionai,
pnls hd no momento mais de
trinta filmes brasileiros enca-
lhados. A Iel "oito por um" Jl
não beneficia, mas oo contra-
rio projudlca o desenvolvlmén-
to da cinematografia braal-
leira.

l-ara essa reunIBo ostfto cod-
vidadaH nflo sô as posjoas dl-
retamente Interessadas, oomo
também todos os amigos do et-
noma nacional.

*a**anm**9*mmi*M»**»»****i**-»*»**sst*tA»»^^

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

CONCLUSÃO DA f

morre». Dito Isto, saiu bal
tendo fortemente a porta.

Imediatamente, (lna. Mar-
ly saiu gritando pelo sexto
andar do edifício onde mora,
pedindo aos outros morado-
res quo Impelssem a fuga
do audacioso asallanto Na*
quftle momento chegava tam*)
bém seu esposo, que, Intel*
rado do roubo, comunicou-
sa com o zelador do edifi-
cio e ainda, telefonou pw»
o 3« DP-

INOPERANTE
A AÇÃO POLICIAL

O zelador do edifício tomou
logo providências, cerrando

a porta principal do edifi-
cio* numa tentativa dc im-
pedir que o larápio por ali
fugisse. A mesma presteza,
poróm, n5o se deu com uma
viatura policial que chegou
ao local, pois os -seus ocu-
pantes nada mais fizeram
que dar uma simples olha-
dela no Interior do «parta-
mento assaltado, e retirar-

te -sob alegação do náo ter
sido feito uma quelxa-crlme
por escrito.

Os moradores do prédio, ¦
alguns ppulares, deram aln-
a uma busca pelas redondo
zasp procurando encontrar
o assaltante, entretanto, só
conseguiram prender um ra-

WXr-MWf. 
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Aceita Fettios:

Cascntlra Cf $
Tropical Cr$
Linho Cr$

2.000.
2.000,
1.ÍO0,

1'assando por cima da sen*
tença judicial, o SPI conti-
nuou hostilizando os possel-
ros, chegando até ao absurdo
de obrigar, muitos dôles, ao
pagamento de um tributo em
espécie por cultlvamento a
terra.

SARAMPO DIZIMA
OS ÍNDIOS

Teimando em ocupar as
terras a despeito da sonten-
ça judicial, o SPI domar-
cou uma pequena área e ne-
Ia começou a alojar indige-
nas. Ia buscá-los aíe no Es-
tado do Espirito Sto. Üs in-
dlgenas, nüo se acostuman-

do ás novas condições de vida
fixadas arbitrariamente pelo
Inspetores do SPI, fugiam
constantemente. Muitos de*
sapareceram sem deixar ras-
tro. Em 1926, amontoavam-
•ae nas precárias instalaçõe»
do «Posto Guido Marliére»,
círca de 200 Crsnacs e Po-
gtchás, quando sobreveio vlo-
lenta epidemia de sarampo.
Queimando de íebre e sem a
necessária asistência médica,
os lelvicolas lançavam-se ao
Rio Doce, Outros fugiram
aterrorizados, morrendo pe-
los caminhos. Na casa do
posseiro Joaquim Floronço
íoram abrigado* diversos
deles que morreram e foram
enterrados no quintal da fa*
zenda. Devido a esta «pro*
teçao» que o governo lhes da-
va, é que hoje <ró restam 6
remanescentes ias centenas
de Crenacs e Poglchás do Va-
le do Rio D-ce.

Associação Beneficente dos Comissários
da Marinha Mercante

Fundada em 19 de abril de 1956
Rum do Ouvidor, 32 — salas 2. * 3 — Sede Provisória — Telefone 23-0813

RIO DE J ANEIRO
EDITAL

Cumprindo as determinações esta tutárta e de acordo com o disposto no
artigo ISi parágrafo 2», faço saber aos associados desta entidade, que o pre-
sente virem ou dele tiverem conhecimento, que foi registrada no praso legal,
uma chapa a fim de concorrer as eleições no próximo dia 20 do corrente mês,
cuja chapa é a seguinte:

CHAPA N* 1
DIRETORIA

Matricula N» 5, Brasileiro, Solteiro
Funcionário do Lóide Brasileiro P|N.
Matricula N» 190, Brasileiro, Casado
Funcionário do Lóide Brasileiro P|N.
Matrícula N» 171, Brasileiro, Casado
Funcionário da Cia. Mercantil SIA

SUPLENTES D A DIRETORIA
Nelson Pereira de Mendoaga, — Matricula N» 211, Brasileiro, Casado

Funcionário do Lóide Brasileiro P|N,
Matricula N» 237, Brasileiro, Casado
Funcionário do Lóide Brasileiro P|N.
Matricula N» 142, Brasileiro, Casado
Funcionário da Cia. Nacional de Navegação
Oost6Ír&

PARA CONSELHO FISCAL
—- Matricula N' 139, Brasileiro, Casado,

Funcionário do Lóide Brasileiro P|N.
Matricula 155, Brasileiro, Casado,
Funcionário da Cia. Navegação Matarazzo.
Matricula N" 236, Brasileiro Casado,
Funcionário do Lóide Brasileiro PIN

DO O CONSELHO FISCAL ¦-.
Matrícula N' 203, Brasileiro, Casado,
Funcionário do Lóide Brasileiro P|N.
Matricula N' 141, Brasileiro, Casado,
Funcionário da Cia. Nacional de Navegação
Costeira.
Matricula N» 279, Brasileiro, Casado,
Funcionário da Empreza Navegaç&o Baiana.

Rio da Janeiro, 13 de desembro de 1957
APARICIO ALVES DO AMARAL

Presidenta

Aparicio Alves do Amar»!

Hélio Santos Lima.,

Maurino Marques..

Walter Ramos Galvão.

Júlio Bezerra Rei»,,

Florencio castelo i-mmeo.

José Ribeiro de Mattos.

Armando Garcia Caldas.

PARA SUPLENTES
Lio Albuquerque.

Marcelino Martin»,,

Adherbal Rotsklms de Azevedo.

Quem apresentar 6 fre»
gueses ou fazer 6 feitios
durante 12 meses, fa-

nha um feitio

Rua Sete de Setembro, 63 — 5.' andar
Tels.: 42-5.86 e 52-9485

Sapa
Milhares de calçados para homens, senhoras e crianças, estão sendo

rendidos a preços de PAPAI NOEL!..
A SAPATARIA CINTRA está nos últimos dias de sua liquidação, para
mudança do ramo de negócio. Não perca e»ta oportunidade! Visite sem

compromisso a SAPATARIA CINTRA

RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 7 - A DOIS PASSOS DA
PRAÇA TIRADENTES

i **i*m^*)*m*mm*m\***i**i**^*****a***^*^*j*M>**j>jmrH\(if^iéi,i4>*i

•inz que parecia um pouce
com o ladrão. Interrogado, c
1 fttçaz Inocentoü-so, alega*..
dc estar por ali esperando
stia namorada, i\uo logo de.
pois chegaria para eonflt*.
rhar » Inorf-ocla de sou as-
sustado pnr.

Todo» os moradores vÍ7?
nh.is ficaram alertas, _ aju-
liaram na procura do assai-
tníite que apesar de tanto;

liinscivi.s, não loi localiza-
do.

Remodelação...
CONCLUSÃO DA ('

fim, o sr. lioris Bottton fo
nomeado presidente da (.'.,
missão da Indústria do Cons
truções Navais.

- - O novo vice-presideaif
du Conselho, Dimitrl Ousii
nov, ora Ministro da Ituiit--
Iria da Defesa desde 19-11.
Kol eleito membro do Còmílò
Central do Partido (.'omtinK-
ta durante o Décimo Nono
Congresso do mesmo cm Ou
.... _i.. 1 nm *
tubro do I0r>2.

ALCANCE A
FELICIDADE

EM 1958
Atlij ni ri min " Hsiiiittn '> s-Pil'

Tiillsnífi Aslri.lúulcii. I nm lln*
ilu nii'i|;ittut rni.fi'fr*Hii)U!ul.t í*
lu/, das rirnchis hermítit .!¦*..
quo iiHRCRiira m muN rompi-
lu '••lld.liul-. |ii>ni i,iii*iii ..
(lin. O |in*M*nl.* Idcnl puni
nn seus entes fiurrliliiH. 1'rrí-
vo: rr$ riD.nn hadaMK no-
N.W. llll n-ilili-ilii ilil í.a/i;-
TA (tu IJHDNIIV (llll I-ll*
iriuliii, (II, M.l.niilii.

AnlVersariou ontem o Gel
Eduardo do Sou?a Mendes
tendo sido cumprimentado por
possoas do mou círculo de am!
zado cm sua residência, A n-i
Raul Pompéia, 65 — ;ip'*. '-*"

cm Copacabana.

.Wt-crsariou ontem a mcnir.i
Regina, filha do casal José e f.au
ra, residente em Vaz l.c^o

A anluersariente ./..>* conpk
tou 4 unos ofereceu im;n
rie riõccs aos seus amiguinhot í

parente.

O MELHOR
PRESENTE PELO
MELHOR PREÇO

Camlsns lirnncns, blusüea ele '
partir de inn.no. Dlimftn (In li"*10
*2W),()i) n nrin.no llstrail.» de '¦""%'
ou tipos e (tostos a iirucas .í.1 I»-
hrlcn; prçcos'eRPOc,1l9 pai' ic^',,;1'
(leiloren. llun iln AlfAiulcBH' i'1' "
1» nndiir. min Vlnlr ile .
loja. Hun .Tose M
nn Ponlin. Av, Nll.
Cnxi*.u r*:. d., niu

iiit-ifii. 
' «i .*.
¦»v.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RedaçSo

Ru»

i Admlnlslraçüo

Álvaro Alvim. 1!
.2' ANDAR

SUCURSAIS

Alen-
nd -

PETROPOLIS Rua.
car Lima 13 - I'¦'«

«ala ?
CAMPOS Rua lorio Ves-

soa. 126 (se,!»rado)

S. PAULO Rua do» E»í"*
dantes Ml

TBWONES
Redaçfio: 22-3070
RcdaçSo: 22-8518
Gerencia* 22-4726

VENDA AVULSA

Número do dia ..
Aos domingos

Oi
1.51
j 

•>*
•fW

ASSINATURAS
Assinatura
Assinatura
Assinatura

Anual
Semestra.
Prini-stral

I80.PÍ
10-i ff

6 meses
3 mesei

EXTERIOR
200.0C
ico.oe

Via airea. acrescida
desptaat da vortt.

des



Uio, 15-12-1957
,1 ————i—

»»»'»»fi»»-»'i-»»»yj-H'»twye.. - - 1MIMÍ l£MSA íü.MjI.AK- ¦PAíilNA 3

A Agitação e o Apelo
Do Cel. Danilo Nunes
Noticiaram <»» lormia (cum
maiores detalhes, naturalmente, «0
(iluliiin) quo o coronel Danilo Nunes,
diretor tia Divisão de Policia Politi-
ca e Social, tos verdadeira «prestação
tle contai» às chamadas classes con-
servadoras, consideradas pur êle. «a
íôrça viva dn pais». Jâ ai o fato
começa a revelar-se entranha, A
quem serve, afinal, o diretor da Po-
lida Política? Não teria sida iiomca-
dn pelo (inverno? Não se sente, pilo
visto, tt serviço de Indo o povo, por-
que foi prestar contas àquelas cias-
ses que considera as forças vivas da
ntiçãn. li por que tratando-se, como
adiante se mostrará dc uma questão
de leis, não se dirigiu o coronel ao
Parlamento, nu ao presidente da lie-
pública, que detêm o poder da inicia-
tiva dns projetos? O ato estranho
encerra, pois, um sentido nítido, dei-
xiimlo claro que o diretor da Divisão
dc Policia Politica se considera a ser-
viço daquelas classes que chama dc
conscrvadnras.

No inicin de sua «prestação dc
contas», o cel. Danilo Nunes desem-
pcnliou o papel dc agitador meio dc-
sesperado. Seu desespero nasce do
fato de que o Supremo Tribunal Fe-
deral, cm recentes decisões, reforçou
a jurisprudência que considera não
constituir crime ser comunista c pro-
pagar a idéia comunista. Diante
disso, o cel. Danilo faz agitação, exi-
gindo, textualmente, «que iodos fi-
quem cm pânico». E apela para que
as leis cm vigor sejam modificadas.
Quer a abolição dos princípios demo-
eróticos assegurados na Constituição
da República, que não permite ne-
ntiuma discriminação entre os cida-
dão» por motivo de- convicções poli-
ticas e filosóficas. Deseja a volta
aos tempos feudais do «delito de opi-
nião». Pretende seja recriado nn
Brasil o clima fascisla, armada a
polícia política dc poderes dita-
toriais, transformada cm base, do go-

vêrno, transformado o próprio Es.
tado em Estado policial,

i ARA reforçar seu apelo, Invoca
o cel, Danilo a exemplo dos Estudo»
Unidos, Mas, as idéias que defende
sàu dc tal mudo retrógradas c rea-
cinnáriuH que nem os Estudos Unidos
servem de bom exemplo. A chamada
"Lcl de lealdade» americana, que ser-
viu tle base às ulueinuções do «mu.
curtismon e que o diretor da Divisão
Política propõe seja reeditada no
llrasil, recebeu o repúdio vigoroso
da opinião pública ianque, senda
agora apontada como uma das prin-
ciptds causas do atraso cientifico dos
Estadas Unidos.

\y OMO se vê, o cel. Danilo Nunes,
que também pela televisão repetiu
ti agitação feita perante as «classes
conservadoras», está empenhado nu-
ma campanha em que, insuigindo-se
na prática contra jurisprudência da
mais alta eórte de justiça dn pais,
prega abertamente o cnmbate às leis
vigentes, opõe-se a dispositiva bási-
cn da Carta Canstitucinnal e advoga
dispositivos incompatíveis eom o ni-
vel já alcançado pelo dcsenvolvlmeh-
tu dtt democracia brasileira, Além dn
aspecto, que chega a ser escandaloso,
de tão alto funcionário dn governo
federal se empenhar em icmelhante
campanha, quando, pelas próprias
funções que exerce, nua preocupação
fundamental deveria ser a de zelar
pelo respeito às leis, principalmente
a Constituição, não há dúvida dc que
o recuo reacionário pretendido pelo
diretor da Policia Ptditiea contraria
os interesses dc lodo o nosso povo,
incluídas também, com exceção de
pequenos setores retrógrados, as cita-
madas classes conservadoras, cujos
interesses, intimamente
ligados ao nosso progres-
so econômico, não podem
ser desligados do aperfei-
çoamento de nossa vida
democrática.

8 Ci!tpen3Ba'4süário de Oscar Niesiigyer
—-

Figura do j2iai.de projeção no paim e no estrangeiro, seu nome estâ ligado aos formidáveis1
êxitos da moderna ar(|i.ileliira brasileira — Discípulo de Lúcio Costa o Le Corlmsier, desde
cedo se destacou pela originalidade- a audácia e a beleza de suas concepções^ Do palácio
do Ministério da Educação, passando por Pampulha, ao edifício da O.iM.lJ. c Brasília

RoglitriPio nn tlntn tio
hoje o .'Iiiqüeiilciii.lu (Io Oi»
enr Niemeyer. o Rr.ilidu nt»
quliit.i brasileiro, de lama
universal. Nona arqulloturn

gelro, Volta-se panr n pran»
.•lietil o Biilregii-í i horas a
fi», .-in longas luriioilni. a
seus mnslstrnls projulos, sô
íi imito so permito o repou

I H
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çfio o Ctiliurn. Sim carreira
tão brilhante quanto vorttgl*
nosii se assinalaria logo de*
pois com a ronllzaçao do con»
junio dn Pompulli.i, em Holt»
Horizonte, coroanüoso mais
tarde com a escolha do seu
nome pnrn representar a ar-
qiillelurn brasileira nn equi*
pe de mostras miindlalnien»
te consagrados a quem loi
confiado o projeto do etlili»
cio destinado h .tede da ONU.

Oscar Niemeyer, ate ta:n
tinta, num latim* de vlnto
.• ¦ t , fi ntitor de mnl.i dc
cem projetos, nn sua mulo*
nu obras de arando impor-
lAncIti. Dele, com Lúcio Cos»
ta. ó o Pavilhão do Br.tnl
na Feira do Nova Iorque, Ho»
tel do Ouro Prelo, rcsiilcn*
ela dc Oswnld Andrado, Kl*
holrfio das Lagos, Eslácilo
Nacional! projete? do arnllio»
rio para a IMPRENSA PO»
PULAR, Hotel do Nova Frl*
buriio. Fluminense Clube.
Banco Bonvlsln, Colégio do
Cntagunzcs (com o mural
«Tlradentcs», de PorMtiurU.
Centro do Aeronáutica cm
SAo Jorsé dos Campos. Toa-
tr0 do .Ministério da Educa-
çoo 'complemento), mouu»
mento a Rui Barbosa, Cen-
tro industrial em São Pau-
lo, edifício Copnn, Silo Pau*
lo. conjunt,, Governador Ku»
bitscliek. cm Bolo Horizonte,
Parque Iblropuera, São Pau»
lo. Estação automobilística
cm São Paulo, Museu de
Arte Moderna dc Caraça:..

'««••¦'«'m^

ALISTAMENTO ELEITORAL
EM NITERÓI

üorúriii o locais dos postos volantes na
segunda quinzena do dezembro

Os postos volante.*; dò alls*
tnmcnto eleitoral do Tribuna!
Regional do Estndo do Itlo
funcionarão, na scjúmla quln»
zona de dezembro, nos loRUlÈ
e horários »ogtiln'es:

niu IG — ãs 1!) horas no
0 r u p o Escolar Fcllsberlo
Carvalho, Vila Progresso,
Pindotlba; ãs 2(1 horns no
Clube Contrai, Praia do leu*
ral.

Dia 17 — As 10 horas nn
Clu. M.inufalora FÍumlno'1-.e,
As 20 horas no Grupo Escolar
Raul Vidal, Ru» Visconde do
Kio Branco.

Dia VS — às M horas na
Superintendência do Águas
« Esgotos de Niterói, Ruu
Passo da Pá ria, lãü, fundos;
íls 20 horas tio Grupo Esco»
lur Guilherme Bribbs, Rua
Mário Viana, Santa l.osu.

Dia 1!) — As 11 horas, no

Sanatório Azevedo Llnu.
Dln 20 — As 10 horas, na

Escola Pública. Largo do Bon*
fim, Largo do Moura, Fonse*
ca; As 20 horas, Escola 011*
veira Rodrigues, Estrada da
Cachoeira, Suco do SAo Fraie
cUcu.

Dia 21 -• ás 9 horas, nt
Soclcdede Esporte SAo Josâ
Rua São Joso —¦ Fonseca.

Dia 22 ás 9 horas, nt
Grupo Escola .luaqulm Távo-
ra, Campo Sfin Bento, Ica»
rol, no Grupo Escolar Rio
do Ouro, tia Escola Pública
tllalpú , na Hiia da Coricel
ção, n*i Fundação Lar Ope*
rário Fluminense campo do
Ipiranga, Fonseca), na Le-
giáo Brasileira do Assistfin*
cia (Badú), o nn Grupo Esco*
lar dr. Memória. Rua Noro»
nha To.iczão, 712, Cubango.

®
OSCAR NIEMEYER

Atualmente, Oscar
meyer concentra sua

•tV DANILO, A JUSTIÇA E O VASCO
Os cargos policiais quei-

mani os nomens, Lntrctaii-
io êsse novo quadro da rua
da Relação, o iá famoso co-
ronel Daniio, já veio quei-
mado, como aquela marca dc
mato.

Apesar do nonvi que rceor»
da a <«> luva Alegre», valsas
vienenses o outras delicias
íüe Ia belie epoque», o sr.
j.aniio ás vôass assume ati-
tules trágicas, o que no ca-
-,o não vai mal. A opereta
permite oscilações entro o
passional e o cômico.

O nosso Danilo, como lan»
tas outras figuras, resolveu
acabar com o comunismo, o
.pie passou a anunciar, cm
entrevistas coletivas, que (Ia
a reportagem policial dc mu
policialissímo gubinelc. Os
métodos para acabar rum o
comunismo são sempre os
mesmos, transmitidos du Ok-
rana dc Nicolaú 11 n Kercns-
ki, de Kcrenski ao carniceiro
Iliinmler e de IIÍhiiiiIt ao
atômico sr. Pôster Duller.
Danilo, em linhas gerais, se-
gue a orientação antícoinu-
nista adaptada ao caso bra-
sileiro pelo (eõrito Pena Itô»
to. Apenas com unia inova»
(jão. Antjss dc matar o co-
munismo o ilustre cidadão
quer afastar de seu campo
do batalha a figura incõino-
da da Justiça.

Passando por cima do ca-
dáver da Justiça, o novo di»
retor da Divisão ').¦ Policia
Politica pretende sangrar n
golpe* de lança, inspirado
hldra vermelha a vigorosos
nas estampas de São Jorge,
tfo popularizadas na Cidade
Maravilhosa.

Eis nm exemplo das «di-
flcaldades> que a Justiça
antepõe à ação de Danilo,
enuãdo da Civilização Cris-
tf. A policia Impediu que Da»
alio mandasse dc presente
a Salazar o militante opera-
rio Domingos Marques, «eui-
pados de uma sen-.; do «cri-
me* nüo capitulados nos cc')-
digoa brasileiros • Tão inter-
nal é «5sse «criminoso» que
chegou a ir ao Maracanã,

o intuito sinistro de as»
ao jogo Dinamo-Vasco,

entre cerca de 50.000 pessoas,
Igualmente perigosas A or-
dera pública. K, o quo é pior:
negando constatou a polícia
técnica dn Danilo, Domingos,
sendo portaguès, torceu pelo
Dinamo, «traindo o Vasco*,...

Asse caso, que interessa a
tantos especialistas, passará
«fartamente a ser considerado

nas rodas dc futebol, pois
Danilo adverte qu-> todo por-
luguês, mesmo morando em
Niterói, tem quo torcer pelo
Vasco. O que nos leva A rc»
rlprnca verdadeira: lodo tor»
cedor do Vasco »'; português
e pode ser mandado pera o
campo dc concentração de
Tarrafal...

• O PR E O
NACIONALISMO

Recebeu o depuíado Gurgel
presidente do Diretório Na-
do Amaral comunicação do
cional d0 PR, sr. Bernardes
Filho, de que fora aceito seu
pedido de desligamento da-
quela agremiação politica. Na
tribuna da CAmara. o sr. Gur-
gel já afirmou que náo ;;e-
(lira desligamento nenhum.
O representante carioca ain-
da afirmou atribuir aquela
singular deliberação nn lato
de haver combatido a Men-
sageni 53, mandada pelo
prefeito A CAmara do Dis-
trito Federal.

Há, no entanto, quem atrl»
bua causas mais profundar! :t
esse íato. Por ciue teria o PR' enviado bilhete azul a0 sei.
único deputado federal ca-
rioca? Afirma-se que o PR,
excomungando o sr. Gurgel
do Amaral, quis dar umn -h-
tisfação a determinados gru-
tjos econômicos, hostis ã orien-
tação iiacionalisla tio depu-
tado que o PR demitiu sem
aviso prévio- Acrescenla»st:
quo o sr. Bernardes Filho,
sabidamente ligado a empre»
sas norte-americanas, pre-
tende, na qualidade de ore»
sidente do Diretório Nacio»
nal do Partido, levar a orien-
tação dessas entidades ao
Partido que seu ilustre pai,
o presidente Artur Bernar-
des, tanto dignificou,
através de uma posição pa-
trlótica en> face dos mais
sérios problemas políticos do
Brasil.

A ligação do sr. Bt-rnar»
des Filho com empresas do
tipo da Westinghouse I no
tória. Os intuitos qua lho
são atribuídos, a respeito da
adoção de uma política cn-
treguista pelo PR, podem
ser considerada-!, por en-
quanto, produto de simples
conjecturas. Mas ó Pi» ai os-
tá com o sr. Bernardes Fi-

lho A frente de seu Direto-
rio Nacional. Aguardemos os
acontecimentos e as atitudes
do senador mineiro. Assim
poderemos ver so Bernardeis
Filho pretende mesmo hon»
rar ou renegar u passado po-
li.ieo de Arthur ria Silva
Bernardes.
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MODIFICAÇÕES
NA pONSTITUIpO

BAIANA
SALVADOR, 1-1 (A.N.)

— Em sessão extraordinária
reali-fldn ontem, a Assem-
blêia Legislativa Estadual
aprovou, em segunda discus-
são, projeto dc lei sôbrc a
reforma constitucional .|iic
amplia o quadro dc desem-
bargadores, do Tribunal ele
justiça do listado, dc quiii-
:c vinte e um membros. Iam-
bém, por -11 votos contra 6,
foi aprovada, em primeira
discussão, a emenda consti-
tticional «jiie cria o cargo de
vlee-governador do Estado.

se destacou entre os demais
ramos da criação artística,
dando-noa uma situação d.:
alto prestígio nos círculos
cul tirais do mundo inteiro.
A moderna arquitetura bra-
sileira tem as suas caraetc-
risticas próprias, afirma-se
pela audácia ia concepção,
pela clareza de um estilo
que assenta na símplicida»
dè das linhas, sjiii prejuízo
da imponência inonumcri.nl,
quando a obra a requer mar.
vasaela sempre numa soltii-
dade que é o principal toque
de sua pureza esté^ca. Ao
lado de um avanço técnico
singular, que revolucionou
sob tantos íspi ctos o dom'.-
,.<-. ,i„ nvTorial. orienta-se
para a adaptação funcional A
, ..,! presente, ii'in processo
que se desenvolvo sob a
perspectiva do fitl'l'0. ,\s-;i'i!,
essa arquitetura consti ui
vr... pxnrcisão vitoriosa cio
realismo contemporâneo; com
o seio de nosso pendor ro-

mântico e aquelas outras mai*"
c-s do carV.cr nacional,

Quando so focaliza a mo-
doma arquitetura do Brasil,
está presente o nome tle l s»
car Niemeyer. uma de suai,
mais altas figuras exponen»
ciais. Éle conquistou esse lu-
gar com seu talento criador
c a sua exemplar tenacidade
dc artífice, apaixcniadanien-
te dedicado ao trabalho. Aos
cinqüenta anos, ,-indn irra»
(liando mocldade, O s c n r
Niemeyer não co satisfaz
com a grande .: merecida
projeção no pais e no cslratv

so, nn tranqüilidnda da ca*
sa que construiu a Estrada
das Canoas. E' então o ho*
mem do lar, com n esposa,
filhos c iiott.s. Ali o encon
iram os amigos mais i.nti-
mos, os colegas ,• discípulos,
as pessoas muitas vezes vin*
das de longe conliucc"lo e
írlbutar-lhc admiração.

Nasceu Oscar Niemeyer
nn dia l"i du dezembro de
1907, cm Laranjeira.., nos»
ta capital, filho do Orçar
Niemeyer Soares o D. Delfi-
na Ribeiro tle Almeida Ks-
tudou no Colégio Santo An-
tóniii Maria Zacarias, du e,n-
de se transferiu, no lermt-
nar (1 curso secundário, pa*
ra a Escola Nacional de 11'.:»
ias «\r es, matrieulundo-su
cm Arquitetura. Diplomoirse
cm 193r>. já aos 23 anos de
Idade.

Discípulo dc Lúcio Cosia.
não tardou a sobrcssaii-so
entre os jovens colegas, que,
soli ;, influindo poderosa do
grande mestre, pioneiro da
nova arquile ura, iriam npa»
rocei* a seu )ado como ns
maiores arquitetos d0 Bir.»
sil. Em 1936 Nienieyer ira-
balha com Le Corbusiur, E'
sob a sua orientação direta
que o jovem artista alça o
vôo com mais desenvoltura.
Projeta, entíio, a Obra do
Berço, na Lagoa Rodrigo de
Freitas, c inicia, cm equipe,

o trabalho que lhe granjea-
ria maior renome, o pala»
cio (fo Ministério .Ia Educa-

MACHADOA SS1 S
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ii m a i n dagação
poétiea, a respeito
do Natal: "Muda-
riu o Natal ou
mudei tu?"

A alegria de vi-
¦ver existe, sempre. Ocasionalmente, é que
um sofrimento ou outro pode interrompe-
Ia, pode quebrá-la. Quando alguém, deses-
perndu, imagina, que ela está perdida, o
tempo a traz de volta. Também, o Natal
não inutla. Pode passar um (mo e podem
passar alguns anos, mas surgirá um de-
zembro em, que reencontraremos o espíri-
to das festas natalinas. E é êsse espírito
que as justifica e que as anima.

Vejo o Natal como o símbolo da amiza-
ile entre os pastores e os Reis Magos, entre
todos os homens. Se há uma estréia ilumi-
nando êsse caminho por onde eles seguem,

I é bom distribuir a luz dessa estréia entre os
nossos semelhantes, entre os nossos ami-
gos e; especialmente, entre as crianças. Fa-
lando'de amigos e dos filhos dos amigos,
quero pártióuíarizár, hoje, os funcionários
da redação e dtt oficina du IMPRENSA
POPULAR e seus filhos. E' uma grande
família que tem vivido dificilmente, mas
com grande dignidade, eom grande amor
pelo povo, com grande amizade por todos,
pelos pastores e pelos Reis Magos.

Os leitores e amigos da IP sabem que

....4 ..AtirrurflCANA MONTENEGRO

um «no significa,
para o.s rjiie (i(/«i
iiiourejam, um ano
de duro trabalho.
E o trnbnlho exige
a recompensa du
alegria. Essa ale-
g r i a dependerei

muito de nós, no Natal, deste ano. Por isso,
peço-lhes, hoje, um pouco de alegria, da
alegria du bondade e da amizade, da ale-
gria inspirada pelas feslas de Natal pura
os funcionemos desta casa. Essa alegria se-
rá o resultado da solidariedade e da ajuda
de roces o Festa de Natal da IMPRENSA
POPULAR.

Será um encontro para as nossas criun-
ças, porque elas são o motivo humano e
vivo, dc nosso desejo e de nossos reclamos
tle amizade. No-meu bairro não tenho no-
me. Sou, a mãe tio Miguel ou da Sônia Tc-
resa. E essa 6 uma das recompensas que
os meus filhos me dão. Pois bem, as criun-
ças vão consolidar, ainda mais, a- amizade
entre o pessoal du IP, os leitoras e os umi-
qos, E essa será uma recompensa comoveu-
le da solidariedade ãs vocês. Que importam
nomes? ií," melhor que nós sejamos, ape-
nas, nessa festa, os pais dessas crianças, e
seremos mais fraternais, mais eompreensi-
vos, mnis humanos.

Mantém todos vocês nm presente paru
a nossa festa! A solidariedade de vocês
mostrará que nem mudou, o Natal, nem
mudamos nós!

Nie*
itivi»

dade n() conjunto de edlil»
rios públicos e obras dc ur
hanizaçáo do Brasilin, den-
tro do plano de Lúcio Costa
Elabora, ao mesmo tempo,
um plano de urbanização pa»
ra Havana.

Dada a sua modéstia, o seu
cccihccido horror a soleniüa-
des e manifes.ações públi*
cas, Oscar Niemeyer está
passando o seu 50* anivers.V
rio fora do Rio, de onde se
ausentou nos últimos dias
da semana, para fugir a ho*
menagens que os amigos e
colega? pretendem realizar.
Aproveita os dias de ócio
para concluir um discurso
(outro pesadelo em sua vi»

ela. além da viagem de avião),
que pronunciará como para-
ninfo da turma d.; jovens ar-
quüetos paulistas.

São do presidenta Jttsce»
Uno kubitschek ai seguin-
tos declarações a propósito
do cinqüentenário de Oscar
Niemeyer:

«Oscar Niemeyer acompa
nha a minha vida de homem
público tlcr-de a Prefeitura
de Belo Horizonte, quando 

*.'"

ve a feliz idéia - conside*
rada na época um rasgo dc
audácia —- de confiar a0 en*
tito jovem arquiteto as obras
dc um novo bairro em Belo
Horizonte -- a Pampulha.

E t» com justificado orgulho
que hoje, como presidente da
República tenho a grata satis-
facão de contar cini a cola»
boração de Oscar Niemeyer
para o levantamento da n°"
va Capital do Brasil —- a ci
dade que será, jern dúvida,
uma das mais originais e
mais belas do mundo, e onde
o gênio do Niemeyer so reali-
zará em toda a sua plenltu*
de».

*§éKj&ià£fmMs
m^mm*e*

Kstã a Câmara cm recesso ..té 1 de feverobo do novo

ano Fat.gatlos c dcseiicalados, desistiram os lideres daMalo*

ria das sessões extraordinárias previstas para ontem, So-

&£ na Ordem do Dia congelada e^*]jg*£fê

ras, perdeu a
reunião de
de circuns»

ve o Fundo de Marinha Mercante, batalha pcrtlic
Vieira de Mello que, tendo ganho todas as outri
última. Hoje o Congresso iurú rápida ç solene
encerramento do ano legislativo com discursos
iãnclii.

CONSPIRAÇÃO CONTRA O TK1ÜO NACIONAL

Conspiradores c o 1 i g ados
procuram estabelecer corti*
nn de silêncio em torno da
comissão de triticultorcs gaú»
chos. que se encontra nesta
Capital com dois objetivos:
levar tle viva voz ao Presi-
dente da República a gravi»
dade dos perigos que amea-
çam de liquidação lotai a
produção nacional de trigo, e
suas reivindicações justas e
patrióticas; fazer chegar ao
conhecimento do povo que
são contra e não desejam ne»
nhum aumento no preço cia
farinha, (pie possa vir a acar»
retar enearoeimento do pão

e demais produtos alimentt»
cios á base de itigo» Não con*
seguem nem uma e nem ou*
tra coisa. O governador Me-
heghctti, que liavia se com»
prometido a levá-los A pre*
sença dc .il-». achou preferi»
vel comparecer sozinho e tra»
lar do assunto. O sr. João
Goulart, por estranho que
pareça, não se mostra inte*
ressado pelo problema, e a
imprensa o rádio, gordamen»
te subvencionadas por Bung
«t Born o moinhos nacionais
ligados aò truste, não dei-
xam que filtre uma única
notícia.

Produção Industrial
de Belo Horizonte

OS QUE MUDAM DK PARTIDO

Em fevereiro, o sr. Kllas Adainic. recentemente d<*-r»

«do do PTB, voltará ao Palácio •n™tfent^1t^'S?Sta.*
íopulis"a. O sr. Gurgel do Amaral, que por desentend men»

osdeixou, ou foi compelido a deixar ,. PR, 
^nará.Um»

bém sob a sigla do partido do sr. Ademir do l.arros. «uanw
ao sr. Coarod Nunes, que deixou as fileiras do partido d*

Catete, passará a atuar na bancada do I II».

MAIS SEIS MESES PARA ALKMIM

Consta oue o sr. José Ma- á Câmara o parlamentar a*

ria de Kim deixará o Mi- neiro, de ondo IheinMnk
nistério da Fazenda em maio fácil sair para o Palácio da

do próximo ano para so can- Liberdade,
didatar à reeleição. Voltara

RÓMULO DE ALMEIDA DEIXOU A CAMARA

O sr. Rônmlo de Almeida, empossado '•'^-•í!™^**??

no cargo de vice-presidente da Rede Nacional de Viação Fér*

rca, deixou a Câmara, pretendendo, porem, regressar tar

1959, reeleito cm seu Estado.

*CRE SEKÂ ESTADO E TERÁ SENADOS

Projeto da autoria do sr.
José Guimard, que transfor-
ma em Estado o Território
do Acre, poderá estar trans»

formado em lei a tempo «ta
seu autor so candidatar a sa-
tiatóvia pela mais nova iiM»
dade federada.

A produção industrial de
Belo Horizonte, no ano de ..
1955 perfez 3 bilhões de cru-
zelros. Consoante os InquerI-
tos realizados pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
taiistlca no município da Ca» ,...„.........,...- .... ,
oital mineira os principais coligação de partidos dispostos a apresentar <-'"-d-*»to «
pitai mineira, os pu.» aenoiar 

o velho chefe populista. O governador de S.
grupos industrias sao os do «- «JV.^ 

^ f„lnn(lò SÒ7Jnho „„. lllv melhor das hipótosM,
produtos alimentares (808 oia'ogando com o seu candidato, sr. Carvalho Pinto. Dia M,

ao que se anuncia, JQ virá conversar com JR, acompanha»
de seu «braln trust».

VITÓRIA NACIONALISTA NA AERONÁUTICA A

ESTRELA DE JÂNIO AMEAÇA APAGAB

O sr. Jânio Quadros, dono da mnis rápida carrelrajE*-
-.fica de que há memória na vida da República, ence«tra-ia

presentemente cm situação dns mais aflitivas, ameaçado aa

mesmo tempo pela candidatura Ademar de barros o por un»
--- •'¦— candidato capai

Pan-

milhões de cruzeiros em 1955),
têxtil (510 milhões) e meia»
lúrgico (<108 milhões), haven-
do mais seis grupos com par-
celas superiores a 100 milhões
de cruzeiros por ano. Esses
resultados só abrangem os
estabelecimentos que ocupam
cinco ou mais pessor.s.

A promoção do coronel»
aviador Francisco Teixeira
ao posto de Brigadeiro ostá
sendo considerada nos meios
militares como mais itma vi-

tória do grupo nacionalista»

legalista da FAB. Para que «¦
seu lugar fosse promovido
o coronel Sampaio quebra-
ram lanças cm vão os sau*
dosistas da república 4a
Galeão.

SÍ«S««S*SÍSSl*«^^

A pilha de livros cresce sobre a mesa, aguardando lei-
tora, noticia e arrumação na estante. Os olhos do bibliôma-
m> não se fartam, namorando os volumes, e a obrigação se,
easa multo a seu grado com o gosto de mergulhar as pupilas
nesse mar de páginas ainda cheirando a tinia, cheias de cn»
cantos mil e também de perigosas ciladas. Mus há livros e
livros o que quer dizer <iue o comportamento do noticiarista
há de' por força variar diante deles. Variar não só cm rela-
ção à sua qualidade própria, ao seu gênero, ao seu assunto,
mas ainda segundo se trate de um autor veterano e famoso
ou de um estreiante ou de alguém que trabalha na sombra,
modestamente, longe dos fáceis aplausos.

Que dizer, por exemplo, de O Gaio Branco do Augusto
Frederico Schmidt, reeditado por José Olímpio? Basta a sim-
plea notícia: ó a 2' edição de admiráveis páginas dc niemó-
ria* e reflexões, agora acrescidas de muitos capítulos novos.
Eu teria muita coisa a. dizer de Schmidt, estranha e miste»
rioaa mistura do homem de grandes negócios e poeta dos
maiores da nossa literatura. Mas aqui devo limitar-me a pro-
clamar que sou velho leitor da sua poesia e da sua prosa,
em livros, revistas c jornais — inclusive a prosa dos mniis
negócios é da má política. Em O Galo Branco, parece-me evi-
dente, ò prosador c o poeta se fundem c confundem no mes-

„ mo poderoso escritor, que temos de admirar, ainda que abo-
i minemos o homem de negócios, ou melhor -— os negócios
i do homem. . ...

Que dizer de Toda Uma Vida de Poesia.os dois volumes
f de poesias completas de Olegario Marianno, editados por José

FOL HET1M
ASTROJILDO PEREIRA

ü Olímpio? Isso mesmo tao jusiaiuenie expresso «o inuiu: iuuu ciologia, com prefácio dc Anísio Teixeira.
1 uma vida de poesia. Poesia como expressão e como condição como construção, é a obra de Gilberto Freire, e
Í do toda uma vida. Em Olegario Marianno, com efeito, tudo é figura nela como um pórtico. Não cometerei

fingia de cantar Dona Triste.», com quem dizia viver num
castelo de gosto antigo.

Que dizer dos Três Romances de Raquel de Queiroz,
também reeditados por José Oiínipio? Apenas isto: aqui es
tão reunidos, num so volume já em 2' edição, O Quinze, João
Miguel c Caminho de Pedras, os ires romances com os quais
Raquel de Queiroz conquistou e consolidou o seu lugar na
primeira linha dos modernos fiecionistas brasileiros. E é
sempre uma renovada gostosura —- como diria Mário do An»
dratle meio piégasmente — reler esta prosa que é sem som»
lira de dúvida uma das «melhores prosas da nossa língua cm
qualquer tempo.

Ii que dizer dos dois volumes de Sociologia de Gilberto
Freire? São os dois primeiros tomos das Obras Reunidas do
autor, cuja edição foi igualmente entregue a José Olímpio, e
constituem uma introdução ao estudo dos princípios da so»

Vasta, imponente
esta Sociologia

a leviandade
de sobre estes dois volumes alinhavar algum palpito com
ares presunçosos de critica. Nem sobre o seu autor em geral.

de Gilberto FrclrCj
admiro o escritor c

uei-t.-
respe.

•omento: discordo
trabalhador

do sociólogo,

Em Carta ás Potências, panfleto de Gibson Lessa, edita-
do pela Itatiaia, de Belo Horizonte, dirige-se o autor aos
chefes de listado das grandes pot* :*:::í, clamando por paz
liara a humanidade. Estamos de tisna acordo. Só não con-
cordamos com a «oquidisiâneia» Cri posição do panfletário cm
relação ás grandes potências, por exemplo — a Dnião Soviéti

a 2 500.000.000.(Ml.) da rublos, o que eqüivale a mais ou
nos 600 bilhões dc dólares. Medite Gibson Lessa sobre a slg-

nlficação destes algarismos e concluirá, certamente, que não
é justo descrever os Estados Unidos e a União Soviética co»

mo duas potôncias que visam a iguais objetivos ou Interesses
na disputa mundial pela guerra e pela paz.

A «Coletânea de Estudos Cientificosí, excelente Inlda»
tiva da Editorial Vitória, cresce do importância e de Interesse,
conforme se verifica pelas reedições e pelos novos títulos
nue vai lançando no mercado. São pequenos volumes de dl»
vulgaçâo cientifica, escritos por eminentes especialistas so-
viéticos e versando assuntos do cnndentc atualidade, como é
o caso, para citar os dois últimos lançamentos da coleção, *»
ABC do Sistema Solar, de V. G. Fcscnkov, c O Vôo no Es»

paço Cósmico, de A. Sternfeld, este já em 2' edição.
De tipo diferente é a coleção «Clássicos de Hoje a de

Amanhã», das Edições Zumbi Ltda., nova editora do S. PanJo,

que inicia suas atividades com o lançamento do famoso ro-
. ._,__— , «„«..-:-„ o Senhor Presidente, tra»mance de Miguel Angel Asturias,

ca socialista c os listados unidos imper.aus.as. — «e »...- durido por Antonlcta Dia* d?. *«*>.™™*J,*^*fflSíífi
bus as potências encarassem « cuidassem do problema guerra- be, dc uma obra prima da 

}^™^Z?£^^{*™
e-paz do .rtcs.no ponto dc vista ou movidas por Idênticos ln* nossos dias, retrato ^^^^^W^m^^^^
tircsses e objetivos. Assim não podemos entender nada. A da dltadu*-a próhmque..As¦••M^-?-^-?^^^^
verdadeira verdade é a seguinte: a paz é uma questão de na escolha do livro inicial da sua coleção do tClásslco» ae

princípio pura o socialismo, é uma necessidade vital para o Hoje e de Amanha»,
'desenvolvimento do socialismo — eis porque a União Sovié-
tica, listado socialista, defende tenazmente a causa da paz; o
imperialismo, pelo contrário, vive da guerra, pela guerra a
para a guerra — êle gera a guerra como as nuvens geram
a tempestade, já o dizia Jaurès, e o fato, com relação ~-

livro* MMbldoM
Blbam-u- Kamoi — InitanU P-íItKKao. Kootlm. 0»pt» *• *o»fi»

OtwoalvM — Kdlcfto Paníleto, Rio.
Olímpio Gallhermo — O NaclonaUiuno « » PoUUc* Int»»jraatlo««lpoesia, e o restante não conta ou conta apenas incidental-

mente — burocracia, mandato legislativo, tabelionato, cmbal- «¦..«.-. I»i<-.9u««v«>au». uc ».....,^». .».....=»......., .»*-.. ....... ..... •»•-*-¦-¦ -«•-——» »- -.- - •.. »..__'.« fahniAsna n&. oiimuio Gaiiherau» — o «acicmiui»-™
xadaT honrarias tict-dèinicas. E eu rne delicio a reler O Pôpo São muitas e fundas as divergências quo me separam dêlc, imperialistas americanos, é que_ eles f-^r*-- fabialosoa na- «£»•»• 

^ ^^
da Pakela e demais noemas evocativos da meninice, das paisa- e não há nisto nenhum segredo; mas devo deixar dito, sem gócios com as grandes guerras deste século. __.„__ -  » »
raia iTdos seres li se encontra, para o meu gosto, o melhor reticências, que não é possível a ninguém tratar por alto Os Estados Unidos, que perderam na segunda K*ana,
gens e dos w rts. »\i ,.e nc i h , _ i 

£ construída cm anos e anos de mundial menos de 400.000 pessoas, ganharam 80 bilhões (oagcjis - ... ..
Olco-árin Marianno — o óleo da ternura e da humanidade. ¦...— .,.,... -.. .-.....«...„ .„..„, .„...,..„..... ..... .. .. — -—- _ .
bem longe dòs preconceito, de escoia dos primeiros livros obstinado, indefesso, duro labor cientifico e literário. Permi mais) de dólares. A União Soviética perdeu cerca de 17 mi

dTpoete^uando o Jovem de vinte unos. mimado .1» vi.la. latn-ni.» resumir em poucas palavras o que estou pensando IhêSos «le pessoas c sofre,, prejuízos num montante superior

Oivaldlae Marquei •— A Seta • o Alvo. Ensaio» — BlbUoioc»
Oa DlvulfueOo Cultural do Instituto Nacional do livro.

Antologia de Lendai do Índio Brasileiro, ori-unlzad» po» Al-
b«M+o da Conta o Silva — Instituto Nacional do Livro.

í \
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Hirtniii oiirnlrin» .,,.., ¦•
Ihudtires etmnhóls. E, desde então, a vida da polares Ibar-

uri se liga estreitamente ã lula do povo espanhol.

Nascida em » rio denembro do '»»«. em Oallurta, nn
,.,/ido mineiro de Rltcilhi, descendente de uma familia de
mineiro», Dólares cresceu dentro das lulas dos trabalhado-
r«i bascos, dtlas partlolpando multo jovem ainda. Aos to
anos casa-se, também com um mineiro. Uma prole numero-
«a não afastou Dólares da luta a lados ns movl.nen.oa opa*
nlrto» das décadas do 1010 «1 10S0 if fmcoHirnrnm romo lula*
dora de vanguarda. Participa de graves operdrlns e organiza
movimento* populares. Enconlrumn-ln á frente dos grupos
das "Mulheres Antl-fasnlstas" o do mouli-imío ¦•Prd*/n/<1n«-|n-
Operária" que desempenhou um grande Irnbnlho nn solida-
rir dade ãs vitimas da repressão.

Apesar do ter sido presa diversas vezes, nunca Doloret
abandona a luta e, cm /Mi, /oi eleita deputado pelas Astu-
¦ins. Torna-se vice-presidente das Cortes da República Espa-
nhOla em mil, Como membro da Frente Popular participa
ilu delegarão que vai u Pnris exigir do governa frnncét
tia tenn fílum o cumprimento do ncórdo existente entre o*
i/oi» pnlivp» pnrn o fornecimento dn armas no governo e»*
panhol.

Em tono, Dolons foi eleita para o Comitê Central do
Partido Comunista da Espanha o, em J*9R npós n morta do
fnsê Dinz, sc turnn o Srcrr/ilrio Geral do Partido.

Com a vitória do fascismo na Espanha, o Partido Co-
munlsta no mais rfnr» ilegalidade, Dolorcs Iharrurl so refu-
uin no cstrnngclro. Vive, há muitos nnos nn União Soviética,
onda seu filho —- Ruben Ruiz Ibnrruri rnrontrou morte glo-
ilosa no cerco de Stalingrado.

A humilde filhn dc mineiro» ê cidadã honorária dns
cidades tehccns Klndnn e Friistiit, E' vice-presidente da Fe-
deração Democrdtiea Internacional de Mulheres. Run firme
e tenaz luta contra o fascismo tornaram-nn conhecido e
nmndn cm lodo o mundo.

A vida de Dolorcs Ibnrruri ê uma magnífica afirma-
ção da frase quo, há muitos anos, pronunciou cm um comi-
'•io "Mais vale morrer de pé do que viver ajoelhado".

MARITA
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Culinária MODAS
PARA A SUA GEIA DE NATAL

Frn-iiinto fc moda da Vlrgt
uin: — CoK-quc o presunto
nn nssadelra o ronuo-o com
umn mistura de 100 rm, de
mnntclRn tlorro-.lili, 75 ms.
de malzenn, 1 copo ds vinho
branco, sal, pimenta e o mico
de 1 laranja. '"nnhao em
forno quente durante 20 ini
mitos para cada quilo. Reli
ro-o, s u p e r í 1 o I a Imentc
em losonRos e rogue-o com
uma mistura de 1/2 copo dc
caldo do abacaxi, 1/2 copo de
vinho do Porto e 1'2 cálice
de cldra.

Cubra com ran.tdur-i derre-
tida e ponha cravos nos ris*
cos, Volta ao forno 20 inlnu-
tos para eorar.

Para acompanhar o presun*
to, recheie algumas maçfts

M* IS** NS li **> M

EM BANGU:

Um Lar Para Vinte Crianças
Merece ser ajudada por parte dos poderes
oficiais — A Obra de Assistência à Infân»
cia de Bangu — Um médico que se trans-

formou em pai extremoso

(Reportagem de Nteta Campos da Paz)
Bem no coração de Bangu,

oo começo da rua da Chita,
una casa antiga, simples, pas-
taria desapercebida, n&o íôs-
ae o colorido alegre de mui-
tas crianças que enchem com
aua turbulência o grande

Suintal 
e uma placa na fa-

liada onde se lê: OBRA DE
ASSISTÊNCIA A INFÂNCIA
DE BANGU.

Vamoe entrar • oonvenar
eom o dr. Gonçalves para
conhecer alguma coisa dei-
ta obra.

Algum dia, quando se ea-
«rever a história dos aml-
go» e bcnfeltores das crian-
(ei brasileiras, o dr. Gonçal-
-ras terá um capitulo todo em-
pecial.

Quem é o dr. Gonçalves?
— E" um médico formado em
1930, que tem elevado bem
alto sua profissão de mé-
dlco.

Que fêz o dr. Gonçalves tle
«xíraordlnário? •— Apenas ls*
to: sendo êle um homem sol-
teiro, em lugar de viver egois-
tlcamente, fundou um lar pa-
re vinte meninas pequeni*
nas.

A HISTÓRIA
,7 COMEÇOU ASSIM...

Era uma vez um médico
humanitário. Um dia, chama
do para atender uma doente,
deparou com um quadro lm*
pressionante: — em um case*
bre miserável uma jovem mu*
lher com hemoptise. nSo dei-
«ando duvida quanto ao diag*
nóstico: — TUBERCULO*
SE!... Quatro crianças ma*
grinhas e tímidas olhavam
súplices para o médico, na
esperança que este devolves-
se a saúde a sua maesinha.

«Por que n&o se Inter
na minha filha? -- E' indis-
pensável, diz-lhe o dr.

E as crianças, dr.! Quem
euldará delas?

Dr. Gonçalves retira-se com
o coração Jagertado. Oproble-
ma da doente e das quatro
crianças fica-lhe martelando
no cérebro. Procura em vSo
alguém para tomar conta de*
las.

Meses mala tarde, novo
chamado para o mesmo en-
derêço. Agravara-se a situa-
çfio no casebre com a mor
te da mae de familia. Agora
é o viúvo »que está tuber-
culoso — desenganado —. O
médico faz o impossível mas
a doença desenvolvida n0 cal-
do da cultura da mlséria foi
inexorável e quatro peque-
nos órfãos sáo, dias depois,
recolhidos a asllos.

A tragédia não para ai.
pois uma das meninas já ha-
via contraído a moléstia, sen-
do internado num hospital.

Tanto sofrimento junto íéz
germinar no coração do dr.
Gonçalves a determinação de
amenizar a situação de algu
mas crianças. Quizera êle
abrigar todos t,s pequenisos
com fome! Mas seus recur-
sos são escassos e ile come-
ça com 20 meninas de 2 a 6
anos de idade. Condição para
admitir: — pobreza —. Outras
pessoas se interessam. Muita*
se associam. Constltul-se uma
diretoria de 8 membros. A
casa é alugada. Mesas, ca*
minhas e instalações neces*
sàriás são conseguidas e fi*
nalmente está pronto o lai,
Um lar onde 0 dr. é o papal
muito querido e as 4 auxi-
llares são as mamães e as
titlas. Um lar onde nâo fat-
ta comida embora isso às vê-
ses custe noite de insônia a
seu diretor. Onde há higlem-,
cuidados' médicos e assistên-
cia dentária. Onde não se
nota a fisionomia apática das
meninas de asilo e sim carl-
nhas joviais, revelando fell-
cidade e alegria de viver.
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com ameixas pretas, pawas
damascos amasadoi, Junte
colher de manteiga e 1 da

mistura onde foi cozido. Leva
uo forno por mais 15 mlnu-
ios. Depois de colocado no
prato, regue tudo com açúcar
caramclado ou melado e sir

•va com ramlnhos dc agrlRo
o couve-flor.

BOLO DB NATAL: — 300•¦ramas de manteiga, 300 grs.
dc açúcar; 4 ou > ovos, 1

clilcara e mela de leite, 1 cá*
liiv de rum ou t-ognac, raapa
e nurno de 1 llmBo. 1 colher
de sobremesas dn canela, 1/2
noz moscada ralada, 100 grs.
do passas de corinti) c 100
grs. de sutanas, 150 grs. de
cldrSo cristalizado 100 grs.
dc amêndoas peladas e pi*
cadas, 500 grs. de farinha de

m trigo, 3 colheres íchâ) de
Fermento em pé Royal.

R Bata em creme a mantai*
m ga com o açúcar. ]unte*lhea

os ovos, os Ingredientes secos
9 peneirados juntos, alternada*
. mente com o leite. Misture

tudo bem e acrescente o Rum
9 e as frutas secas. Despeje
*f a massa em fôrma bem gran*

de untada e asse cm forno
% moderado. Leva algum tem*

po para assar. Se você qui-
zer cobrir o bolo, b?te 2 ria*

Ü ras me neve, junte 300 gra.
9 de açúcar de confeltelro. 1

2

colher (chá) de sumo de Jl*
9 mão.

Para ficar ainda nuiis boni*
to, depois de espalhado o

-H glacê, corte umas tlrinhas de
£ pessegada e Imite uma árvo-

confeitos prateados ou rode-.
2 re e coloque nos galhos uns
r linha de goiabada.
a?
a -?-
mt^Curiosidades

O «siroco» é um vento
^ muito quente que sopra no
g deserto do Saara. Os pobresviajantes que o apanham ex-58 pertmenta ma sensação de es-
= tar recebendo lutadas de ar
I** saindo de um forno em brasa.
-2 xxx

w$mt

Onde se festejam todos os
aniversários com bolos de ve-
linhas e presentes.

NAO APARECEM AS
SUBVENÇÕES OFICIAIS

— Com que subvenções
conta esta obra para se man-
ter, perguntamos.

O secretário nos Informa
que, embora reconhecida dc
utilidade pública e com direi-
to a subvenção pela Prefei-
tura. Ministério da Educa-
tâo e Departamento Nacional
da Criança, a OAIB sô reco
be uma pequena verba deste
último.

Além dos sócios, alguns
negociantes de Baiigu con
tribuem com 1 saco de sai,
l quilo de feijão, aparas de
macarrão, etc.

Como não possuem acomu
dações para Jardim de In
íância, aos 4 anos as crian-
cas são matriculadas na Ns-
cola Pública do bairro e aos
7 anos, já em idade escolar
são entregues ais pais ou in
ternas em colégios.

Vencendo dificuldades sem
'conta 

há sete anos funciona
essa Casa, que deveria ser
multlplicada aos milhares, dc

vez que os poderes

são impotentes para resolver
o problema da infância de-
samparada.

Sandra, Regina Iracema, Ma-
riria, Irany, Maria Lúcia,
Eliana, Sandra Regina, Mai;-
Iene, Georgina, Vilma, Ma'
ria das Graças, Carmem, i_,íi-
cia aguardam ansiosas ü
Natal. Sonham com boné-
cas, com velocípedes, com
lindos brinquedos do Papal
Noel...

Felicidades para vocês, ga-

Demócrito, que Cícero cons-2 siderava o maior de todos os
rotinhas e nossas congratu- S grandes sábios antigos, dedi-
lações ao dr. Gonçalves e « cou-se a profundos estudos de
seus auxiliares, fazendo votos meicina Na Grécia era na es-
para que levem a feito mui- iS cola de Croton — Pitagórica

lo breve seu propósito de « — que se ensinava mediei-
ampliar a familia, abrigan- na.
dn no lar 50 meninas. xxx

Que venha a ajuda de mui- gtas pessoas para isto, Que os Robert Koch, além de terindustriais e comerciantes -^ descoberto o bacilo <a tubur
de Bangu contribuíam efeti- -5 descoberto o bacilo da tuber-vamento para auxiliar a m culose, foi também o desço-«Obra de Assistência à In* bridor d germe da cólerafãncia de Bangu». 9 em igg^

•Étt^^i-fiBtCfTSffò&r' *i*"v,-ívíÍ5^-' *' jK*".-' n&t.-í ¦. -.' ySo' ¦ *K*iSuM(r *'-H&K-^BwRs*£s*in

ffiSJffijrsT iTl^ffi' -*Í»\7"-' ''^ÍKV" ¦^^'ví- '' < <JsS^£Sk¥\^wJH^Hb^BH

Êste vestido de verlio, muito leve c simples 6 um modelo ar
última hora, que poderá ser feito cm uma tarde. O corpo ''tn
"chemisier" sem mangas deve ser ajustado por duas "penses" A
saia é ligeiramente franzida, uma prega funda abrindo na frente.
Dois grandes bolso:, laterais. Sc o seu manequim [õr além dc tS c
bem suprimir os bolsos, que engordam.

públicos

Conheça Seu Filho
OUTRA OONRÜLTA — Otttra mãe,

preocupada, contou-nàs o teguinte caso.
Tem uma jilhinha de quatro anot, viva,
mlegre, inteligente. DesettwoZuia-se nor-
malmente, caminhando e falando na idade
em que todas as crianças em geral o fa-
tem. HA pouco mais de um ano, um. novo
elemento veio enriquecer o lar: vm ga.ro-
tinho robusto. S eis que a mais velfefn*!!».
que já falava rasoàvelmmte, expressando-
se com clareta e pronunciando as palavras
correíamente, passou a falar de maneira
tatibitati. A mamãe mostra-se apreensiva.
Tem receio que a menina seja portadora
de alguma deficiência mental ou de que
venha a fixar certas perturbações da lln-
auagera. Não M motivo para qualquer
tpreensão. O que se estA passando é mui-

Íi 
simpZes.' a menina estA enciumada. 8en'

u-se prejudicada com ã vinda do irmão.
íle veio absorver as atenções gerais e obri-

Sou-a 
a dividir com éle- os cuidados e ca-

\nhos maternos que antes dele lhe perten-
riam totalmente. O caçuünfta estft come-
lando a falar e a sua linguagem é uma ai-

i^arduin quase incompreenulve", mos mnito
apreciada pelos mais velhos. Disse-me afn*
da n maesinha que a menina além de fa-

MARIA GABRIELA
lar tafibitaíi toma atitudes de bebê andan-
do de gatinhas, fatendo manha etc. O que
você tem a faeer, «tinfea amiga, è redo-
brar de carinhos e de atenções para com
ela, ao mesmo tempo que interessá-la nos
cuidados com o IrmàosinhO. Diga-lhe que ê
muito bom ter uma menininha jd grande
para ajudá-la a tomar conta e ensinar ao
pequeno. Quando ela falar errado, corrija-
a (sem insistir muito, no entanto) e dij-o**
lhe que agora vocês duai devem falar mui-
to bem para que o menino as imite. Com-
porte-se para com ela de maneira a que
sinta que com a vinda do irmdo ela adqui-
riu uma grande importância na família.
B que se você dd muita atenção ao peque-
nino é porque êle precisa de cuidados e pro-
teçâo, oomo precisava ela, Quando era as-
sim pequenina. E que tendo aumentado
suas tarefas em casa espera contar com
ela para ajudá-la. Verá como esses proble-
mas desaparecerão rapidamente. E quan-
do o pequenino iniciar um de seus panseioa
de gatinhas, pelo quarto, graceje com a
menina:

— Veja só esse bobinlto, minha filha.
Ainda nem sabe andar. Vocô uai me ajudar
a ensinar-ihe com muita paciência...

A CEGUIHHO FQLCLORISTA
Nair Baptista

Enquanto os sinos da pequena e histó-
rica igreja de Santa Luzia chamam os ce-
guinhos à oração, eu fico pensando nesta
jovem Haydée, tão jovem ainda, com seus
dezoito anos e seu desejo imenso de viver.

Quis o destino que a menina viesse ao
mundo sem a luz dos olhos. Haydée é ce-
guinha de nascènça. A infância, passou-a
em Buenos Aires, pois Haydée é natural
da Argentina. Um dia, ouviu a música bra-
sileira. E desde então começou a amar a
nossa pátria. Conheccu-a através do nosso
doce e apaixonante folclore. Não vê o nos-
so céu, sente-lhe o calor; não vô o nosso
mar incomparável, ouve-lhe o sussurro e o
ribombar. Os olhos negaram-lhe o encan-
lamento da cidade maravilhosa. Mas os ou-
vidos atentos souberam captar as melodias
que sobem da terra, as melodias no nosso
folclore, tão rico e apaixonante.

Tão vivo e impetuoso é o amor de Hay-
dée Elda Badano pelas coisas do Brasil,
que resolveu vir conhecé-lo, para sentir, no

próprio ambiente da terra, todo o encanto
que de longe experimentara,

Veio assim que pôde, conquistando uma
bolsa de estudos. Está atualmente cursam
do o Instituto Benjamin Constant, estabe-
lncimento padrão de ensino para os defl*
cientes da visão, Pretende ela ampliar seus
conhecimentos sóbre aquele ramo especla-
lizado em ensino, para, em seguida, trans-
mitir os ensinamentos recebidos aos neces-
sitados ds seu pais.

A cegueira não é um estorvo para a jo-vem, que não se contenta com o aprender,
pois Haydée também quer transmitir. Por
isso, seus projetos sfio amplos e úteis. Quer
escrever, logo que termine o curso no Ins-
tituto Benjamin Constant. E escrever sobre
o Brasil e o fascinante tema que sempre
a empolgou: o folclore.

Santa Luzia, protetora dos cegos, deve
ter dado à jovem cegulnha o bém tâo dese*
jado: a visão do mundo através da mú*
sica, a deliciosa, a linda música folclórica
brasileira.

AV»*>^^^^-,*-^*^õ**»-w>^^>^y^M»>^^**^*,*-v

Pugnes Conselhos Para Seu Bebê'8

DENTES: — Não descuide
da primeira dentição do seu
bebê, íó porque ela será su-
bsíituida. Não, senhora!...
S^xamine constnntcitlehte
seus dentinhos, limpe-os
muito bem cnm um pedação
d* algodão on uma escova
bom macia, prinripalmentp
antes dr dormir, 5!» notar

¦a í-iírip mi uma deforma-¦' "•*. nio perca• tempo, -leve-o

ao dentisa.
E lembre-se que, de uma

primeira boa dentlçao da-
penderá a segunda.
ROUPA: — A roupa de «eu
bebê deverá ser muito prá-tica. Nada de excessos, na*
da de laçarotts e muitos bor-
dndos. ft melhor você fazer
cãmiMnhã.5 simplts. rom
poucas costuras, mangas
largas e sem golas

Diretamente sobre o seu
corpo, você deve por uma
camisinha «xpagao» de man-
gas japonesas t bem tres-
passada atrás. Depois bista
vesti-la com um casaquinho
de flanela bem trespassado
na frente e preso por doií
'¦adtircinhos .Você verá qu*•Mp flcarA bem protegido c
sua «toilette> se tornará fá*
cü.

SEMANA FEMININA
A sra. Maria IsoUna Pinheiro, presidente da Associação Bra-

sileira de Serviço Social, lancon uma campanha para. recolhi-
mento de leite materno, ao Banco de I^lte do Instituto de Pae-
rlcultnra da Universidade do Brasil. E' uma Iniciativa meritoXa
e que vai beneficiar tanto as mAes eomo às crianças. Em multa*
ocasISes, depende dessa esperte de alimentava.", a sobrevivência das
crianças.

xxx
A FederaçAo Democrática Internacional de Mulheres esta

preparando o sen <* Congresso. Essa preparaefio começou na rea-
nltto realizada em Berlim, nos dias 20 a 23 de novembro último.

O temarlo do Congresso da FDIM, que será reatltade n? pe-
rfodo de 30 de maio a 4 de Junho do próximo ano, traia dos se-
pulntes assuntos: Infância — Direitos da Mulher — Paz,

O Congresso snra precedido dc Ir.1* Jornadas de estudos
síbre assuntos especiais, na Ásia, na Europa e na América la-
tina. Os temns escolhidos, pura cada rcglRo dizem respeito ao
problema mnl** (lottutlflii o mnls rm foro em mtlii mn» densas
regules.

A representação uu Congresso ilu FJMM serft tle li) mu-
lheres, por cada liais, eem diferenciações de Iniporlfliicla econo-
¦nica ou politlcii, o que «Iara ao encontro mundial de mulheres
uni carAtor nitidamente, demncrAtlco.

IS' sempre salutar que as mulheres se encontrem pura tratar
de -tuas n.sptruvõer». tfto Importantes para os deHtluos da hu-manlilude, porque sAo elas que duo a vida, por Isso sabem me-
llior «Io que ninguém eomo silo preciosas essas vidas. Aqui, em
nossa terru, precisamos, realmente, da coluboracAo de elemc-n-
tos de todas as oplnldcs, de Iodas as camadas sociais e profls-s8ci, para oonduslr ot Justos desejos das mulheres pelo caminho
da vitória. Por exemplo, há um grande movimento pelos Direi-
tos da Mulher • que tem sido levado A prAtlca por variai as-
soclacüos e vários grupos. Talvea, fosse a ocaslAo para um tra-
balho em comum, • ocaslAo, também, para que esse trabalho
pudesse ser ajudado pelo conhecimento e pela solidariedade das
mulheres de todos oa continentes.

XXX

Recomendamos Aa mAes que compareçam As escolas públicas
para renovar as matrículas das criança*. Na oraslfto da matri-
cnla definitiva, * preetso nüo esquecer que ê ohrl*B«An dos po-
deres ministrar o enslnn prlroArin. NSo delie seu filho nnal-
fahetn.

VER E FAZER1
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15 FAMES ES IDEIIS GE PAZ QUE
PLANOS MESSIVOS IMPERIALISTAS

Diz o coronel Chlcliukiiic no «Estrela Vorincl lia» — Comenta a imprensa soviética a C
remia da NATO — Acentua a derrota da iiio.1 ítica dc força o ministro do Exterior no

— Advertência para o perigo do Iriinsior mar-se a Europa num cemitério alôimet

loviética a Coiiíc-
loilês

atômico

JANELA PARA O MUNDO ^*>^^^N^O^>S^^rfS<%»S^V^

Uma Presença em Paris
Que Não Poderão Evitar

MOSCOU, D (K.P.) Nã»
(> (tecrctln puni iil.njjiiíni n,uu
n roiili^iic.iD Uo ii|»'iiii,fii's mi'
IHare* tle Rrniuli onvergatlti-
ra no território europeu, cem
n iilill/iiefio do nrmm tutelo»
»>»., thiiiiKforintiríi n LJnropn
cm uni uluiiiitcHCii iicmllórln
atômico ¦• nclerrnlhurA n mor
le do vrtilos milhões d»1 lnu-
centos in-m como it tioütrulçlio
jjit Imensos rlrtiiozo» mnío

n.tií- c culturais ncttnuiliulo*
no tranncurso tios .séculos .
decliirn hojo o coronel Çht-
chiiklnc mi artigo puhllendo
pelo jornal • KrnBiiiiyn Zvesiln •
(Estrela Vcrniellni', órgfio tio
Ministério da Dr-fcsn dn Uníflo
Soviôllcn. Acrescenta o nrti-
niilista: <A politleii il.- avoií'
turns dn» potências neltlchtnls
nüo pude eheprnt' a ôxito nlgiim
Atualmente silo I/Io pntlcrosiis
hs fArcns do (.'limpo .sneliill,--
ta que Win capacidade pura
esmagar qualquer agressor»; ò

DAS
VITÓRIA

IDÉIAS 1'bl PA'/.

slflciir ,i ciinidii rmiiiiiiieniiv"i 
, nfiitiiiiii, oiiioni, o mInlK'1

im du Kx.oiinr .ti 1'olônlii. sr.
Adam RnpRcKI, •egumlo «
HgOlllIll l'Al', i|i|(- dlVUlljull
iiuuiciiisiiH trechos d» inter-
vonçiio do ministro permito .i
ComUsAu dc A '•¦iintii-' Kstiiinl
gcltus ild Die.ii. Segundo Adam
Rapnckl, os mesmos círculos
dn fncio Atlântico ititiutom
oquipar p oxorelto dn AIbiuii
nha Ocidental cum nrmus dú
destruição nmei-va e conseguir
suspender » prolblçflu fultu u
6"80 Pllis t|lllllll(> ii ptddUiMu do
armas nucleares*. Salientou o
ministro do Exterior: iCfirae-
lorlznm-to duas lendônclas no
mundo capitalista.! uma dos-
sus tendências ('• roprnsonla-
da iiotniloinonto pelos ¦ truwis-
norte-americanos que desejam

Coronel Ianque Controla
o Exército Jorclano

O» outros artigos de im-
prensa soviética dedicadas á
conferência da ürgniilznç.lo |do Tratado do Atlruiticu N'oi-1
te salientam «a derrota moral je ideolôgca • dos fundadores |da Aliança Atlântica porque jafirmam os jornais de Moscou,
as idéias de pa7. e de coexis-1
tencia pacifica atraem mais e j

(FP) — <0
passou pa-
um coronel

os árabes já

MOSCOU, 14
exército jqrdano
ra o coei tr Alo de
amcrican0 (iui*
designam sob 0 nomcdoGlubb
n* 2>, escreve n «Literntur-
nnyn Gazetai de sábado,, num
artigo citado pelo rádio de
Moscqit.

Depois dc afirmar que o
Rovérno dos Estados Unidos
exerce nnia forte pressão so-

do I bre a JorcIAnln a fim de ie-
I vá-lo a açoitar o estabeli ¦• i-
I mento em seu território dc 'na-

ses americanas, o jornal sovlc-
CORRIDA ARMAMENTISTA I ,il'" escreve: «Todos se lem-

bram que Glubb Paxá foi vi-

a uicri.i, n OUtni iciii!,;nii.i é
fcpiesentndii pela clunsu ope-
rrtrl.i. c.iniiHin."!'» o nunicio-
soh intelectual*». Acvtwnlou
d iiiliiUlro: «Ji é tempo do
reconhecerem a bancarrota, da

Tecidos Ingleses
Para a URSS

r.ONOHIi.S. H IFP) • A
lidiin ritoccM "UttrleV
Mills dr Sllklrk, cujo di-
retor estive rcccnlcnicntc cm
Moicou, olitcvc Importante I
encomenda dc tecidos, .pi.- |
ocupará cs wn< 220 opera- jrios (Uo o mt*s tlcvíi^;â*.ti* dc
l°õH. l'ol cisa o (iti.irt.i cn
(oiiinula sovliilcn conwfliil-
d.i prln citado firma, ipic ri-
li.illui com l.i. lie dos cnr.ie-
icdsiiKis da recente fiico-
iiicndci í a variedade de cò-
res vivas como n ítilvo, o
verde, etc., quando até .iiin-
ra ns iftrcí cicuras domina-
v.iiu nos tecidos dc l."i com-
prados pela Rússia A Crfl-
•Dretahha.

opinião pública mundial
que os planos agressivos do«
circulo lmporiallstas>o.

VARSÔVIA, 14 tFP) — «No
seio dos círculos do Pacto
Atlântico há, efetivamente,
tendências que visam a lnten-

Uma, ; i. ano, de um atei
t;idn cometido por um patrl
ta. Os que querem seguir o
seu camnhu fariam melhor
lembrando-se disco».

W.íif,

/psiH
«ká • MS A a*u- ;4**r.

^

A OUTRA IIIALA. — Sobroçando lüida e recheada
mala de couro trabalhado, o ministro do Exterior de Chan
Kui C:itek cntToo no Gabinete do Cliefe do Ministros do
I.ibano, em caráter de visilu oficial e, dn lã dentro, saiu
abanando com as mãos. Lembrando o caso dn mala de
Hcndersen c os complGs contra a liberdade dos povos, os
repórteres acusaram o ministro de Formosa de estar no
Libnno >em cumprimcnlo de mis-ão imperialisla.

DESMORONARA A CASA BRANCA. — O jornal «Al
Akbar..-. do Beirute, comentando a tensão nnnamentisia
mundial, coiiciuiti que, em caso de ataque à Síria, os pai-
pe.í afro-asiállcos entrariam cm guerra c-, certamente, a
URSS. Considerando que a ciência soviética superou os
imperialista.s, os Estados Ianques assistiriam o desmoro-
namento da Casa Branca sobre os seus mora.toros.

KOUATLI DlriSlS. — Falando em Alopo, onde fora
recebido no aeroporto por milhares de populares, o Pre-
sidenlc Kouatli disse que os colonialistas não sabem en-
Irar em casa alheia pela porta. Nas suas relações com os
povos, desconhecem os princípios de igualdade e nilo ad-
mileni direito por direito, nem interesse por interesse-
Nós, dirigentes dá Síria, íf&p podemos humilhar a liber-
dadé, nem trocá-la por prazeres nuiteriais ou maiorias
plásticas e perfumadas. Os inimigos da humanidade do-
minaram vastas extensões de territórios: nias só mataram
e roubaram e deixaram o povo ná miséria £oral e inale-
rial. Nos lempos modernos, liberdade nflo é*.ials imposta
pelos canhões. Milhões dc homens e de mulheres qucírém
viver em pa» debaixo do sol, enquanto os países dominados
pelos imperialisfas estão sendo transformados cm barris
do pólvora.

política de forca a respeito dus
pallOH nociillstns, política qu
nao tem |i<i-.ibiii.iaii.' nlgumn
u • fixito do futuro»!

ZONA
fUESNUCLBALlZADA»

Nesin altura das mias dccl;,
rnefles o minlHtro dn Exterln,
Insistiu Miiue a iicc-esKldnde dc
(•rln!,fto do uma zona «dosnu-
elcari/.iida», acentuando quu a
utual piiliiic.i de quo pnrticl
pnm os projolos da Organi/a
í;.1u do Tratado do Atlântico
Norte •criova novas dlflctildn
des na melluua -les contatos
poloneses com a República tv-
doral Alemfl . Etn seguida
Adam Rapackl doclarou quo
apoiava aa recentes propostos
.soviéticas, bem <:omo as pro-
postas do presidente do Con-
solho da República Domocrá-
tlcn Aleinft .sr. Oti.i Grotuwohl.
Concluindo, recordou o minis-
tro polonês os princípios da
político exterior do seu govòr-
no: refftrcn das reloçfios nmls-
tosas o de auxílio reciproco
com a Unltto Soviética e indo.-.
o. prtlsej sorinllftns. melhora
das relaçóes polono-alcmâs,

notadiimcnle com u itcpúbll-
eu 1". d.Miil, o ampliação dus
contatos cem os pulses escim-
diii.tvos o com os demais pai-
KOS,

NEGOCIAÇÕES
EGiPCKMNhANICAS
CAIRO, I» (K.P.) Anuncia

a Rádio Egípcio que chegou
ontem a esta Capital, com pro-
ccdoncln do Roma, o sr. Hns-
xan Abbai Zaki, chefe da do-
leijai.ào do Egito as negocia-
çiies econômicas com a Grã-
itt.taiiha.
Ilasan Abbas /.iki submeto-
lá uo ministro egípcio das El-
ntiliçtis o dn Economia, Sr.
Abdel Mouelm El Kalssunl,
os resultados das conversa-
dOcs dc Ruma e um projeto
dc acordo aprovado pelas duas
delegações. Esse projeto pre-
vé. iioi.idamriuo. A HbornçAo
do Zi e meio milhões de librns
da conta • um' dos haveros
egípcios congelados em Lon-
dresi bom como a suspensão
do seqüestro da» empresas
britânicos que nüo foram
«oglpclanUtidas».

DR. A. CAMPOS
(tirurglâo -Dentista)

Deniaduras analómlcas, extrações difíceis c operações da
boca, nKIDGKS PINOS B MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ata 901 — Segundas, quarta* e sextas-feiras.

 Telefone: 52-6225 

ADVOGADO

Dr. Odilon Hlskier
C.noflj Cíveis. Comerciais

e Imobiliárias

Rua Ouvidor, 169. sala 913
Tcl.i -I3-6-J73

Embaixada Norte-Americana
Dá Ordens na Guatemala

Denuncia Torieilo, ministro do Exterior do Governo Arbeuz
GUATEMALA, 14 (FP) Gull-

Ic-rino Torieilo, antigo min. to
do Exterior tio governo Jaco.o
Arbenz, declarou ontem q^e n

governo havia tenta:io obrlRft
Io a abandonar novamente o
pais "sob pressáo da embaixa-
da dos Estados Unidos". Torjrl.

INTERCÂMBIO DE SÁBIOS
ENTRE OS EE.UU. E A URSS
l'MM ALTO — Califórnia,

14 (FlJ) — O chefe da mis-
são cientifica soviética que se
encontra atualmente nos Es-
tádos Unidos, sr. D. I. Blo-
kilis-tev, declarou aos rejire-
sentantes dn imprensa que o
intercftmbio de informações
científicas entre a Uniáo Su-
viôtica e os Estados Unidos
poderia determinar, eventual-
mente, o intercâmbio de sá-
bios entre os dois países. Ou-

tro membro da referida m.s-
são, sr. Sergei Nlkitin, decla-
rou, de seu lado, que a Unifio
Soviética fora o primeiro pais
do mundo «a publicar oa re-
sul.ados das suas experit-n-
cias de reação termonuclear,
na primavera de 1956». acres-
centando: «Esperávamos que
os Estados Unidos e a Gr -Bre-
tanha fizessem o mesmo, mas
isso não aconteceu».

CHIPRE, A MÁRTIR, Entre ns prisioneiros poli-
ticos"em Chipre, por crimes como este dn cantar o hino
nacional da ilha. acham-se mulheres e crianças. Em Ni-
cosia, centenas de mulheres estão som o direito de rece-
ber visitas,

ATAVISMO. — A sinistra conferência da Aliança
do Atlântico Invade largos espaços dos jornais árabes Os
comentaristas admitem que mn alavismo mórbido domina
a imaginação dos imperiallstas. Durante mais de 100 anos,
mataram árabes c airoasiftticos para roubar cavalos, tape-
les, tolas e petróleo. Eles sentem que, agora, é dificil,
abandonar essa profissão; os íirabes, já armados, pode-
riam pensar na vindita. Enquanto em Paris, os imperialis-
tas debatem os planos para novas agressões, os afro-
asiáticos preparam-se para a reunião do II Congresso do
homem humano contra o homem desumano.

A QUESTÃO DE OMAN. — A Liga Árabe o o Con-
gresso Afro-Asiático discutirão o caso de Oman, onde
milhares de mulheres e de crianças foram assassinadas
pelos imperiallstas, A proposição da Liga é a de exigir
para o caso de Oman a aplicação das disposições do
Congresso do Nacionalismo Árabe e do Congresso da Po-
iítica Única para o Petróleo Árabe,

GAITSKELL PELA ADMISSÃO
M CHINA POPULAR NA O.N.U.

RANGUM. 14 '.FPj O
Hugh Gaitskell, chefe
oposição na Câmara cios Co.

FELICIDADE
ALCANCE A

EM lí}58
Ailqiilrlmln « iiiiiiulii « mil

Tallãmii A.stritl6|!ic(i. Unia II»-
da medíillin cnnfeciwlonuuii h
luz du- ciências licrmAticiis,
uno ((sscgnni .-( mais cómplc-
In fuliuidailu pnr" r.uoni a
us». O prcsciito lileid iiura
ns simis entes aderidos. I're-
«o: CrS (10,1111. MAOA.MI3 UO-
NAV. n(( redm.fl.i (Itt OAKK
TA dn UMBANDA; '"a
vradlo, 01, sobrado.

Sr. | miins da Orã-Bretanha, que. se
0a ; ,.ncontra h& dolg dias nesta

capital, declarou aprovar, em
entrevista concedida à Inipivn.
sa, ;i Politicn nciiiralist-a ('¦'(
índia c da Birmânia, pnliticu
suscetível, em sua oPlniSo, dn
estabelecer uma ponte entre
ns potências ocidentais e n
Unià.i Soviética. Levado n r,o
pronunciar a respeito da ad-
missão da China Popular no
seio das Nações Unidas, decla-
rou Galtskcl que era favorável
a essa admissão porque a con-
siderava como um meio de so-
lução para todos os problemas
do Extremo Oriente,

ui

io, que regressara d» exílio no
dia 27 de setembro ultimo dc-
pois de viver durante três anos
rio México, afirmou que o seu
regresso era perfeitamente le-
gal por ter o governo lhe con-
cedido um passaporte regujar.
O aniiKu ministro do Exterior
queixou-se, falando aos repro-
sentantes da imprensa, de te;-
sUln objeto de uma verdadeira
chantagem da parte das auto-
rldades, ncenUlando que um
alto funcionário, cujo nome
não quis reVelar, efotivainent •
lho propusera que deixasse a
Guatemala contra a promessa
oficial de restituição das suas
propriedades, confiscadas polo
governo do coronel Castillo
Armas e que valem aproxima-
dnmente 700.U00 dólares. Acres-
contou Guillermo Torieilo: "Se

quiserem expulsar-me, que o
façam! A manobra consiliu

E.VJ 
/louvo cuMonfiiiio i/i ontiiii icgislrti'

iiioh os «eis pontos búsiuos dus propôs-
tas mu n'/i' oi uprosontatliiH nas tttvt rsus
iiivnsagfns dirigidas por S, llnliiúniii mis
chefes de governo dos diversos palsis mom-
bros do Pacto do Atlântico Norto, Hão ús-
tes os pontos propostos: Não titílknção dus
armas nucleares o suspensão das cepcriài-
cias atômicas por * unos, desde l de. jtinei-
ro vindouro; não manter armas nucleares
nas duas Alcmanhas c uma tona tle.vUomi-
súcia no Cúslro Europeu; acordo dc mio-
agressão entro os Pactos do Atlântico Norle
<i do Varsàvia; não ingerência nn Oriente
Médio e não emprego da força ali; inter-
câmbio comercial sem discriminiiçòvs o co-
operação científica e cultural; renúncia i)
propaganda que envenena as relações entro
os pulses.

Enquanto, u iniciai ira soiAiHicn se revés-
to dessa plena característica dc mu o coopts-
ração internacional em beneficio do todos
os povos, os objetivos dos Estudos Unidos
a du seus parceiros do Pacto do Atlântico
consistem cm intensificar a guerra-fria, acc-
lerar a corrida armamciitistu, apertar itm
cerco atômico em torno dos países do cam-
po socialista, plano conjunto para defender
suas itosições colonialistas, e tornar mais
ostensiva « estratégia que o general Nors-
tald chama dc "rctallatôria" c quo nu piá-
ticu è transformar em ação permanente a
teoria de Dulles dos "riscos calculados dc
guerra".

Pura èxccüçãfl dessa programa arma-
mentista, colonizador e do provocação de
guerra, as potências atlânticas da NATO
intentam sobretudo na sua reunião ile Pa-
ris, a instalar-se amanhã, aprovar duas
medidas principais: dar à NATO o apoio
e o comando dos componentes do Pacto de
Bagdad, do Pacto do Kio de Janeiro c da
BEATO, com o sinistro objetivo dc "dis-
tribuir" os riscos, o promover a imediata
criaedo do uma linha continua, do rompas
dc foguetes intermediários atômicos, desde
a Groclãndia ártica, passando iipr lõda a
Europa Ocidental e Mediterrânea, África
rio Norte, Oriente Médio, Asin do Sul c do
Snlestc, atingindo ai as Filipinas, Formosa,
Coréia do Sul, Havaí, Ilhas Atentas, Alas-
ka e extremo norte-canadense, Dando-se
uma alhadela no mapa, verlflca-se que os
imperialisfas norte-americanos e seus par-

iros procuram construir uma cadeia aiô-

mka o du hidrogênio espetada cm, milha-
n s dc ogieiiH du fugiu lis balísticos du mel-
dio rato'tle açiio, nvlendo-Hi dentro dela o
campo socialista,

Vum a tentativa do um cerco atômico,
a "ui'ilo rotutlutdrlu" c os "liwov coÍcu/a<
do» do guerra", os provai adores imperialis-
tas dos Estados Unidos mio trabalham du
nenhum modo /nira u pus, num para, uma
Solução mgociada dos problemas quo in-
quietam o mundo picscnti. menti.

Comandando o coro oficial norteameri-
cano, o Depurlumenlo ilo Estado, por seus
ptirta-ioics, su lançou, ú tutela do tentar
dosmorulKar as propostas saviêtican conte
das nas mi nsngens do Bulgânin, Ditem os
oorroswndentas um Wushinglon, uuu a te-
cretaria do sr, hulha "pôs do parlo auto-
màticamentc a carta do Uulgámn, como se
ela fôssn mera "propaganda" antes que ty
vosso sido estudada, antes que o presidente
d tivesse, lido, antes mesmo que tivesse ai-
do (rodiííidu". Mus o poder tia verdade ê
muito mais forte que a vontade do se.
Dulles e o êxito dos "sputniks" mostrou
esse falo. Adiai Htevunson apelou pública-
mente paru que Eisenliouxr tomasse uma"atitude positiva" diante ''"•< propostas do
jsk de Bulgânin, Nu comissão de relações
exteriores da Guinara dos Deputados de
Washington já se ergueram vozes pugnou-
do por entendimentos com a Uiiitlè Sovii-
tico. O jornal "Washington. Stur" reconhv-
ce que "há sentido" na mensagem, dc Bul-
gâ,nin c apela para que. não se perca uma
oportunidade do negociações, Não menos
importante c o pronunciamento do ex-
chanceler canatlense, l.esler Peursoil, pr£
mio Nóbcl da Paz deste ano, que, respon-
àendo uos jornalistas sobre as mensugens
de Bulgânin, disso que "o Ocidente devia rc-
conhecer qu:: há certos problemas do mun-
do que não podem ser resolvidos sem a par-
ticipação soviética". E cohuíiííi! que "seria
loucura nada. fazer o responder projétil
com projétil".

Com isto, as proiiostax do Bulgânin es-
tão impressionando bastante, particular-
mente- nos Estados Unidos, apesar do De-
purtamento de Estado. E por sua importán-
cia, elas não deixarão de estar presentes
na reunido de Paris, ainda que Dulles e
seus parceiros não queiram. Os correspon-
dentes de jornais já registram essa pre-
sença...

R.M.
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Declaração Contra a Ditadura
de Jimcnez, na Venezuela

UMA, 14 tFP) — Foi di-
vulgada uma "Declaração
contra a ditadura da Vene-

zuela>, na qual se diz. que
•íescriores, jornalistas, artis-
tas, profissionais, estudantes
e trabalhadores, ante a tr.í-
gica situação que atravessa o
povo irmão da Venezuela, ai-
çam sua voz para protestar
contra os freqüentes atenta-
dos da ditadura de Perez Ji-
menez contra as libertadedns
dos cidadãos, e cuja culminan-
te expressão é o imposttivo e
«sui-generis» plebiscito anun-

ciado para o dia 15».
— «Ao denunciar à cons-

ciência democrática da Amfi-
rica Latina esta manobra to-
talitarla, destinada a perpe-
tuar pela força o regime usur-
pador, fazemos um enérgico e
fraternal apelo aos povos ir-
mãos do continente, a iim (le
que organizem atos de protes-
tos contra essa atitude da di-
tadura imperante na Venczuc-

la, que se colocou à margem
de nossas Constituições, da

reitos do Homem, e das nor-
mas cívicas dos povos civlli
zados».

A declaração tem a assina-

uma ofensa à dignidade 1 Declaração ^Universal tos Di-
da Guatemala porque nenhum
guatemalteco precisa de per-
missão do Departamento cie
Estado norte-americano para
viver no seu pais". Concluindo,
declarou 0 antigo ministro que
eslava pronto para lutar legal.
mente, utilizando todos os re-
cursos que a Constituiç&o dil
Guatemala lhe oferece.

tura di; umas 125 pessoas, en-
tre ns quais figuram elemen-

tos representativos de todas
as atividades o de todas as
tendências políticas.

Seguem Para os EE.UU,
Cientistas Soviéticos

MOSCOU, 14 (F. P.) — Cinco
físicos atOmlcos soviéticos, ten-
do il frento Dlmltrl Bloknlntzev;
diretor do Instituto Unificado de
Fesqulsus Nucleares de Dubntl,
deixaram Moscou com destino
aos Estados Unidos, a. eonvlta d»
seus colegas americanos. Assis-
tlrBo «m Ktantord (Culitórnl.O,
a uma, conferência de física
nuclear.

SENHORA VAI
PRESENTEAR
SEU ESPOSO

E SEU FILHO?
KntSo compre 2 blusóes ou camisas
pelo preço de um. Blusões de
100,00 -- 120,00 — .1.30,(1» — 150,00
— iso.on — 200,(i.. Ultimas novi
dmles preços de fibrlca. AMAU-
RY. IUia da Airandega. 318 -- 1'
andar. Rua Vinte do Abril 7. Rua
Josò Maurício, 286-A. na Penha e
Av. Nllo Pecanha, 27G. Caxias.
E, do Rio. Preços especiais para
revendedores.

DENTADURAS
QUEBRADAS ?
Caíram oá dentes? Nfio tem

pressão? Bridgcs partidos?
Consertamos em 30 minutos.
Rua Visconde do Rio Bran-
eò, 37, 1» nhdar, salas 1 e 2
Tel.: 42-3591. (SI.(315)

NAVIOS DA URSS
PARA A POLÔNIA

A'A1!SÔVIA, 14 (P, P.) ¦—

governo sovlttlco ordenou a
tranüfcrsacln', para a Marinha
polonesa, de cinco navios de
guorro soviéticos. Divulgando
pssa noticia, esclareço a AgíncU
PAP nüo a cciimOnla oficial da
entrega será realizada amanhS,
dia lü, no pflrto de Gdynla.

AVISO

COMEMORADA ÉM PETRÔPOLIS
A DATA NACIONAL DO LÍBANO

ffot alies do Clube Monte Líbano, :rn Peitõpolis, os Jibaneacj .realizaram uma sesslo et-
»fca para comemorar a Data Nacional do ümpâtico pais irabe.

Na foto, vtem-se. da direita para a esquerda: dr. Saul de Alencar, representante do sr.
ptífaUo: Alexandre Fiani, atual presidente do Clube Monte Líbano; César Thomê. industrial; dr.
Áiitnlo Neder, fuíz em Petrópolis; sr. Coronel Comandante do í Batalhão; Michel Yabrudi. cr-
¦pttAientc do Clube-, Alberto Guri. Encarregado de Nepócios do Líbano: dr. faime fusto, -lep.
er1*Ae*l: dr. Antônio Pereira, eònsvl de Portugal ¦' Abrlala Guri. comerciante.

ESTOFADOR

Wt\\Wi^i?^^Í3B!c^ãa\\\\\m. .i:£xiSÍB3o^Ê nSeMaa\\m WWW.i^ttJ^Mte.- C: ¦BB M
^H^^Éof i^B ^->^v:|^9H SL«^I hi^^Ek^JK^PÍ^I i^Kfl I

VP-iÍ@ÍH BiRhM^ÉKiI^H Bli'^« i^k

:.:v:;g:'v:»:>>KWiiat:y¥Jfe^:w^:v:-:-: 

FttGUEIRA
Móveis estofados em qualquer estilo. Reformo e fa-
ço moveis novos. Grupos, poltronas, sumier, col-
chão de molas, capas e cortinas. Serviços rápido e
garantido. Atendo em qualquer parte da cidade
sem compromisso.
RUA PEREIRA NUNES,36-A — TEL.: 48-5581

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSMEEDAMIÂOv 
executa, com esmero e honestidade, portas de'aço e
pantotrraficas, portões, bascalantes, marqulses. »- Solda?
a oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis em geral,

\RI DOS SANTOS i
BOA MINISTRO MOREIRA DE ABREU, Kl •» OWUBIA
-v- - TEL.t S0-U43 —• '

SAN'1'lAt'.U, II — L>oi(l alt-iCM
da. KOrça Aérea Uhilena dispam-
ram tiros do advertência para 'ti
navios de pesca noite-amealcic
nos (iu6 trabalhavam eni ágivi*
chilenas e nao atenderam ao»
apelos feitos pelo radio.

LISBOA, 14—0 oontra-iur»
pedelro americi)<no "Manley" te-
ve sua super-cstrutiira forte.cjen-
te danificada no decorrer de uma.
violenta tempestade, ao largo d\i
castas portuguesas.

XXX

PAUIS. II - A Kraitga pa-
gara, amanha. 15 de dezembro,
uma prestação de quase trinta
milhfles de dolare.» h União Eu»
ropélíi de raBamcntos.

X x x

TKEUã, 14 — Segundo o nn-
meiro relatório oficial chnpido A
capital, o terremoto do CurdlatSff
fBz entr« 600 e 700 mortos, atir-
ma o ministro do Interior Ira-
ntano.

x x .t

' OSLO, *« — O jovem impor-
tador nonieiniSs Runar WtiT,
cujo nome foi mencionado em
relnoV com o assissanto do cn-
írenholro Tf.iff, em Copnchbar.a,
rtlo de Janoli-o. declarou n"" vai

¦*
tM TOUAS 4.S lítVKArtlAS

Um livro puitlica-tao em 1893 e umikt
tia mais eemdente aUtatiflade

1 ILUSÃO MRICAU
dt EDUARDO PfU®0

Um estudo da política ml««MCsvooal
dos Estados Unidos, em função das

forças em expansão de sua economia.

EMflU' H1SMKSE MM.
1. Mo lati, 90 - Saia 2001 - Rio de lancho
R. Barto de I«apetii»ÍB|i», 9» - 9*> Paeie

proenasnr a. polfcfn t-'iri
tos Jornais brasileiros,
pedir Indonlnicfiri,

n-a e ecr-
para In^»

x x r

NOVA DELHT, I* - Nehril
declarou i\m- moreclam sua. nim-
palia muitos pontos da doutrina
comunleta.

%
XXX

HAVANA, II -- O presiden*»
Batista prorrogou, por 45 dts3. a
suspensRo dss garantias «o»
tuc.lonals.

(Do
F. P. i

noticiário
BIP1.

<\.\* agência

SERZIDEIRA
Edff. Darke, Sala 427

Quaisquer Consertos wn
roupas t camisas

REVENDEDORES
CHEGA DE

EXPERIÊNCIAS
Antex de faier suas cumpras p»t-
aa em CONFECÇÕES AMAURV •
veja o preço t as novidades em
blusflei listrados, Usos, camisas
etc. Rua da Alfândega S18 — 1»
andar. Rua Vinte de Abril T. Rua
Jota Maurício 386, na Penha • A».
Nllo Pecanha 276, Caxias í. do
Rio. Precot eipeclals para revaa-
dedoret. '

LIMPEZA
DE CASA

Encera-se, raspa-se e Um-
pa-se vidraças Tratar cuni
Sr. João Valentini dus it
horas em diante, na por-
tarla deste jornal, pelo te-
lefone: 22-8070.

¦ii il

SEU PRESENTE
A PREÇO

DE FABRICA
Compre o seu presente onde lhe
convém com prtsot de papai
NOEL. 50 mil blusBes para t&las
ns pones. 100,00 — 120,00 — 150,00
- 180,00 — 200,00 — 220,00 —
230,00 — 280,00 — 300,00 e 350,00.
AMAURY Rua da Alfândega 818
1» andar. Rua Vnte de Abril 7 lo-
Ja. Rua .Tosí Maurício 286 A.
Av. Nilo Pecanha /76, Otxlas K.
do Rio Preços eipeclãia para ra-
vendedorei,.

CAMBARIA PARIS, A CAMPEÃ DOS PREÇOS BAIXOS!
Venda especial de NATAL — Blusões — Calças esporte — Camisas
— Gravatas — Cintos — Maletas Aviação e uma infinidade de artigo

para homens
RUA ALONDO GUANABARA. 5 - TEL.: 424205 -RIO

CASA CINTRA
Especializada em calçado íinos. de fábrica c sob medida e artigo de

camisaria
AV. GOMES FREIRE, 275 - TEL.: 52-0491 - RIO



PAÍÍINA o -IMPKEiNSA POPULAR -= Rio, I5.I2.1W?
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OS DOZK MELHORES FILMES
DE MINHA VIDA

O 
meu nmlgo o coiifrndo
Gcnnyson Axevodo mo

lançou a pcrguiuii:

QUAIS SAO OS DOZE
MELHORES FILMES A
QUE ASSISTIU ATÊHQJEV

Difícil ri., ser respondido;
assim rie pronto. Mcimo de-
pois dc minucioso rotroipoc.
to, n pergunta continua sen-
riu embaraçosa.

fi como se, diante de cem
obr-.is literários escolhida»,
cll/postíB em minha blbllo-
teca, alguém nu pedisse pa-
r.v retirar da estante apenas
dezo (Irias.

Se me tivesse perguntado
sobro us (io;',.' diretores e que
jò.-s.viu. particularmente, du
minha preíoréncin, ainda as-
»ini continuaria vacilante e
a questão n.ln eiicoKtrnrlu,
talvez uma resposta mais ,
seguia. Respondendo teria ri«
pedir perdão aqueles que te-
riam dc ficar ausentes de mi-
nha lista.

CsmuM»iíi. então, peloi
CLÁSSICOS: Grlííith, K>-
íenstein. Pudovltin, Sfroheln,
Drcyer, Pabst Sjostrom, Slil-
ler Ganec, Feycler, Vigo ..
Lubtsch na longa metragem;
Dos DOCUM ENTARISTAS
por excelência citaria: Fia-
herty, Ivens o Murnau tés-
ta se revelou nn.- duas cale-
gori;.o). Quanto aos MODER-
NOS: Bivsson, VisepntL Berg.
num. Sojbcrg, De Slca, Fel-
lini, Rossellni, Lean, Blasei-
ti, Autaiit-Lara. Coctcau e
CioUzot .criam alguns dos
primeiros. No DOCUMEN-
TARIO, entre nós rie tão pou-
ca cllvulgação, colocaria, so-
bretudo, Sucksdoríf, Limo-
risse e Emmèr, os mais lem-
brados. Entre aqueles que
fazem parte rie dita* épocas,
nn minha opinião, e que
(uns mais outros menos)
vem mantendo-se na mesma
linha primitiva, encontro
lot;o, uma relação especial:
Clnir, Chaplin, Renoir, Car-

ne Dtivivlor o poucos mols.
D 'Ix.irin dc lodo us direto-

res da o. colo narlü-amerlcaiifl
iGrlíMth o Clioplln iftn ei-
ilaiiiiiis do inundo clnomnto-
uiãílcoi paru enumerar:
VVyjor. Mllestoiic, Welles.
Fiinl. Estevens, NVildor. 'A\\\-
nemonn. Ruy, Kozon, Hous*
tnn, Aldrlch o Dassln — do
lasc americano i< da frnn<

O DOZE continua mo po-
recendo uni número acanha-
do, curto demais, Quantos
valores (velhos o novos) se
nchnin espalhados pelos esto-
(lios do iiiiiiirin Inteiro! Cite.
go n concltwflo do que, tom-
bém nilo •'• fácil limitar o
número do men- diretores
prediletos, Muitos, assim, te-
rfiu que ficar, o injustomen-
te a morgem, sem com Uso
deixar ile quorò-loi menos.

.lá falando rios filmes em
geral, a seleção (quo na elas-
slflcnção anual sempre me
pareceu relativa) chega n
ser dramática.

Tenho visto, em médio,
cinco filmes por ano (em-
sossOes comuns ou especiais)
que reputo rie valor acima ria
produção diária. Em quase
vinte anos dc ida mais ou
melio.1 constantes rio cinema

(devo lamentar, como agra-
vante o fato de ainda não
possuirmos unia fllmoteca rie
clAssico c moderno, Alem
daquela rio Museu de Arte
Moderna de São Paulo), pelo
monos, devo encontrar em
meu CARNET CINEMATO-
GRAFICO bem umn centena
rie filmes de que não posso
mo esquecer assim tão fácil-
mente.

Mas é preciso responder
;"i dolorosa ENQUÊTE do co-
lega. Não seria possível ele-
var este limitado número até
quero dizer a ordem rios trin-
ta? Eu me sentiria mais fe-
Hz e com a consciência mais
tranqüila. Bem... eis a ros-
posta.
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Cena de UM CONDENADO A MORTE FUGIU, realização de
Rcbert Bresson visto numa sessão especial promovida e pela
\ UNIFRANCE e jA incluída na seleção dc Dalmo feunoa

«Paixão rie Joana d'Arc» de Karl Dreyer
2 «Encouradado Potemkn» de Serguel Eisenstein

íCais rias sombras» de Mareei Carne
«A grande ilusão» de Jean Renoir
«Fugiu um condenado à morte» de Robert Brosson
«Porte cies Lilás» de René Clair
«Mãe» rie V. Pudovkln
«O lírio partido? de David W. Griffith
«Em busca do ouro» de Charles Chaplin

10 •;Obsessão? rie Luchino Visconti
.1 -Um carnetc rie baile» de .Tudien Duvivier

13 «Ma estrada da viria» de Federico Fellini
Rio de Janeiro, 10-12-57

DALMO JEUNON
NOTA: — A seleção que publicamos hoje é devida a

um rios mais jovens e brilhantes críticos da nova geração.
Dalmo Jiimnnn ocupa há três anos a coluna especializada
do «JORNAL l»0 COMÉRCIO» e neste período impôs-se
como um dos valores positivos da critica cinematográfica,
carioca, Dirimo que é um entusiasta do moderno filme sue-
co vem desenvolvendo intensa iitividad,-.* para a realização
em 1058 ris- nina SEMANA DÓ FILME SUECO. Finalmente»,
quanto no limito de 12 filmes isto é tuna decorrência do es-

Íiáçò 
a que estamos limitados, o que não exclui possibi-iriario de D. J. voltar a nos dor uma outra seleção..

:SM0 QUEM GANHA POUCO PODE OBTER
BOA DENTADURA

ELO CREDI-DENTÁRIO DO
Dr. N. Isidoro

As últimas novidades, em próte-
se e tratamento dentário. Con-
sertos na hora- TUDO RÁPIDO.

Jj*t-,'.'."s-sJ-C.::••.. Clínica Dentária Americana.
i_iL.^'irA£rj'i;;:...l:..á Visite-nos sem compromisso.
Praça Onze., ',í'dti, esquina de Marquês de Sapucap.
Filial: Rua Elpidio da Bôa Morte, 285. Praça da

Bandeira. Tel.: 48-1073.

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
ócuto
çsporte

ie
sirau

Temos grande variedade de Armações
« lentes

Ótica continental
Rua Senador Dantas, 11.8-C

£-•' JtííSuBaH Ml
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D. Heldor Cúmara e Silveira Siimpuio trocam
v «orrisos por ocusino do luneamonto do LI» que o
j arcebispo gravou nn Copacabana Discos.

Aço du MeHinu
Tempera

A Rádio Tupi no Riu pas-
sara a apresentar, a partir
de aiiiiinhil. a novelo de Ce-
lestino Silveira, Aço da Mes.
mu Tempera, com a partict-
paçAo cie ribeiro Fortes, Iria
Gemes, Allomar rie Matos,
Lauro r.ibintio e Joinerl p„z-
zoli. ; ,o d,i Mesma Tempera
sert''. irradiada, de segunda a
sexta-feira, no hornrio ú.u
10:45.

Zilá Reformou
üilá Fonseca reformou seu

contrato com a Hádlo Tuol
per mais uni ano. A popular
cantora cia emissora líder «s.
sociada, é também excelente
interprete do ritdlo teatro par-
tlclpando de esquétes cômicos
e teatros completos com de.
sembaraçu,

LP de Valsas
Anteiiogencs Silva gravou

um segunefo "long.píay" do
valsas populares com ncom-
panhamentos d,. Altamiro
Carrilho nn flauta. Alltcnogc
nes c Altatniro jv-rtuncem ae

elenco da Tupi.

A Cativa
do Castelo

A TV-Tupi exibirá amanha
lia sua "Matinée", às 13,55, o
filme "A Cativa d0 CasColo",

«MELHORES»
DO RÁDIO

Promovido pela Revis-
ta Radiolândia, cronistas
especializados voltarão a
se reunir na próxima sex-
ta feira para eleger os
«Melhores» do Rádio de
57. O concurso em que
saíram vencedores entre
outros Nelson Golçalves
e Neuza Maria, foi pro-
movido pela Revista do
Rádio».

com Jean Slminong, Kailiui
Paxlnuu •• Dcrrlck do Marney
lios principiils papéis. Quarta'-
K'jrn, dia 18, no mesmo hora-
rio, o canal a projetara a pe-
Hculn "O Filho rie D'Anan-
nnn", com aianmi Maria Ca.

nele c Cario Elnchi.

«O Céu é o Limite»
Devera estrear, amanha,

no programa "O Céu é o Li-
mito", da TV-Tupl, o Jornalls-
ta gaúcho Demiisteii,... Gon-
zales, que responderá sobre o
temu -- "Vida e Obra de Mon-
leiro Lobato". O referido call.
didato atingiu a sua 12" eta.
Pa no programa levado a elei.
to em Pório Alegre, achando-
se auiomátlcamonte inscrito
paru participar do programa
polo canal ti.

Pânico
Caberá à atriz Margarida

Bey interpretar o principal
papel de "Pânico", original de
David Hjll que será encenado,
hoje. ás 20 horas no "Teatro
Walita" da TV-Tupi. Os do-
ínnís intérpretes serão. Paulo
Porto, Dora Barros, Ronaldo
Magalhães, Rafael d*e Carva-
lliu, Alda Cotrim, Raimundo
Furtado e Silva Maria.
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Edgar G. Alves, nove-
lista da Rádio Tupi,
eleito ••• Melhor^ de

1957

Esporte Clube S. Sebastião Escola
GRITO CARNAVALESCO

Continuando a sua tradição festiva, o ECSSE prepa-ra-se com entusiasmo para o lançamento ele seu gritoCarnavalesco a 1 de janeiro próximo. Nessa ocasião será
apresentada a sua ala de sambistas.

FESTA DE -NATAL

A Direção do ECSSE está programando os restejos
do Natal com distribuição de brindes aos filhos cie seus
associados e às crianças em geral. Nesse sentido está ape-
lando para que cada um dos moradores do Morro do Ale-
mão, dê a sua contribuição financeira e aponha seus no-
mes nas listas cio donativos que percorrem o local.

CONTRIBUIÇÃO PARA A IP
Desde alguns dias, vem funcionando na sede do

ECSSE um grande cofre de contribuições para este jor-nal. Para o dia 1 de janeiro próximo, data de apuração
ria importância arrecadada, aguarda-se um resultado ge-
neroso.

E' de salientar-se que além da arrecadação financei-
ra, o Esporte Clube S. Sebastião está recebendo rie seus
associados, contribuições em chumbo que grande impor-
tância terá em nossas oficinas.

NOTAS DIVERSAS
A. K Comórcio: Hoje, reu-

niàii dançante sob a batuta rio
Pormínlò, das 17 às 23 horas.

E. C. TRAVESSA: I5ni Ma-
dureira, a simpática sigremla-
cio encerra hoje as comemora-1
Coes de seu 2. aniversário, com,
o segulnto programa: 17 horas: I
Kntrega dc lembranças às can-i
dldatas ao concurso do Ralnlia
Infantil. IS horas: Entrega do
Medalhas nos componentes do I
1. c 2. ir:::,lios o Infantil. 13,'.!0'
horas: Coquetel (Com fartas
distribuição do doces). 21 hôrsis:
Hailo ao som do "Maestro Di.s-
colino",

A. A. VILA IZABEL: Hoje.
Jantar Dançante das 18 às 23
horas.

E. C. INDEPENDENTE DO \
LEBLON: Os sambistas da Zo-
na Sul terão hoje mais um dia
de intensa alegria, pois o In.le-'
pendaente, quo inaugurou ontem I
a sua nova sede, prosseguirá
com os festejos com uma "nol-
to de samba", nào faltando o já
famoao "Partido Alto".

O Ferreiro da Rua Adalberto
Ferreira está a disposição de
todos os Sambistas da Metrú-
pole.

TUPI DE BR AZ DE PINAs
Sob os auspícios da. "Ala % dos
Guaranis", promoveu uma nól-

te festiva ontem, quo contou
com a participação do "Alas
do Mangueira, Amigos do Sers-
no, Portela, Iraptia V. C. As
danças foram animadas petos
Azes do Ritmo.

PORTELA: Novo ensaio so-
rá realizado hoje a noite, em
Madureira, Betlnoh o sua gen-
to estarão firmes.

UNIÃO DE VAZ LOBO: Es-
tarão reunidos para um ensaio
visando o p-óxhno Carnaval.

l.'ll'i::RIO SERRANO: No
murro da Serrinha haverá fes-
ta, pois os comandados do Ve-
llio Eloy, se movimentarão cm
mais um ensaio, das 20 às 24
horas.

BEIJA. FLOR: Em Olinda, o
Azul e Branco de Nllópolls cs-
tara se movimentando para o
desfilo do tablado. Inicio s\s 15
horas.

UNIÃO JACAREPAOUA: No
Terreiro da Rua Búgnes, ns
Sambistas do Jacarèpagua l>o-
titrilo para roncar ns cuícas e
rufarão os Tamborins, tendo em
vista o próximo reinado de
Momo.

APRENDIZ1CS DE LUCAS:
Também realizarão hoje outro
ensaio coletivo, estando cóhvò-
cados os componentes da cura-
Ia para às 19 horas.

VAI COMPRAR SAPATOS?
Lembre-se que a Sapataria Ribeiro vende

sempre por menos

Sapataria Ribeiro (a casa do trabalhador)
RUA BUENOS AIRES, 339

ONDAS K i:sT|{|.l..iS — o pioijiiuMu ,'a, «Vsnr l.wricl
in. que titmhéiii è liniiMiilllilii pela Niuloniil, nlém dn lelc
vitriiiiiatlu pola TVIliu, pertenci' nu Ume ilui-néli-* que ura
m;iiiriiini, ora ilcMigiiiriiim. O 1'inu i-Hi-niiiiiiii por Ladeira nem
NUinpre •• liiiflroHHmilP. ou, lulvr», mellinr ilirlniuus <iin- nem
seilipio I* Im'III iqinilillililo A ¦•sriilhu rios ilrinilllos que par-
lli ipiuii du pni«riiiiiii liiiiili.ni, loiiiiiiiiiuli., nilo é iIiin iiiiiIs
fi'li/ci. Oru, se o progriiiiiii fi liiiiisiiilililn por lelevUan i*
riidlii, » erllérlu da esrnlln» dos elentcnlim iiüo podo, iibsolu-
iiiiuonb-, ser o niesin» que preside a encolha de emelentiis

que trabalharão num procnuiiii exclimivnmenle riiillofônlcii.

O Itul Key podo cantar riiiulm, num «•-tiiilli» rudlofOiilcii, mu-
lldn num linpoi'ilvi'1 lru.ii> lundrlno, que mula hiiverfl de •'«-
liuiiidliiiirli», .Mus, na IrlovIsAn. ranlor de riiiiih» lem, nbrl-
gnlôrloiiienle, qui] no apresentar vestido de «rumhelro».

.fialia- ,Iny, iiiiill,, IhiiiIIu, bom vestida, 0 boa eanlora, esliV
vo muito InteresHanle em sua apresentação. O mesmo nilo
m- deu eom .liirge (ioulurl, uma das iiiolhun-s vo».is que co
iiliooomos. O rupur. foi multo mui fm-allzadn pelas i-aiiifrus,
um- lelniavaiu em lios mimlriir i» .lorgt- di- corpo Inteiro, com
nquèles ili'slnli-r.'.sNiiiilos pés espalhados. Arlur (.'osla Pilho
uuriiiloii uo seu desempenho humorístico. O inesmii nilo po
pudor» dizer de uni riip»/. louro, multo feio, o complelamen-
d- sem griiç». Adelnldi* Chlozzo apareceu, muito bem, can-
lundu e IimuikIo acordeon. Acompanhou -a o seu marido, um
nipii/. que subo locar um vlol&o. Aliás, já .'• (empo dele ser
promovido. Sim, porque até ugum «"•!•• lem sido identifica-
«Io, uponas, como «o marido de Adelaide Clilozzo». Mus co-
mo é mesmo o nome do «marido de Adelaide Chinzzo»?

Outro cAmlco fraco: aquele que féz o papel de um ho-
¦nem esquecido. Grande número foi o upresenuulo pelo
Trio de Ouro, com Herivello, Raul »• Luiirdinha sempre em
forma. A|M>nas uma restrição, a mesma que lizemos ao Itul
Key, isto ó, nfto so apresentaram com uma vestimenta a ca-
ráter. Enquanto os rltmislas e as morenas que IA estavam
fiizemlo o coro o «costigumlu as cadeiras» upresenlaram-so
cuiii » tradicional veslimenta dos sambistas, ns coni|ioiien-
les do Trio dc Ouro lá estavam com terno, uruvtitu e um
chie vestido. Herivello, Raul e Lourdlnha raiitaraiu Mna
Iwtucada que poderá ser uniu das «bombos» do próximo Car-
naval, «Engole ele». Vejam o estribillm:

Engole êle paletu
Engole élo paletó

Que o defunto era maior.

Também o Trio de ouro camou o «-luscelino me chamou»,
que diz que o «Jusccluio me chamou, eu vou morrer de suti-
dado, mas vou». Trata-se, naturalmente, de um» réplica uo
«Nio vou pra Brasília», o interessante samba de Billy Uhinco.
Os rttmtenu e as moças do coro estiveram ótimos, dando uni
«banho» de passos do legitimo sambista carioca.

VANJA ORICO — Lamentável o que ocorreu no pro-
grania de Vanju Orico. Desde o inicio, nolavu-se, fucilnieiit,.',
que havia algo de errado- £ que Vanju parecia uliro nervosa,
a tudo instunto lançando olhares pura os iudos. Paru uu-
montar o nervosismo da inôçu, também u pulsoiru resolveu
cooperar, .prendemlo-se ii rêilo que oriiamontuvu a Inntasiu
da cantora. Por fim, já no quinto e último número do pro-
gruma, deu-se o drama. Houve um completo (Ictv.Mitrosanicnto
entre u cantora e seus acompanhantes, determinando :i inter-
rupçãu abrupta. .Minutos depois, Vanju reaparecia, ainda en-
xu-rando algumas lágrimas. Desculpou..'..'.

•Sustamos muito de Vanju Orico, u quem ainda não li-
nhaiuns apreciado anteriormente, a não ser no filnfs «O
Cangaceiro». Não iremos uqui estabelecer paralelos entre
\'anjii e Inezitu Barroso, umbus ótimas intérpretes rio nos-
so folclore. Preferimos o empate, no quul quem sai ganhan-
do é o público. Sim, meu caro leitor, sabemos que Inezitu
lem voz mais forte e toca belamente o seu violão. Mas tani-
bém sei que a muneiru de Vanju fazer apresentação rie
seus números, anunciando-os de viva voz, é muito simpática.
Também gostamos do sua movimentação durante os mime-
ros que interpreta. Estamos certos de que o prónimo pro-
grani» de Vanju Orico será um sucesso.

SOUZA E SILVA
O Problema dos Kxiiine.s de Admissão

— As entidades roprosonto*
tivius dos estudantes secunda-
rios, AMES o UBES, pronuit*
clor-se-ão procurando uma so-
liiç.iu junto às mitoririadcx ilo
mrlno, quo satisfaço nos p:ils
de candidatas nos exames de
admissão do Instituto de Edil
cocho o ds condições podugôgl-,
cos daquele ostabelcclmonto jde ensino. No momento ntliol,
é Impossível dar-se adequado I
prepara fi» fuluras professoras,'
com o suporlolomonto do Ins-;
llluto, quo tem mais do dobro !
rie alunas que sua capacidade
pedagógica comporia. — Uma j
solução seria criam iiiius I
ginásios da Prefeitura, daria a!
preferência dos cidadãos pelo
ensino estatal, t reservar o
Ins Ituto de Educação sômen-1
to pura n formação de pro* |
fessoras.

NATAL DO ESTUDANTE
— A Secretaria rie Asslstén-
cia da União Metropoltlriu
rins Estudantes oferecerá no
cila 21, às 18 hora.-!, o Nu ai
do Estudante continuando
assim sim tradição.

-0- |
FLAMA. — Nova edição, |

cada vez mais aprimorada, do
jornal rio Intcrnato Pedro II,
<rA Flama>, acha-se em cir-
culnçáo.

ü —

VESTIDULAR DE FILOSO-
FIA — O Diretório Acariémi-
co da Faculdade Nacional de
Filosofia reiniciará o seu cui-
co Pré-Vcstibular, amanhã,
16. O curso mantém prepara-
ção para os variados ramo.-,
da Faculdade: Filosofia, Po-
dagogia, Ciências Sociais, Fi
slca, Malemática, História
Natural, Geografia, História,
Jornalismo, Letras Clássicas,
Línguas Néo-La inas, Línguas
so de Bacharelado prolonga
Anglo-Germánlcas. — o cur-
se por quatro anos, havendo
um cie Licença ou Didática,
para os que se destinam no
magistério secundário. O cur-
so rie Licença ou Didática po-
rio fazer-se contemporânea-
mente ao quar.o ano de E-i-
eharelado.

0 —

CAMPANHA DE ALFAI3E-
TIZAÇAO -. A Associação.Me-
tropolitana dos Estudantes Se-
sundirios lançará durante es-
tas férias uma Campanha rie
AlfabL«*.ização, com a ajuda
ria Prefeitura Municipal e rio
Ministério cia Educação e Cul-
tura. — Em cada escola pu-
bliea funcionará um curso pa-
ra aifabetização. Os próprios
estudantes Se encarregarão cie
ministrar as aulas..

~0~

FltKNTI'' NACIONALISTA
BRASILEIRA Iteiinlti-.ie .
Fron o Nacionalista do ÚNK
sob a prcsltlonciu do Pres
donto da UNE, Modòstu Jus-
Uno t\i> oliveira. Ficou decld:
do troçarso novo plnno paruos trahiilhog a se Iniciarem n.
am, próximo, cum maior u:
groç&o o atlvidndo do movi
mento naclonullsto. Presentes
estlvorom us ropresentontes rii
Iodos os núcleo.-, o frentes n/
clonalIstOH dos bairros cario-
cns. ¦ Outras rei'liftes periu
dicas seião efe:nadas doravan
le.

_U —

FORMATURA DO PEDRO li
— Os alunos rio Colégio Pedp
11 celebrarão u solenidade dc
sua formatura no dia 28 du
corrente mes.

¦ 0-

FECHADO O RESTAURAN-
TE -¦ Ainda hoje permanece-
rá fechado o Restaurante Cen
irai rios Estudantes, por moti-
vo do conserto nas caldeiras,
devi tulo us estudantes fazer
refeições no IAPC.

-o —

ANIVERSÁRIO DA FESTA
NACIONAL DOS

ESTUDANTES

No dia li), quinta-feira, en
comemoração do aniversário
da criação ria Festa Naciona
dos Esuieiantes da UNE, pr-
mover-se-ão solenldades, às
quais comparecerão o prelo
to Municipal e o presidente di
República. — A Banda rio,
Fuzileiros Navais e shovv ali
grarão o momento. A tarde i
FAB oferecerá a ^Revoada cia
Fumaça.-. — Tudo terminando
com um baile du gala. às 2
horas.

.-0 —

PRESÉPIO MECAKI2ADC
— Acha-se à visita do públl
Co o Presépio Mecanizado do
Pe. Nelson Didier, levantado
na Fes,a Nacional dos Estú
dantes, na Praia do Russel.

_0 —

REPRESENTANTE
UNE NA ÁUSTRIA — P.
ontem às 19 horas, com d.
no à Viena, o secretarie
UNE, Clemenlin0 H. de t
valho, que representar,
UNE numa conferência ú
Federação Mundial da Jiiyei

tudo Democrática,

£*(t.fimbôiro Apresenta

Êãmtòml
A.C.C

Coroada a Rainha dos Boêmios
^ai 1>^^>S \mF^í£di

K *" %al»^-a_E
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Wam ///

portista por parte rio clube
recreativo.

A SOLENIDADE

Risadinha colocou a corfla
em Leda Lúcia, e o nosso con.
frade Walter Nelto, foi quem
colocou a faixa na soberana
rios boêmios. A festa foi anl-
mada pela orquestra dc Cipó,
e terminou as 3 horas da roa-
drugnda.

O REI

No mesmo dia. foi feita a
coroação de Claudionor Sa-
muel da Costa como soberano
dos boêmios. Foi um autên-

Mais uma noite maravl-
lhosa foi oferecida aos fo-
liõcs da metrópole pela Aiso-
ciação dos Cronistas Cama-
valescos. na noite de ontem.

p quando foi dado o Grito de
0 Carnaval para 58.
Ú A sede do Avenida Pre-
p sidente Vargas, estive api-
0 nhada de foliões, tendo o
Ú Rubens Rezende laurado mais
P um tento. Várias personali-
0 dades estiveram presentes.y' A animação esteve a Zar-

!I

tico sucesso a festa dos boê-p
mios, neste ano repetindo deg go" Vh"c^ie*»' de Pará.forma notável, o acontecimen- fto rio ano passado. "P

''BATUCADA" EM BENTO RIBEIRO

Leda Lúcia, a formosa rainha
da primavera do Clube dos

Boêmios

Na presença de jornalistas,
radialistas, associados c ou-
trás pessoas gradas, realizou-
se, sábado último a festa da
coroação da srta. Leda Lúcia,
como rainha ria primavera cio
Clube dos Boêmios. Os salões
do Hig-Life, foram pequenos
para acolher o numeroso públl-
co que compareceu à serie do
club da rua Santo Amaro, pa
ra presenciar a festa máxima
rios boêmios .

ANGELA MARIA
E GILBERTO CARDOSO

A cantora Angela Maria e
o falecido Gilberto Cardoso
(ex-presidente do C-R. Fia-
mengo) são padrinhos rio clu-
bo recreativo. A «sapoti» de-
veria colocar a coroa na ea-
beca rie Leda Lúcia como vi-
nha fazendo todos os anos,
Desla vez, não foi possível;
porque a notável artista da
Rádio Nacional, estava em cx-
cursão pelo exterior, sondo
.substituída pelo cantor Risa-
dinha. Quanto ao ex-presiden-
te rubronegro, foi feita uma
homenagem ao saudoso dai

SOCIAIS
A srta. Luci Nunes (foto)

recebeu ontem o seu diplo-
ma dc Técnico em Contahi-
lldade, pela Escola Técnica
dc Comércio dc Rio Bonito,
no Estado do Rio.

A srta. Luci é filha da sra.
Guilhermlna Cardos Nunes e
do sr. Oscar Nunes Perci-
ra. amioo da IMPRENSA
POPULAR.

A recém-formada os nossos
parabéns.

n , 'n-, . ' °s bafu1ueit°' da Escola de Samba Unidos ésbento tiibeiro, estarão realizando mais um ensaio para o desfilrde domingo gordo, no tablado. Zi de Paula está convocando rodouo; passistas e pastoros a compareceram às 20 horas.No foto uni nrupo de componantta da lá famosa bateria é,azul c branco, da Rua Ntwssu.

RUFARÃO
OS "TAMBORINS"

No terreiro do Unidos do Ca
buçú estará em testa na noiie
de hoje, quando será realizado
mais um ensaio para o desfilo
do domingo gordo de Carnn
vai, na Avenida Rio Branco
Os «batuqueiros» de Lins dc
Vasconcelos estão comfiant*»'
logo mais rufarão os tambonri-

UNIDOS DE BENTO
RIBEIRO

No próximo dia 29 de de-
zembro, o Grêmio Recrca-
tivo Escola dc Samba Uni-
dos de Bento Ribeiro, excur-
sloriará à Tinguá, onde roa-
lizará um plqueniquc, con»-
tando do programa: Samba,
Dança, Esporte c Churrasco.

O veterano Zé de Paula
convida todos os oatuqucirns
<'i Azul e Branco dc Bento
Ribeiro, a procurarem tom
urgência seu» convite» na
Secretaria.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR
_____ _.. _, _, „, ,, . , , _, _ <—1,1—y-1 fl^-ga^. rif-iria

ALEGRE FOI 0 GRITO DE CARNAVAL
DA ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS CARNAVALESCOS
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A BARBADA:
Bucarest
O TIRO:

Bomerang
O PLACÊ:

My Eve
A DUPLA:

2: a 34

C.I.P. X PROGRESSO F.C.
A ilirrvfai iimkm é» (ilV, ninvnm Mm m s.i.s

M»Uh ilo prime Iro e MfNflo quadro parm ar. reuniram
M II horM, im wtla«l» «0 Retfor-KAxo, in onto ^Kul*
ri© «ni lomilIvR |Num • mmpo do J-niRrr-iM F. C. ondn
defronUr-w-lo m M|Hlpni in Igual ariogorta 4o 011» o
do Projfrr-Mo em promlmior raoimlro.

EXPRESSIVA VITORIA
COLHEU O BOM JARDIM

Deita feita coube ao Crui Vermelha conhecer
o poderio dos comandados de Jackson — Rh-
core 2x1 — Hoje voltarão a campo para eu-

frentar o Palmeiras F.C. — Detalhes

PRA SEU GOVERNO

INDICAÇÕES:
Rosa Miei — Banzai — Sans Pareil
Boomerang — Tabajar — Ris
.Rúbia — Esmeralda — Gaiuta

. Jaguaribc — Seu Macedo — Rio Negro
Bucarest — My Eve — La Balerina
Nauta — Seamaster — Bar-El-Jebel
Namoradeira — Neska — Sorella
Temível — Encouraçodo — Jacyrnos

CARREIRAS SAO CARREIRAS...
Inliiniiilo o já «manjado» mnientárm páreo a páreo,destacamos as «rumáliias: Itosa Miei, «inlailora, Sans Pa-reli e Banzai. Nós Inslatlmoa na Rosa Miei, que não confirmou

suas derradeiras atuaçiVs. Banzai a Sans Pareil logn depois-

XXX

üstá multo difícil entre três competidores: Bis, Boome-
raflR o Tabajar. Nossa escolha reeal em Boonvrang, que ao
estrear, não correu mal. Ris e«í urande rival de nosso caco-
Ihiilo. Talmjar c o melhor azar do páreo.

(XX

ffsmcralda está sendo «levada no dedo» por mus res-
poiisAveii. Todavia, Kiiliia p aparenteuienlc. a iniliiação mais
aeiíiira do relrospncto, pois vem de ícanhar de trfita numa ura-ma leve. Esmeralda c rival, o Gaiuta é cogltávcl para dupla.

XXX

rm pista dn R-rama, Ja«-uarlbe vai vencer mais uma cor-
ridluha. Será êle o nosso candidato aos «60 pacotes». Rio
Norto, El Baniu o Seu Macedo,-estão com grande chance de
derrotar o Jaguaribc*. Kio Nejfro para dupla. El Baean para
terceiro,

XXX

Bucarest 6 novamente «um passeio», Com éafo peslnho
mosca, vai largar nu vanguarda e acabar. Vejam como cor-
re a bichinha... [Creppe Siizette, My Eve c Tm Balerina, aUo
as candidatas à formação da dupla. Adotamos a ordem.

XXX

Nauta vem dc perder uma carreira sem nome. Toda-
via, Bar-El.Jébel, no mesmo páreo, sofreu vários contratem*
pos. Seamaster, correndo mais no taníte verde, será a nos-
sa marcação. Nauta c Bar-1'.l-.Tebel sfto seríssimos adversa-
rios de nosso indicado.

XXX

Namoradeira, qno eslava â espera de uma pista de gra-
ma leve, lem agora sua chance. Será uma das primeiras no
disco de chegada. Num plano mais baixo, destacamos. Toya-
ma, Neska c Sorella. Ficamos com Neska para dupla. Toya-
ma c azar.

XXX

Nêsie páreo quando ao lurfisla restam, apenas ns tilti-
mos vinténs no Ixilso, nossa marcação c o animal Temível,
que so fêz melhorar depois da vitória que obteve a semana
passada. Jacyrnos, Vilão, Encouraçado c Vai são bons azares.

PERCALÇOS

COMPRE...

MiÜ^^fa^^k <__!

,.ES1E

E GAP-JHE...

...ESTE

Ot* í mn presente nosso aos nossos cHentes.

KfOTAt — O óculo bonificação é Inquebrável e de (abri-caçSo teheca, com lentes verdes, próprio parasenhoras, senhoritas ou crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 -- Sob. •- Sala 5

(Entre a Oaaa Franklin e Perfumaria Nunes)

*^^nflffi^QDE_^
l~ 1 ti »u

jpyifVTii

'WJu II Yi

ESPECIALIDADE

UM MÓVEIS DE OÔPA

R. CAOBI, 228 »IRAJA
REC. TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO

Rom Ml«1 snnla do «rain.v.
Ilanxal porta repetir «ua vl-

trtrla...
Bans I-atUI «Kt/l om turma

frnen...
HnomtraiiK é levado do bur-

bnrtn...
Tabajar volta com bomi tra-bnlhon...
III» 6 o rotrnnpecto do pâroo...IlObln vem do vencer na tur-

ma tio .'Imn...
K«moralda 6 m o 1 h o r aue

Oalúta
(iuliita pode Burprocnrter, oaIA liem...
JnKimrlbo esta om pista dseu agrado... j
Seu Macedo poje formar adupla ria capa... .
Itio Neirn. gosta da munalovu...
Hucarcst dovo voncer malauma... 1

(Escreve GUINA)
My Ev» corre para o oronfl-

metro...
La Uiderlna vai correr «p.ira

dupla...
Numa no melhora» colheu et-

ta Komnna.,,
Seamaster nrtu oontlrmon o»

boiiH tnibulbi.h...
llar-EI-Jobeal esta melhor

<|ix* da Ultima...
Namoradeira continua rcplnl-

ca nilu,..
Neska vem do bOa atuaijõiH

na turma...
Kiirella e uma égulnha confir-

madora...
Temível dovo dur inuli um

pnssolo...
Eiiiiiiiniijiido vai a reabilita-

(.¦Io...
Jacyrnos <-. um dns bons a»»-

res do pArco...
tjiilnla-felra volliiinos,.,

Continua o clubo da, rua H-m
Jardim oollitiiido novai vltórlan.
IH.inliiK.i rtltlmo, Jogando nu
ramnn da litdin Nacional con-
tra o Crua Voniulha ir. C. um
J('K» <|ii« ao di-wiiiiiivii sunsnoloual ti < 1 ti., n(i„ rieslludlu o»
sons adptON. fuiiu voncedoni aequipe alvl-nogra pelo escoro rte5x1 — aoala faltos por Francis-eo. formando assim; joflo, Ar-nulilti n Kllan; Kranelsoo (tie-raid») Uerclo a Qalhano; Ku-clanu. Paulinho, Jo»u«, JoRosi.nli" o Teco.

O h..*jiiii.i.i quadro du DomJurrilni «('«ulndu as pukuühs doprimeiro, nA.i dolxuu do obtora Hua vltírln, enfrentaudu uocampo dn K. c. Vasquinho, oOariouulnhii E. C„ tntallnndo

UM GRANDE
DESPORTISTA

o ancore do 3*0, 1:11111 o Wdllil-tu quadmi Jaetuon, Bamiiuiiflilialnn) n JnrKo; Nelmili,
Cellu n Ublratan (Qiíiikci;Carlinhos (Clenlldo) Ouil-i.i,
ltul-.ii.. Hlbamar é lilml.-ii.
nend(i us koIh ni|ii|ii|hl:l.|„ 0310
beque adversArto eunlru o .tu-
dera,

l-riisseuiiliirtii em suas atlvl-riaiies futebollsllcn*, saldará o
Unm .IiimIiiu mais doía compro-
mlssoK mi próximo domlnuo, O
primeiro uuudro Jogurá im>
campo do K, o. quitiingo, cun-tra o P.ilmelras V. C, o o •"...
amido onfronlnrá o Coliunliin1*'. ('., nu campo do K, C. Vas-nulnlio, seii.io convocados lo-dus (in atletas cmiiIiiiIi-s na lm-r.i riolormlnada a fim ,]<> .......íu |rem .inlformlüadoa para os 1.- jral*. 1I11» |ie|i.j»«.

f'- í'::*>: :'-'- ** ' 
P|^'**é" ,.<m, tmt&Hftâ

Eitçontra-te tm convalescença tm tua rettdtnelt, t fovtmtrin. Maria Helena, rainha da Auacinçtlo Atlética Rubro Nturtila Vila da Penha, *.* wbmcfcii 11 uma Intervenção cirúrgica.l.<r iue motivo, a feita que .1 mesma ia oferecer ontem *sem mlmlr.idori" foi adiada,
A/.i joto, 11 jovem Maria Helena .- ku caiu, eleitoral, odesportista hrg,- Barreiras

S. C. CENTENÁRIO

TIC-TACéotal!

tjl*^

tPP^fj?WS(•a mu$
AI)V(XiAI)OS

DE mtiio - Km, Álvaro ai-
^-42Tch &^!»' «r

?*WjSx

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRAüENTEb. 31

im f és lios
(Tudo a Crédito)

Itfttllos — IU'frl*ji-riiUnrc« _TV — Máquinas do Cintura -Knceradclras - Maquinas del.avar — lllclclota» _ Móvel»- 1'nrfies n CIAs cnirarrnfadoo a Alço — Artli-os pura Pre*sentes.
Nilo deixo Uo «ompràr por m"iosaber com» pat;nr!

Bazar dos Rádios
A». Mem de St. Sft — IJVrA

Repórter Popular - 22-8518

O esportista Maninho, \i-'
tregou há poucot dias ao sr.
Bra: César, a Presidência
do Ingai E. C. da Penha.
Enquanto Braz César, estèrc
licenciado do cluhc, Mani-
nho. sonhe conduzir som
acerto, a direção máxima do
núcleo da estação da Penha.
Contando com Muninho,
Boncristiuno, Torres. Ricar-
do. Vadinho c Sampaio, va-
mos ver se Bra: César, con-
segue, desta vez, consertar
ns "coisas" existentes no gré-mio amadorista da Penha.
Enquanto Marinho dirigiu o
clube, não houve politica ,
nem ambiente para os "no'/.
tieoides" trabalharem, ,;oissuas decisões eram firmes, cor-
retas c acima de tudo. parno bem-estar do quadro social
da associação. Por este moti-
vo, Maninho será homena-
geado pelo quadro social do
clube, em festa qne estA ain-
da para ser organizada. .Va
foto: Maninho.

i &%g*f

Unidos de Itararé
Parames

ScguIrA ò Unidos .lo ItarnrO,hojo, com destino au subdrliltido Jnc.-u-opiiiriiA, ondo ofarêcm-lícombata ao homogenoo aimilrodo riiriunes.
A iioleja, que há mnitu oimesperada, dever» lovur |mrn o"lilgapao" dos ariis-negrus uni

numorpeo público. o otiuílibrlóde formis 6 a maior atraçio,

DU S1NVAI. i'ai.mkii:a _av. itiu Branco, um ta* -subi I.B02 Tol: 12-11.?;;
llll. CAWIEIKÜS BONFIM- Causas trabalhista» _ ruusim .luso. r*<i arupii i.tu.i -

Telefone 22-7276
DR, MILTON DE MORAISBMBUV DRA NORMA.NDE MORAIS EMERV, advo-kuii.i, Cnii<>!is iiiiii.iitiiiiinCíveis — Crlmln ns - Direi*tu dc Klinilllli - liiveniarl» -Ft nn iln ''ultnnttn ;in. jjv andiir».'iln st2, Edlf, suntu <ncelo- Tel. -hl-BSTli Din li! a» tuhurus. de soaundii :i scxi.i-fclrn.

I

DR. HEITOR ROCHA KA*RIA — Causas cíveis comer*clnls - Direito «l- rnmlll.*'— Cnusns trabalhistas — Rkiido ouvld.ir, .'ln -¦ <fti3
Tel.: .13-64-73; HorArlo: dc 11íis 12 c dc lfi..tn ."-s lR..in hd-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO -

Segundas, quartas e -.oxins.
din 1*1,30 lis is hurus. P.unAlvar.. Alvim. 31 - .!• nndnr- SI302 - Tol. 52-331B.

DR. ANTÔNIO JÜSTINO
PRESTES MENESES - CM*nica cerni — Av. Nilu Peca-
nho. 135 - Kl' - s 1.00.'t -
As 2,is. Ins, e ün.. dns 12 As
1-1 horas.

DR ALFREDO EUflENIO— CMnlcii piri!ír;i lIomeoDò-
lln. Sogiindas, qun rins o sex*
tas-felrns; ilas l« As is hi„
rns. Tels: Consultdrio: 43-375.1
o ros: 25-S0Í18 Ituu Scto de
Setembro, 210 — 1» lindar.

I5R. URÃNDOLÓ FUNSESCA
Torças, quintas í? RAbndns. S«*>
atende cum horn mancada. R
Álvaro Alvim, 31 - .1* andai;
sala 230 - Tel. 52-3315

DR. ARMANDO FERREI*RA - Clinica geral - illiic*nústlrn ,. Tratamento F.LF.TROCARDIOORAMA, ülflrla-monte dns !» íis 17 horas, ni-¦nos fis quintas-feiras. Tru*vessa Manoel Coelho, 2(hí —
Sete Pi.ni--s — s (lonçalo —
Tel. 5-7113,

oi.i joppou ap ãpumunpodo n tçuiaap sjrj.i scíjjmp jo_o S. C. Centenário, da '/.ona 
Árabe, no momento fora de circula-

ção voltaria às atividades, isto graças ao movimento qne tinhacomo principal inlclador o desportista Nagib Said.
A notícia estourou conto una verdadeira "bomba" nas hot-f.M dot alvl-vcrdes tía Rua Senhor dos Passos.

Tvo entretanto, até agora não sc falou mais nada e os adeptot(/.. t.cíiícri.ir;,. desciam um pronunciamento o/icia! dos furulodoret.\ a foto. vemos os desportistas Manoel Alves de Mattos. Ot-valdo Silva. Naglb Said a quem estavam entregues os destinosdo ciuhe. na época da boa "maré", vendo-se ainda o sr. OcasoGonçalves, do fuventude de Ipanema c a jovem Aríete Pereira,segunda princesa do Ouro Verde.

DISPUTARA 0 SE»R DOS PASSOS
0 CERTAME DE 58 DO D. A.

fui com intensa alegria mu*-
Or* ¦viu*.i.ii, un.i w,l Ltlllllllll IIlVI-j
vorilo da "Zona Árabe'* recaljc-*
ruiu a decisão da Diretoria do
Senhor dos Passos de tJIsjiu^ir
o certame de r.s .io Depnrt.t-
mento Autônomo. . ... ..v.

O mnls querido da -'Zon.i
Árabe", que ê uma ..-iprós-inò
dn fiiteliol tndcpeiiilento. pivlo-

...ii. iiu-911-.u uio*-rui qu**. ria colher muitos laurols na »n-eomponentes da Camtlln nlvl-| tldndo dlrlitlda pelo Sr. Romeu
Dlns Pino.

Para tanto, o técnico Abraliflé
Monkcy j.l osta arreplmeatand»
valores novos pnrn a lormaçiio
ile umu equipo poderosa a lirade hem representar o pavllhâ»;ilvl-ver>1c.

estrii_o X Santos Dumont
Hoje em Marechal Hermes

Mais uma vez inedlrlío torças Aluluquinhoas uqulpos do Palosti , ,|„ y-omU , .',Santos Dumont.
flzlnho, .\I*ma,
Pcdrlnho, Jorga^santos u.ummt. n itt6lio „,m -,-,.*,  i!;l|mllmIo ,_,¦„ -fZ(•.inicl-rmuea de autôntlco ei„,l- | ..q.,,,,,,,,,. ^$£ SjíSfwS

.\* equipei: Palestrino
j Vítor, ("-outinho, Miguel, Mn«

Cilí-l-aQ, Maurl, Lopes, íranlldo,
Nol, Moaclr, Alves e Mnrtins.

EM PAULO DE FRONTIN

PROFKSSÕEÍ
DRA. ANA DREIFUS -

Curso do Português Francis,Inulés. Alemrio e Latim — Cn*
llfasia o Itetórli'11. uulns par*llctilarcs o em pequenos gru-10S, preços ao alcance mes-
mn de quem ganha nmico.Run üiirnln Ribeiro. 7*1 -
Apt. 1.00S tel, 57.(1(1*15.

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evaristo da
Veiga, n" 45-C —
Telefone: 42-1519

i
j

Dará combate ao Fluminense de Cultura Físi-ea —- Saída da sede às (:,30 horas
liiieicslmlinil dos mais late- i do do Adrlanlno F. ciussantos sorft realizado hojo, en*

A CARAVANA
L150POLDINBNS1

O (rrômlo dlrlffldo por rTtttomMaoliado levnrA uma números»emhalxadii qne snlrA de Hamoail» ü,;i» horas da mnnha.

1-aulo de Frontin, outro o -Ta-
; mulo do Ramos o o 13. C. Flu-I miuciitto do Cultura Física. ,sc-'rfi palco desta, pelejn quo ven,

j movlmtntuado os círculos cs-portivos flumlnoiisos, o «rramn-

Grar.de Fest^
NAS LOJAS

A^aa^^w^^mv^v-,

OSÉAS
O seu e o men Alfaiate.
Serviços garantidos. Rua"Ceandro Martins, n» 100

sob. s|l.

^^>

DOENÇASE
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PtMENTEl

%**., tas. e Sas., dá* 14
t» 1» hs.; 8as., Sas. e sá-
bados. das »0 ha 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Bus 15 de Novembro, 184
Niterói -*¦ Telefone* ** **»

ATENÇÃO^
EMPREGADORES

Um presente sugestivo para os seus IauxUlsres e colaboraddres. Blu-sOes, camisas etc. Preços especiais.Com poucas despesas gTümies pre-sentes. Confccçfíes AMAÜRV-i Rualrta Alfândega, 318 - l* iinil-i1*.Rua Vinte ile Abril 7. Rua José
^ur,áls1áê8_iu_í'dS;''ií_,.,c,nh"

i

Oferta sensacional
SOFÁ - CflMfl

SONHOBEL
* MODERNO

x
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Padrões a escolher

PRÁTICO A COMFOrtTÁVEL

Jl
fí*

*_
¦A

f

1.4875= 4.491
10MS TOPflZIO

Ria da Glória, 3-Fona 52-4876
flu você fará o plano

de pagamento

i

m

m



tasco FLAMENGO
FRENTE A FRENTE NO MARACANÃ

Despertando interesse o «clássico dos milhões» — 0 Vasco à procura da revanche — Em busca da reabilita-
cão o Flamengo - Formação das equipes - Cama Malcher o juiz - Às 16 horas o início do grande cotejo
-• *- ______ .....____,., ... 1__ ¦ ••» > U WvhV I •!

..i. :,tiafc__jral
i O meia Rilbtn*. qne i visto na gravura, nAo esconde o _. u pr.-in_c
I •/i-M-io dc enfrentar o F/amcn/jo. Dir o meia l/o UflJCO que 

""•'»

\íwií.is * ajtittixr com gente do Flamengo''. Todo* sabem que o
negocio i com Pleitos Solich

Isolado dos outros Jogos da rodada, o prélio desta
tarde reúne como protagonistas, Vasco c Flamengo,
despertando, porisso mesmo, as atenções gerais. In-
dependentemente do que o resultado do encontro po-
dera oferecer na tábua de colocações, o choque entre
rubro-negros e cruzmaltinos está despertando grande
interesse porque se trata dr um dos uclá**iras-> dr
grande tradição do futebol guanabarino

O VASCO A PROCUHA DA KEVANCHU
Para os viucainos, » pré*

lio tem especial slgnificaçfio.
(1 quadro de S. Junuftrlo cs-
tá Invicto no Rió (Uvtle quo
Gradim assumiu a direção da
equipe. Caminha o conjun-
to dc S. Januário maravl*
lhn<nmontP do «unpeonnto.
tendo culminado com a gran-
de vitória alcançada sôbrc

Plumiiiensc .

tro Indo, a volta do zaguol*
ro Pavão ft wiga conirnl, de-
pois do atlético zagueiro ho-
ver cumprido a suspendo
de dois Jogos quo lhe inv
pos o Tribunal de .lustiça
Kssas sâo as itltcrnçOc,. pre-
vistas para o Ume do Klu-
mengo.

Relativamente ao Vasco
dn Gama, o técnico Gradim

mm-te£i*-& *¦-.;.. vJBHm»'-M/: - - -«mi
W- - '' .Í9^mmmW^mhm ' --:"'* ¦•"-¦''
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Por« muífoi. O/da fo. quem mato contribuiu para dttrotm do Fla-
menpo ante o Plamintnãt. por causa do pol perdi do. Esia tarde.

m V/irea, o meta mfmgomno t*té chance pmm se reabilitar

A par alis__a,e.st.-io os ra-
pazes de S. Januário deite-
josos de oht.-r a revanche dos
•I a L que o Flamengo lm-
pós no jogo do turno. Acro-
ditam piamente ns vnscnin-

nos. que, desta fcitilj as coi-
sas correrão dc maneira di-
ferente e o grêmio da Gá*
voa terá quc se curvar ante
a potência atual do quadro
cruzmaltino.
O FLAMENGO EM BUSCA

DA REABILITAÇÃO
Por outro lado, o desejo

do vitória, por partn dos ru-
bros-negros não é menor.

Ao contrário, mais razões
tem os comandados dc Floitas
Solich para pensar na vitó-
ria. Vem o Flamengo de uma
derrota para o Fluminense,
om circunstanciais que os
rubros-negros não sc con-
alcançar a reabilitação e
formam. De qualquer forma-
esta viria, conságradora, com
umn vitória sóbre o Vasco.

Ênscs pormenores fazem
aumentar o interesse em
1órno do encontro, que. desta
maneira, deverá ter a assis-
ti-lo um bom público.

FORMAÇÃO DAS EQUIPES
Mão contará o Flamenjrf,

para o prélio de hoje, com
o seu arqueiro Ary. Em seu
lugar, aparecerá o jovem
Fernando, que foi conveni-
entemente preparado pelo
técnico Fleitas Solich para
arcar com a grande respon-
sabilktade. Dar-ee-á, por ou-

«NATAL DO
CRONISTA

ESPORTIVO»
Amanhã, a tradicio-

nal Testa
Será realizado, amanhã,

o tradicional .Natal do Cru-
nlsia Esportivo*, uma pro*
promoção do Departamento
de Imprensa Esportiva da
ABI, que todos os anos con-
grega, num almoço cordial .
festivo, os jornalistas espor*
tivos.

êmo ano, o confrade Ca-
nòr Simões Coelho, dirigen-
te do D. I. E„ preparou umu
série de atrativos para a fes-

.ta, que contará cum a pre*
sença do presidente da Asso-
ciação Brasileira de Jmprcn-
sa, sr. Herbert Moses.

Viverão os cronista espor*
tivos lioras de lazer na com-
panhia dos companheiros du
lutas de todo o ano, serviu-
do, ao mesmo temi», r. ies-
ta, para uma reafirmação de
que o setor "stá cada ver.
mais unido.

O tradicional almoço esta
programado para às 12.30 ho-
ras de amanhã, no 9' andar
da Casa do Jornalista.

teve iluranli* n semana, dois
problemas, Amlnt.. ua In*
lermediátin, cnm Orlando
i> Coronel contunilltlos, pre»*
<U|.ilido, Eiilreliitilo. ai pri-
mi-lfii logo Ki) rccuporoii nn
ipiiuiio Coronel, nposiu de
tudo. deverá lognr,,linda qui.
Ortunho cMcJn do nobroavl*
so.

Ih-Mnrlr. os dois Mmn. de-
verão formar nsslm constltil
(lm: FLAMENGO: F.niiiu-
(lo, Joubert e Pavflo; Jadir
Dcqiilnhn o Jordan; Joel.*
Moacyr. Henrique. Dldn e
üngalO. VASCO DA GAMA:
('arlo.s Alberto. Paulinho o
lla-lini; fiei'.. Orlando c Co-
ronel ou Oriimho: Sabnrft,
Almlr, Wilson, ntibens e
Pingn,

CAMA MALCIIKU
XA ARBITRAGEM

Do acordo com a dctettnl*
nação da F.M.F.. os jogos
diurnos tiveram seus hora-
rios alternados. Desta nu
ncirii, o jogo de juvenil, pre
liminar, será Iniciudu ns
14,45 horas começando o co-
lejo principal tx* 10 horas.
Na urbitrugem do choque
das muliidõc; - funcionará

o sr. Alberto da Cama Mal-
clicr.
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O Flamengo ndi ¦oiitarà. i:-<ta tarde, com o goleiro Arg (foto). Caberá a
rtibro-negra. Será melhor do que Ar;/'

l-crnando giurnecu a

Entrará a Portaonêsa en Nova Fase
0 novo vice-presidente dos Interesses Profissionais do grêmio «luso», Aniaury Medeiros la-
Ia a IMPRENSA POPULAR — Renovação da equipe —Planos para o futebol — Excursão

pela Europa — «Precisamos impressionar melhor», áh o paredro «luso»
* Víunoa noa empenhar

fundo parti up.uelhar a Por
tuguéBtt üc tudo quo ela neces

n t Agora, Amaury Medeiros volta.
- i a fazer parto da diretoria, Ie-3-

{ ta felui, porém, oonio vlce-jv*»**

so" faina ilos sin» pl.ino.. -.,arn
melhorar m equipe dn Portu-
guèea.

ULTRAPASSADO O PENÚLTIMO OBSTACLIX)

Estará o Botafogo na Decisão do Título
I Vencido o Madureira, ontem, por 4 a 2 — Os a lvi-negros conseguiram dobrar a resistência

do tricolor suburbano*—1 a 0 no primeiro tempo — Quarentinha perdeu um pênalti —
- -V<int«ndo no Mailurolra, aa
.?«rt!. da ontem, por 4. tentos a.

J. <!(•.! O Botafogo, um grando
j-posso para r. conquista do ti-
;lulo mâ-ilmo de 57. Vão agora,
w al-rt-negros, aguardar o. mo-
mento de enfrentar o Fluml-
nense. para ver se conseguem
o almejado titulo, quo Jl a,.tS-
**_ em nao poder, em 1948.

\ BOM O PRIMEIRO TEMPO
i Sra que pese o escasso pia-
!«/).rd do primeiro tempo, Sst«
i Col o de melhor padrilo t6cnl-
—, tendo os jogadores exibido

ura futebol vistoso . liaaúinio
produtivo, Com Dkii jogando
para a equipe, • a defeea des-
trulndo oom perfelçAo as car-
gas madurelrenseg, pf.de o Bo-
tafogo chegar ao fim dos li,
minutos, com uma vitória pelo
escore mínimo. Coub» ao meia
"mlllonlrio" Dldl, num _cnsa-
olonal "Bera-pulo**, consignar
aos 11 minutos, o goa.1 que da-
ria a vitória parcial dos -.o-
mandados de .Todo Saldanha.

Os ataques se sucediam d»
parte a parte, porém, como
dissemos, a defesa dos botafe

i -

Üpersr rfe fudo, o_ íuburtanoj deram bastante trabalho qos defen-
, «pre* do "glorioso", conforme ventos na foto cm que Nelsinho do

Madureira obriga Beto a um esforço maior para afastar o perigo

gueiuf&s portavo-s© com acer-
to. bem copio a deíensiva dos
suburbanos. Nesta etapa, noa
¦10 minutos, teve o Madurelm
a sua grande chance de empa-
tar, aiuando Tiao, depois d» II-
vrar-se completamente de seus
adversários, perdeu bisonha-
mento o gfll, quo poderia, ter
modificado completamente o
panorama do encontro. T-Ogo
apôs, o sr. Eunflpio de Quei-
roj: dava por encerrado, a. pri-
mclra fase.

FRACA A _W.TO.DA HTAP*.

JL seguods. fase do encontro
apresentou os dois times eom
grandes falhas, técnicas, sendo
que o que salvou o eapet&cula.
foi o espirito de luta com que
se houveram oe jogadores. Nllo
fora Isto, • o grande ntlmero
de tentos marcados, e nfto ha-
veria nada para comentar.

Inúmeros foram os tento»
perdidos nesta etapa. Quaren-
tinha, inclusive, deu-se ao luxo
de desperdiçar uma penalidade
máxima, tendo chntado por cl-
ma. Outro tento "quase feito",
e nfto marcado, foi o de Gar-
lincha. Depois de driblar o go-
lelro Ary, ficando com todo o
arco a sua mereS, ièr. o mais
difícil, isto £, chutou para lo-
ra. Devido a essas falhas que
consideramos primárias, é que
reafirmamos que, nfto fOra o
entusiasmo dos jogadores, o
nada teríamos de bom para co-
mentar a respeito deste pe-
riodo.

"PORMENORES 
DO

ENCONTRO .

Loca.1: Estádio do Maracanã
— Preliminar: Madureira 2x1
Renda: Cr- 189.313,00 — .Tuiz:
Eunáplo de Queiroz (regular)
1' tempo: Botafogo 1 tento a
0 — gol de Didl aos 11 minu-

to». Final: Botafogo 4 tentos
>ál — Gol» marcados para o
Botafogo, por Paulinho nos
11', Pampollni aos 15' c Gar-
rlnclia aos 23' — Para 0 Mi"
durclra, marcaram: Nilo
o primeiro aos 17' e Ti5o o
segundo, aos 25'.

Obs.: aos 44 minutos dg fa*
so final, Quarentinha desper-
diçou uma penalidade mixi-
ma, feita por Salvador, ao
desviar dc soco, para comer,
um chute de Paulinho.

QUADROS

BOTAFOGO: Adalberto; Be-
to e Tome; Servilio, Pampo-
lini e Nilton Santos, Garrin-
cha, pidl, Paulinho, Edson e
Quarentinha.

MADUREIRA: Ari; Bitum
c Salvador; Nilo, Apel c Zc-
zinho; Nelsinho, Bira. Tião,
Nair e Osvaldo.

WÊm KS _l-^lwlll_w>"' WÈ 7fi ,'lfifs
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o i'icepre.,«lcnte dos in(eri.-i>et profissionais dn Portiiguí
repórter

Amaiirt, Medelroi. quando falava no

siUa, esUimlo ineluide, ucato
caso, o futebol profissional" —
íoram as primeiras palavra»
do sr. Amaury Medeiros, novo
vice-presldentn dos Interesses
profissionais da "lusa", ao ser
aliordado pela reportagem da
IMPRENSA POPULAK.

Com a vitória da oposição no
último pleito na Associa-lo
Atlética Portuguesa, foi total-
mente renovada a diretoria do
grêmio da rua Barfto de Silo
Féllx, agora, sob a presidência
do desportista Manoel D'Ago-
nia Gonçalves.

PLANOS PARA O FUTKBOL,

Uni dos nomes logo lembrii-
dos pclu novo presidente para
colaborar com sua admlnlstr/i-
cão, foi o do ..niaury Medeiros,
antigo diretor dc futebol e cuja
atuação tol das mais eficientes.

.iilento alo» Interesse, protl.-
eionais, Em sua palestra som

U ruportagern, o dirigente "lu-

"Vamos vender vários joga-
dores o contratar outros, mas
sOmento depois quo acertar-

»
mos com o t-vníco tourival
Loronzi que ilevorá. n-.vani.u-
te, diri;.:ii- o tiiif-bol proíisiio-
nal d. 1'ortUBUísa" — dii?o,
acrescentando _i i-eguir •¦- **•_»€¦*•
perumos qui ii-j prúximo -lun*.
peonato estcjauios com nov.i
flslonoiiilii. JA uno, a. rigor. *¦
['ortuguêsa iiludii nfto se apr-.«
sentou ã nlturn .lo ,r" pau-*
sada.".
1.XCU11SAO Ilil.A BUUOPA

••I-'ivui:i cm II- --¦' plaii... —
volta a fulii- Anmiiry Med;!-
i-us — uniu i-.v iii-ão em mar-
ç,o próximo, pela Kttropa. Kn-*
tregamos u asstinty a tinia }•..•..•
i-oa de responsabilida jii ain*
i.stíi cuidando tio mesmo. Í',,*K>
monos quinr.o Jogos deverAo
Eer contratados, ma- só .airo*
mos alo tírasll devidamente
amparados por um contrate
iiue atenda nos nossos inío-
rêssos",

E i|Jie condições nilo -exti?i—¦
alas? — "Muitos. Primeiro iii-
sejamos cinqüenta mil cru-,*.-.-
ros por partida, livres dc túdas
as despesus. l_xl.Inio.-i. iam-
bém, um mínimo de quinz»- jo-
gos, mas somente tr?*, qmm-
do muito, por semana.

Amatify Medeiros íal.,ii-iio.,
também, que :i nova diretoria
vai trabalhar seriamente i.^ra
iniciar, no mais curto praio.
aa obras do novo csfAdlo, n~
Engenho Novo. >

1* conclui u. sorridente:"Estamos de roupagem nova
e queremos Impressionar...''

HOJE A PRELIMINAR CARIOCA
DA SÃO SILVESTRE

i Em Copacabana, esta manhã, teremos a X Pre-' 
liminar carioca, para escolher o representante
do D.F. à grande corrida do dia 31, em São
Paulo — Prestigiada por vários clubes e cor-

porações militares, a preliminar de hoje
Será disputada, hoje, a X

Preliminar carioca da sensa-
cional corrida do São Silves-
tre, comp sempre patrocinada
pelos nossos confrades da "Ga-
zota Esportiva", de São Paulo.
Como todos os anos, esta. cor-
rida, que é a maior do pedes-
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Somente duas vi-zes ,• insinuante ataque do Mzâarelrn venceu o bloqueio alvi-negro. Durante a makx
pattt da partida, entretanto, a defesa do lhtn[ogo sc. impôs, camo se vi no lance acima em que: Beto

domin* nm apaníe conírário cníjiiipito Tome "hxcri>*

Impressionou Bem o
Dinamo em Montevidéo

De acordo com os telegru-
mas recebidos da capital
uruguaia, soubemos que o
quadro do Dinamo dc Mos-
cou, quc disputou e venceu
uma partida naquele país,
conquanto não tenha exibi-
do um alto padrão técnimo
ainda "assim, conseguiu im-
pressionar bem o público! To-
dos os jornais cia capital,
ressaltam o espirito cavalhei
resco com que se portaram
os soviéticos, bem como o ai-
tov grau de cultura de seus
elementos .

A partida que deverão
realizar nesta capital, con-
tra o Flamengo, deverá se
constituir no ponto máximo
de fim de ano no setor íu-
tebolístico. Até o momenl
to. porém ainda n&o recebeu

o presidente da FMF, respos
ta do seu telegrama sobre
a posslbiladde de nova par-
tida do futebol n_«t_i «epitnl.
dU 36 m m%

trianlsmo mundial, desperta a
fortes omoijOes, visto que a
ela sempre comparecem gran-
des aiomes do atletismo do to-
ao o mundo. I5sto ano, como
maior sonsag_o, teremos a
presença do magnífico cam-
peão soviético o recordista
mundial, Wladlmlr Kunta.

-EM COPACABANA A
A PRELIMINAR

Com a presença do destaca-
dos nomes do esporte base ca-
rloca. a X Prolimlnar carioca
da São Silvestre, est.1 desper-

,tando grande entusiasmo entro
os participantes, sendo de so
esperar quo haja uma grande
luta entro os competidores. A

•corrida sora Iniciada às 9 ho-
ras. tendo como local da lar-
sada o Forto de Copacabana ¦>
,i. chegada o Tjom*.-

1T.1.STIOIA-.A A CORRIDA

A Policia Militar. Vasco da
Gama, Centro de Esportes da
Marinha, emprestarão, com
seus atletas, grande brilho *.
competição. Nomes como Oe-
raldo Caetano Felipe, Albertino
José Bandeira, Marcelino Gua-
nabara, ROmulo Ferreira Oo-
mes c outros, são uma garan-
tala para o êxito da prova. O
vencedor, terft a honrosa in-
oumbSncI.. de representar o
Distrito Federal, na sensaclo-
nal corri*. *» OI* Vi- «9» 9So
«NA*

"Depois de «Ferrão» Quero
0 Waldemar Santana"
Diz o lutador Fidelis Silva (Destróier) na redação da IMPRENSA
POPULAR — Disse que venceu as lutas que realizou —- Antes de
Waldemar Santana «Destróier» enfrentará «Ferrão» dia 18 no «Mii-

racanãzinho» — Vai lutar pelo Flamengo
"Espero vòijcer o meu .losiv-

fiador, parti) depois ter o direi-
to do pleitear uma luta com
Waldemar Santana, que >'. o
meu objetivo", disse-nos o lu-
lutlor Fidelis Silva., mais co-
nhecldo como "Destróier"
quando estive cm visita il nos-
sa redação.
••DESTRÓIER" DESAFIADO

"Destróier", declarou qu-3
tol desafiado por "Ferrüo",
conhecido lutador do Corpo 1o
Fuzileiros Navais, para fazer
uma das preliminares da luta
quo travarão Carlson Gracie c
Passarlto, no dia IS dc Janeiro,
no Maracanazlnho.

DEFENDENDO O COLEGA
"Aceitei o desafio e estou

pronto para a luta", disse-nos,
rovelando a seguir que em
uma entrevista concedida a
lim matutino, ocasião em quo
lhe féz o desafio, "Ferrão"
leva oportunldadeo de afirmar.

quo o lutador "Carbono", tam-
libm desafiado por êle, não ha-
via tido coragem para entrou-
tâ-lo. "Destróier", porém, nos
esclareceu que tal n,to so deu."Carbono" só nílo enfrentou a"Ferrão", por ser de categoria
inferior. Isto ê, ter menos pè-
so". "Quanto a. mim", acres-
contou "esta questão não í!
problema, pois, Inclusive, hou
mais pesado que êle". "Dos-
troler". atualmente, esta com
70 quilos, sendo, portanto, da
categoria de pêso-pesado.
LUTARA PELO FLAMENGO

Embora pertencendo a uma
Academia de Ramos, "Des-
troler" lutara pelo Flamengo,
pois o seu treinador, o compe-
tento Wilson "Setenta", por-
tiionco ilquele clube.

Não .endo lutador liã mui-
to tempo — pratica hil 2 anos-- "Destróier" ê o que se pode.
ohamar de lutador "raçudo"

poi.s lòúa.» as lutas que ..&*
• nou foram vencidas por #1*
Perguntado pelo repórter si
tinha alguma "chave" especial
para u.ar contra "Ferrão"*,
disse-nos "DustroW: "Tw,
ou lenho, porém mio posso re-
velar para não dar vantagem
ao adversário".

OS MAIORES COMBATAIS
REALIZADOS

"Oa maiores lutadores <j**-
Jâ enfrentei foram Renato
Dantas, ocasião cm quo Ísjs
minha estréia no Maracanã---
nha, e Salvador.- Em a:rab_s,
tive que me empregar a. fuisSci
pára vencer".

O combate contra, "Fen-âo"
deverá ser em S roundí! de 1<*
minutos, por ?. do descanso. B"
pensamento de "Destróier" H-
quld*r . luta com a maior bt*--
vMnfle possfr«L
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